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DE 


SANTA MARIA DE AGUIAF 


(CASTELLO RODRIGO) 


Quando nos falta um convento em determinada regido dc 
país que compunha o primitivo Portugal, torna-se difficil fazer a 
historia d'ella. Quanto mais abundante em documentos é esse 
cartorio, tanto mais nos é permittido penetrar no conhecimento 
da civilizacáo e costumes do povo. Os cartorios da collegiada de 
Guimaráes, da Sé de Coimbra e do mosteiro de Lorváo, pode 
dizer-se serem archivos condaes, na falta de privativos dos con- 
des de Portugal. Mais perto de nós, os cartorios dos mosteiros da 
Costa (Guimaráes) e Alcobaca sáo tambem archivos reaes, ao lado 
do da capella do rei. O aproveitamento de um logar sagrado para 
archivo secular náo é exclusivo do catholicismo; já Fr. Bernardo 
de Brito na Monarchía Lusitana, 1, 3, dizia que os antigos «tinnáo 
Archivos publicos nos templos e lugares sagrados». Os modernos 
trabalhos archeologicos na Grecia mostram como as columnas e 
paredes dos templos serviam para repositorio de factos notaveis e 
até insignificantes da vida das cidades e respectivos cidadáos. Al- 
guns historiadores gregos percorreram os templos da sua patria 
para escreverem os seus trabalhos, como muito depois entre nós 
fizeram os Brandóes, Joo Pedro Ribeiro, e Herculano. 

No templo de Selinunt foram recentemente encontrados nume 
rosos sellos que antes estavam presos a documentos '. Da Grecia 


! Zicebarth, Aulturbilder aus griechischen Stídten, no capitulo 1 intitulado 
«Antike Archive». 
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nos veio o nome archivo, agxeicv, correspondente á arca, onde 
nas camaras dos concelhos de Portugal se guardavam documentos 
municipaes e particulares. 

Assim é que se Herculano tivesse conhecido a tempo o car- 
torio de Santa Maria de Aguiar da Beira, junto a Castello Rodrigo, 
por certo que a nota 1 do vol. 1 da sua Historia teria saido mais 
clara e perfeita !. 


O reino de Leáo fundiu-se em 1230 com o reino de Castella. 
Era Leáo o estado mais antigo da peninsula (pois nelle vivia a an- 
tiga monarchia de Oviedo ou Asturias), de que se desmembraram 
ao Oriente e Occidente respectivamente Castella e Portugal, fi- 
cando o velho reino a separar as duas novas potencias, até que no 
anno referido caiu por completo aquella parede. 

Os limites de Portugal e Leáo no interior ou sertáo, até mesmo 
durante o governo do Conde D. Henrique e do rei seu filho, sáo 
múito vagos. O litoral portugués sabe-se por uma carta de 1066 
ia a flumine mineo usque in tagum ?. Ao norte do Douro até o 
anno 1100, O ponto mais oriental, que eu conheco, podendo consi- 
derar se portugués, é Campiá (Campelana) *. 

Ao sul do Douro, os territorios da moderna Beira Baixa tinham 
o nome de estremadura, segundo um documento de y6o !; outro 
de 1059 diz in cxtremis ex alía parte durio *. 

Os castellos que ficavam naquella estremadura eram, segundo 
a carta de g96o: «Trancoso moraria longobria nauman uacinata 
amindula pena de dono alcobria seniorzelli Caria cum alias penel- 
as et populationes». 

O documento de 1059 repete quasi todos os nomes: «Iran- 
coso cum suas villas longobria, terrenio moraria naumam uacinata 
penna de dono amendula seniorzelli alcobria et caria». 


1 Aqui estáo as suas palavras em 1857 sobre esse cartorio : «la, pouco, 
Senhor, que examinando-se por ordem desta Classe os restos que escaparam 
do rico archivo do mosteiro de Aguiar, conservados no Thesouro publico, ahi 
se foram encontrar no original muitos documentos politicos e economicos da 
mais alta importancia relativos aos seculos xm e x1v...». Do estado dos archi- 
vos ecclesiasticos do reino, «Opusculos», 1, pag. 221. 

2 Port. Mon. Hist., «Dipl. et Cart.», p. 304. 

3 Idem, p. 455, em 1091. 


4 Idem, p. 51. 
5 Idem, p. 202. 
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D'estes nomes náo sel localizar uwacinata, alcobria e sentorzelli. 
Alcobría poderia ser Alcofra em Oliveira de Frades, Alcoba * nome 
antigo da serra do Caramulo, ou menos provavelmente Algodres. 

Para além pois de Trancoso, Morcira de Rei, Langroiva, Nu- 
mío, Almendra, Penedono, Terrenho e Caria, havia um territorio 
de que os documentos portugueses nos náo dáo noticia a quem per- 
tencesse. E bem possivel que os teimosos Beiróes o tivessem ido 
conquistando pacificamente com a enxada, mais que com a espada. 
Do sul da Beira Baixa, ou o moderno districto de Castello Branco, 
coube a uma ordem militar a conquista ou colonizacáo; o norte 
ou districto da Guarda ficou debaixo das vistas do rel. 

Pode aflirmar-se que todo o territorio da margem esquerda do 
Coa, desde Sabugal até á sua foz no Douro, era e foi sempre 
portugués. Pinhel recebeu em 1191 o seu primeiro foral, Belmonte e 
Guarda em 11099. Em 1220, 1228, 1229 receberam Touro (Taurum), 
Sortelha, Castello Mendo e Moreira de Castello Mendo os seus 
foraes. 

Herculano reduz o territorio portugués, attribuindo a Leáo o ter- 
reno que jaz entre os rios Pinhel e Coa ?. Para este effeito julga 
que Castello Mendo do foral de 1229 seja Villa Mendo ou Villa 
de Mendo, que fica a les-sueste da Guarda, e que o Coa seja o 
rio Pinhel. Os seus argumentos náo me parecem convincentes, e 
sem os rebater apontarei o que me leva a crer na localizacáo do 
antigo Castello Mendo na actual povoacio do mesmo nome. No 
foral d'esta villa mencionam-se Magidi, Azral e Cerzeira 3, que 
correspondem a Mido ¿ou Mangide em Pinhel), Azinhal e Cerdeira, 
povoacóes que ainda pertenciam ao concelho de Castello Mendo 
quando foi extincto pelo decreto de 24 de outubro de 1855. Entre 
1229 e 1248 foi dado foral á herdade de Moraria in termino de 
Castello menendo +, povoacio correspondente á freguesia da Amo- 
reira do referido concelho de Castello Mendo. Em 1223 foi vendida 
a herdade de anade (Ade) quomodo diuidit per signas cum fra- 
tribus de templo et quomodo intrat anade in cola et de alía parte 
quomodo intrat Noeme in cola*. Nesse contracto lé-se ainda 


! Port. Mon. Hist., «Inq.», p. 828; e Baptista, Chorographia Moderna, ul, 
p. 583 
p. 58: 
' Historia de Portugal, 1>, 103, 121 € 315. 
3 Port. Mon. Hist., «Leges», p. 612. 
Idem, p. 032. 


> Cartorio de Aguiar, maco 7, n. 13. 
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Regnante rege in Portugali Domino Alfonso, domino terre. Este 
documento parece-me capital para demonstrar que Castello Mendo 
já pertencia a Portugal muito antes do tratado de Alcanices, pois 
que Ade fica a dois passos d'aquella villa. 

Um documento de 1230, que só conheco por uma versáo do 
sec. xv, menciona um acordo feito pelo concelho e alcaides de 
Castello Mendo, com licenca de D. Sancho, rei de Portugal, e pelo 
abbade de Aguiar e seu convento, sobre a granja e villa de Cer- 
deira '. D. Aflonso II em 1264 escreve ao alcaide de Castello 
Mendo sobre a observancia do referido acordo ?. Um documento 
feito na Guarda em 1260, relativo ¿ herdade de Azinhal no termo 
de Castello Mendo, diz que reinava D. Aftonso 3. Estes documen- 
tos, de que náo teve Herculano conhecimento, mostram que a 
margem esquerda do Goa, desde a sua foz até á villa entáo Ieo- 
nesa do Sabugal, era toda portuguesa no sec. xm1, se bem que no 
sec. x ex para alem do rio Almendra tivesse sido dependencia 
da Beira. 


Peio tratado de 12 de agosta de 1297, celebrado em Alcanices, 
foi o territorio leonés situado a oriente do rio Coa reconhecido a 
Portugal, que o occupara militarmente pouco antes. Nelle encon- 
trava-se o mosteiro de Santa Maria da Torre de Aguiar, junto 
de Castello Rodrigo, e que já existia em 1165. Apesar de situado 
em territorio estranho os portugueses náo desdenhavam de entrar 
nelle, como se lé num documento de 1269: «ffrater Stephanus et 
fírater Dominicus fernand; Portugalen ses Monachi Monasterij 
supradicti Turris Aquilaris )» !. 

O documento mais antigo dos reis de Leáo que se encontra 
no cartorio de Santa Maria de Aguiar é datado de 1176, e diz res- 
peito a uma doacáo na foz do rio de Aguiar *. No mesmo anno 
D. Fernando lispantarum rex fez doacóes ao mosteiro de dez ju- 
gadas junto da fontis de rervenosa (Vermiosa)ó. D. Affonso, 


1! Cartorio de Aguiar, muco y, n. 210, 
2 Idem, mago 5, Kn.* 14. 

3 Idem, maco 5, n. 21. 

t Idem, maco 5, n.” 10€ 11. 

5 Idem, maco 7, n.” 12. 


E 


6 Idem, mago 1, n.” 25. 
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e rex legionis et galecie doou ao mosteiro a grangiam lurris agui- 
laris, a grangiam de ryo chico e a grangiam de fonte de Cantis !. 


S Em 1194, o mesmo rei dá a meam grangiam de turones que 
est in termino Civitatis Roderici ?. Em 1217, recebeu o mosteiro 
o tambem do referido rei licenca para comprar o locum de cortizada “. 
e Estando D. Affonso em Alfaiates em 1220 deu ao convento tres 
) jugadas em Villar Formoso '. Aftonso X, em 1252, isentou o mos- 
] teiro de Aguiar do pagamento de quaesquer direitos *. Ecclesias- 
) ticamente pertencia Santa Maria de Aguiar, junto de Castello 
) Rodrigo, ao bispado da Gidá Rodrigo, ainda em 1365 0. 
) Se o mosteiro de Aguiar tinha antes de 1205 herdades em ter- 
á ritorio portugués, passando para Portugal continuou a ficar com 
l propriedades em reino diverso. O tombo de 1354 menciona: 
«a quintaam toda da bouca que sta en no. Reino de Castella 
á aquem do' Rio dageda. 
It. a grania de touróes que sta aquem da quintáa da bouca no 
reino de Castella. 
It. a grania da corticada que sta alem daguida no Reino de 
Castella. 
It. a grania de rio chiquo que jaz contra almofala» 7. 
O villar de Boucia vetus foi doado pelo rei Afonso de Leáo em 
| 12108 e Corticada que está junto de San Felice de los Gallegos 
foi comprada pelo mosteiro em 1218% A Granja de Turóes já 
estava desde 1194 em poder do mosteiro, como indiquei acima. 
| Herculano julgou infundadamente que Rio Chico, que é ultima 


ranja mencionada acima, correspondia á freguesia de S. Pedro do 
) , 
Rio Seco, no concelho de Almeida'”. E nesta freguesia que nasce 
) O 


1 Cartorio de Aguiar, maco 1, n.* 31. Esta granja pertence ¿ freguesia 
de Freixeda do Torrío. 

2 Idem, maco 1, n.* 38. 

3 Idem, maco 1, n.” 40. 

+ Idem, mago 1 n.” 27. 

5 Idem, maco 1, n.* $. 

b Idem, maco 1, n.” 18, 

7 Idem, maco 1, n.” 23. 

8 Idem, maco 1, n.* 37. 


10 Antes de 1230 já apparece San Pedro de Arroyo seco nos Costumes de 
Castello Bom (Port. Mon. Hist., «Leges», p. 745), como limite de Castello 
Rodrigo. Vé-se que Herculano náo aproveitou para as novas edicóes da His- 
toria o que ia publicando nos Monumenta. 
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a ribeira de Aguiar, tambem chamada Rio Seco no seu primeiro 
percurso. 

Em 1758 ainda se conservava o nome de Rio Chico, deturpado 
em Rexico, como leio na memoria do cura da Nave Redonda, que 
diz: «Deste pouo ao rio dista hum coarto de legoa pouco mais 
ou menos; chama-se esta ribcira de Aguiar por ficar perto a Se- 
nhora de Aguiar. Aquí em esta vezinhanca em o inuerno he cau- 
delozo toma bastante agoa; em elle se mete outro pequeno cha- 
mado o Rexico e este seca mais breve em o tempo do ueram» !, 

Ainda é mais explicito o abbade de Mal Partida: «O Rio deste 
lugar passa em distancia delle hum tiro de balla de espingarda; 
chama-se Rio Secco, nasce na fonte do Róbere. Nam entram rios 
nelle e só as agoas que vertem os fundos de alguns outeyros que 
pela sua abundancia no inverno adquirem nome como he a ribeyra 
das Alvercas, rio chico, Ribeyra das Tallas, ribeyra dAguiar, e 
todas estas so correm quando chove»?. (Y abbade diz ainda: 
«Conserva o nome de Rio Secco de donde nasce athé aonde o 
perde duas legoas de distancia deste lugar ... e adquire o nome de 
ribeyra com o nome de Ribeyra de Aguiar no sittio aonde chamam 
o Val das Arias lemite da Vermioza (inafortunado acontissimento 
a quem nasce varam achar-se femeal». Fica, pois, demonstrado 
que Rio Ghico náo passou para Rio Seco, como já o conhecimento 


das regras foneticas fazia prever 


A regiáo de Riba-Coa deu a Portugal o ingenuo Fr. Bernardo 
de Brito, o compilador das gestas medievaes que elle julgava boa 
historia, o qual está sepultado no mosteiro de Nossa Senhora de 
Aguiar. O primeiro historiador que se consagrou ao estudo da 
encorporacáio d'aquelle territorio foi Fr. Francisco Brandáo na 
Monarchia Lusitana, mas de tal forma procedeu que foi diflicil a 
Herculano na nota já citada lancar um pouco de luz naquella 


escuridáo. 


1 Diccionario Geograpluco, ms., tomo XXI, p. 54. 
2 Idem, tomo xa, p. 255. 
3 Chico náo é vocabulo portugués, Por isto ¿ curiosa a permanencia d'elle 


na fronteira. 
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Ny cartorio do mosteiro existe um caderno com o seguinte ti- 
tulo: «Memorias tiradas do cartorio do Real Mosteiro de Santa 
Maria de Aguiar da Ordem de S. Bernardo, sito em Riba Coa, 
junto á villa de Castello Rodrigo, nos confins da Provincia da 
Beira alta e lemites do Bispado novo de Lamego e comarcas de 
Pinhel». D'ellas se tirou uma copia na Secretaria da Administra- 
cáo da Guarda (Governo Civil), que foi assinada pelo secretario 
geral do districto, Antonio José Vieira Santa Rita, em 19 de junho 
de 1837. O autor das Memorias é o academico Fr. Manuel da 
Rocha, monge de $. Bernardo '.. 

Em poder do sr. Joáv Correia Aires de Campos encontra-se 
um ms. que tem o seguinte titulo: «Abreviadas memorias do 
mosteiro de Santa Maria de Aguiar, etc.» E datada de 1785, e 
diz-se que o seu autor é Fr. Manuel de Figueiredo ?. Entre os 
apontamentos dos Brandóes é de presumir que se encontrem 
extractos de documentos do mosteiro ?. 


O cartorio de Santa Maria de Aguiar náo se perdeu comple- 
tamente, pois encontra-se hoje em grande parte na “Torre do 
Tombo. 

A primeira remessa entrou no Archivo em junho de 1865, vinda 
do archivo da Direccáo Geral dos Proprios Nacionaes; a segunda 
entrou em novembro de 1881. E provavel que ainda por lá se en- 
contre mais alguma cousa, pelo menos livros. Náo é facil achar 
explicacio para a divisáo do cartorio em duas remessas sendo os 
documentos da mesma especie. Isto é apenas uma amostra da 
leviandade com que teem sido tratados os archivos dos conventos 
desde a extinccáo d'estes; mas a historia deveras instructiva dos 
vandalismos commettidos por pessoas relativamente incompetentes 
ficará para outro logar. 

Os documentos de pergaminho e de papel datados de 1169 
(falso) até 1830 sáo em numero de 367, repartidos por oito macos. 
Acrescem ainda tres livros, um dos quaes é o caderno das visita- 


1! Cartorio de Aguiar, maco 2, n.“* 52, 53 e 58, e maco 3. n.” 130. 

2 Brito Aranha, Diccionario Bibliographico, tomo XVI, Pp. 214. 

3 O sr. Gabriel Pereira, no seu opusculo Bibliothecas e Archivos Nacionaes, 
1903, dá conta do material historico recolhido pelos Cistercienses. 
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cóes da igreja de Bouca, villa hespanhola. Este caderno é interes. 
sante e por elle vemos que os curas dessa freguesia eram portu- 
gueses. O visitador Fr. André Saraiva, em maio de 1703, escreveu 
naquelle caderno o seguinte: «Por nos constar que algumas pessoas 
esquecidas do bom exemplo que devem dar sem escandalo algum 
uzando do jogo das cartas nascendo d'esta abominaveis desordens 
como nos foi zellado e notorio; mandamos e ordenamos que daqui 
em diante toda a pessoa que foy achada neste abominavel exercicio 
ou os concinta em sua caza pagara pella primeira vez 1200 réis 
e pellas mais vezes ficará a nosso arbitrio». 

Entre os documentos do primeiro maco encontram-se dez que 
tinham já estado na Torre do Pombo, como se conhece em todos 
pelas antigas marcacóes nas garetas d'aquelle archivo e em alguus 
pelos summarios lancados nos versos pelos escrivies da leitura 
nova. E provavel que estes documentos fossem levados para Riba- 
Coa pelos chronistas-mores Brandóes, um dos quaes foi algum 
tempo guarda-mor na Torre do ombo. 

De tres documentos do mesmo maco só existe a memoria, em 
consequencia de terem sido enviados pelo Thesouro Publico em 
1859 ao ministro portugués em Madrid. Talvez tivessem o destino 
que soffreu no mesmo anno o Tirant lo Blanch '! 


A lingua falada no territorio de Riba Coa a acceitar-se a hypo- 
these de Herculano «que Castello Rodrigo foi povoado com colo- 
nos de aquem do Coa, ao passo que Castello-melhor se povoava 
com gente leonesa» ', náo deveria ter unidade. Parece-me, porém, 
arriscado, só pelo estudo da linguagem dos Costumes, dever dedu- 
zir-se a do povo em que elles se praticavam. A difficuldade major 
consiste em que náo devemos aqui procurar o portugués ou O 
castelhano, mas o intermedio leonés. Dá-se, porém, o caso que 
Leáo perdeu a sua autonomia em 1230, quando a lingua vulgar 
só raras vezes era empregada nos documentos, de forma que nos 
faltam testemunhos ou padróes por onde a possamos bem conhecer. 


1 Sobre este negocio vid. Os Incunabulos da Bibliotheca Publica do Porto, 


por Artur Carvalho, 1004, Pg. 110. 
' Port. Mon. Hist., «Leges», 1, p. 742. 
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E de crer que a lingua falada em Riba Coa se estendesse mais 
para o oriente, pois que ainda hoje, segundo escreve o Sr. Dr. Leite 
de Vasconcellos, em territorio hespanhol se encontra na povoacáo 
de Alamedilla o uso do portugués '. E tambem provavel que na 
villa de Bouza ou Boica elle ainda se use, pois que até 1833 os 
parochos nomeados pelo abbade de Santa Maria de Aguiar perten- 
ciam á nossa nacionalidade e sabe-se a influencia que exerceu na 
lingua vulgar o clero ?. 

Apesar do pequeno numero de documentos do cartorio de que 
tenho tratado neste artigo, ainda assim os que estampo dáo-nos a 
esperanca de reflectirem a linguagem do povo de Riba Coa. D estes 
cinco documentos que publico apenas o primeiro, datado de 1261, 
tem certo valor: o que se lhe segue a larga distancia é datado de 
1302. 

Da segunda metade do sec. xi é o documento n.” 1 de Aguiar 
o segundo em data que eu até agora conheco, pois o mais antigo 
é de 1255 e pertence ao convento de Arnoia, seguindo-se-lhe em 
terceiro logar um de 1262 de Ave Maria do Porto (Cfr. Re». 
Lusitana, 1x, 258). Mas como Sabugal, a terra onde elle foi escrito, 
pertencia ainda em 1261 ao reino de Castella e Leáo, este docu- 
mento náo nos pertence por direito. Outro documento do Sabugal 
já foi publicado na Rer. Lusitana, xt, S5. 


Pepro A. pe AZEVvEDO. 


[. —Partilha que fez Maria Goncalves de seus bens pelos filhos. 
Sabugal, era de 1299 (1261). 


A Bb E D E 


Conocuda ¡cousa scia a todolos que esta Carta ujré Como 
eu Maria Goncaluez fiz tal partició con meos filos e con esteuá 
suarez meo géro A meo pagameto e a seu deles. Recebj por mja 


! Esquisse d'une Dialectologie Portugalse, 1901, p. 18. 
2 Hoje sáo os jornaes que modificam o vocabulario e a sintaxe da lingua 
popular. A elles devemos a substituicáo quasi completa em Lisboa da palavra 


entrudo por carnaval. 
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meyadade nas herdades que auja... meo marido dó Méeedo. Coujé 
A saber quanto aujamos en Sabugal e en seu termjno. Saluo de 
Caria talaya. E quanto aujamos en Alfayates e en seu termino e 
A torre con seu termino. Esto sobredito recebj eu Maria gon¿aluez 
por mja meyadade. E por esto quito a meos filos. E recebé na outra 
sa meyadade quanto al eu auja con meo marido dó Méedo en Caria 
talaya e en termino de ujlar mavor e de Castell bóó. e as fresnedas 
con todo seu termjno e con quanto a ellas pertenece e quanto 
aujamos en Castell rodrigo e en seu termjno e con todalas outras 
cosas que aujamos en Portugal. e quanto aujamos desde vilar 
Mayor ata nas aguas de doyro en Regno de Leó. E nos ponemos 
tal preyto e tal cóposició entre nos que se per uentura algué uler 
que faca alguna demanda a dóa Maria en este herdamento que re- 
cebeo por sa meyadade Nos seu filos de dóa Maria e eu esteuá 
suarez seu géro nó seermos tenudos de lo defender e outrosi se 
alguno fizer algun: r demanda a nos seus filos ó a esteuá suarez seu 
gtro en este herdaméto sobredito que nos recebimos por nosa 
meyadade. Outrosi dóa. maria nó seer tenuda a defendelo. Saluo 
ó das fresnedas que e nosa partició a que somos chamados per 
carta del Rey que respondamos dela a nuno eanes per que eu 
Maria goncaluez outorgo a pagar as meyas das custas que fizeré 
sobresta demanda das fresnedas sobreditas a meos filos e a este- 
vá suarez meo gtro asi de conposició como no que fize- 
ren sobresta demanda con nuno eanes. E se per uentura foren 
uencudos meos filos e esteuá suarez meo er desta demanda das 
fresnedas cola eu auja con meo marido dó meéedo a sa morte. Et 
Maria goncaluez só tenuda per min e per quanto ey por dar a 
meos filos e a esteuá suarez meo géro a ualia da meyadate das 
fresnedas como la auja con meo marido mée perez a sa morte en 
herdade ou en auer que lo uala. E esta demáda de Nuno eanes 
fenida. Eu dóa Maria goncaluez nó seer tenuda de la defender a 
neguno que la demande. Que eu Maria goncaluez con meos filos 
e con esteuá suarez meo gero conponemos e outorgamos entre 
nos que qual quer de nos que esta partila queira reuogar ó con- 
tradezir peyte en pia. C. marauedis a la outra parte. E"eu Maria 
goncaluez outorgo so pta de. C. marauedis polos meos filos que 
nó son de edade e por Maria mtcedez mea fila que os faca outor- 
gar esta partició quando foré de edade. E eu esteuá suarez me 
obligo e outorgo so pea destes .C. marauedis sobreditos que eu 
aca outorgar a mía moler Chamoa ' méedez esta partició ata dia 
de San Martino primeiro que ué per ella ó per carta aberta Seelada 
do seclo de Celorico e depoys que chegar Chamoa mtedez a otor- 
gar esta partició seer quite desta pea destes .C. marauedis e daré 


% 


me mja carta. E eu ferná méeedez outorgo esta partició que se ¿ 


1 Este nome corresponde ao castelhano Lambra, Lhambra ou Hambra. 
Cfr. D. Carolina Michaclis de Vasconcellos, Estudos sobre o Romancetro penin- 
sular, p. 30. 
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eu quiser demandar ou reuogar que peyte .C. marauedis e la par- 
tició seer estauil. It. eu Maria goncaluez quito a meos filos e a meo 
géro esteuá suarez as arras en que me recabedara meo marido 
mée perez. lt. a mada que me mádara que seya no testamento 
que tenja Ó abat dagujar en fieldat. It. eu esteuá suarez me quito 
da demida do Casamento que eu fazia e per esta partila seja todo 
quite. Esta partila e esta conposició sobredita foy feyta .1ij.* feyra 
liij, dias andados de Mayo nos palacios de vila bóa a pagamento 
danbalas partes. Perdante Martin Domingez de Sabugal e per- 
dante Pasqual perez canonjgo de badaloz e perdante Pedro es- 
teuanez dalfayates que foró ties" desta partició e desta conposició 
e desta Auenencia asi como sobredito é per mandado dos alcaldes 
de Sabugal. Ts. Goncalo fernandez clerigo Mée martinez escriuá 
Lopo martinez seu yrmáo Pero joanes filo de joan grande. Lorenco 
canes. Barnabe de Castell rodrigo E en outro dia .v.* feyra .v. 
dias andados de Mayo Eu Meen goncaluez con meo filo ferná mée- 
dez e por meos filos aqueles que nó son de edade e con Esteuá 
suarez meo géro utemos a Sabugal e nas mias [ca sas outorgamos 
esta partició e esta conposicióo e esta aueccia as! Como... estas 
testemonias dó joan paez. joan paez alcalde Mée diaz... Esteuá 
perez caualeiro. Pero Martinez lucas. joan suarez. Vicente aifon- 
so... martinez peliteiro. Pero paez carniceiro. Esteuá joanes do 
Castello. du... dor de Salamáca. Maestre bó omte. joan grande. 
... Era M.* CC.* xc.* ix* e por que estas cartas selá... estauiles 
mádamolas fazer partidas per A. B. C. 


No dorso. Carta ista non detur nisi filiis melendi petri et ste- 
phano suerij suo genero et carta ista sub tal; conditione detur ut 
reuertatur semper in monasterium. 


(Mosteiro de Santa Maria de Aguiar da Beira, maco $, n.” 18). 


II. — Avenca e escambo que fizeram o mosteiro de Santa Maria de Aguiar 
e Joño Domingues de bens situados em Castella por outros em Poriu- 
gal. Castello Rodrigo, 12 de julho de 1340 (1902). 


A Bb C 


Sabhá quantos Esta carta vyré Cómo Nos dom flrey Andres 
Abbade do Moesteyro de santa Maria daguyar e nos ho conuento 
desse Méésmo e Có outorgamento de Nosso Abbade e de ffrey 
Garcia Celhareyro e do ffrey domigo priul e de firey Martin su- 
priul e de firey domigo abbade sancrystá Nos os sobreditos Ab- 
bade e cóvento flazemos tal Auljca e Canbho có uosco Joá domi- 
giz e có vossa Molher elhena piriz Comvé a ssaber áávéeca e ho 
canbho qual ¿ Nos abbade e cóvénto sobre dito Damos A uos Joá 
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domigiz e A uos elhena piriz todo ho nosso erdaménto que nos 
Auemos em sesmyro termo de Cyda Rodrygo e damos uollo có 
entradas e có saydas e Có mótes e có flontes e có prados e có or- 
tos e có eyras e có flaceyras e có todalhas outras coussas que nos 
y Auvamos e Auer deuvamos por qual quer Maneyra. Outro sy 
uos damos e cábhamos A nossa acuda dos Moynos que nos Auya- 
mos tno Ryo dagada Aho porto de san ffijz o chyco e damos 
uollo có todo o dereyto do péégo e do ryo que nos y Auyamos e 
Auer deuyamos deste dia doye que Esta carta é flevta adeante e 
Nos damos A uos sobre ditos Joá domingiz e e uossa Molher 
elhena piriz o Jur e o poder E a propriedade e A apossysom de 
todo esto que uos damos e que con vosco cábhamos que ho pos- 
sades entral e tomar e Ihaural e dar e cábhar e baratar e tnage- 
nar e vender e ¿penar e flazerdes del e en el Toda vossa uóotade 
Come do uosso Méésmo lyure e quyte fflaryades e flazedeho asy 
ena vyda cóme ¿na Morte. E eu Joá domigiz e elhena piriz os 
sobre ditos por Esto que Recebemos de uos don firey Andres Ab- 
bade daguyar e ho couento sobre dito damos uos e outorgamos uos 
todo quanto Erdamento Nos auyamos na torre de Cabróes e da- 
mos uollo có entradas e có saydas e có mótes e con ffontes e Có 
todos aquelhes derevtos que nos .y. auyamos e deuyamos ááver e 
damos uollo e outorgamos uo lho per estes arias Certos que 
diz ena carta do cócelho de Castel Rodrygo que nos uos demos see- 
lhada có seu seello e outro sy uos damos e houtorgamos As nossas 
quatro arancadas de vyña que nos auyamos A par da uossa Abbadia 
Carreyra da pedreyra a qual vyña floy de doña Justa e de dom sal- 
uador de ffygeira e doie este dia que Esta carta e ftecta ade Ante 
vos damos o Jur e ho poder e a propriadade e a possysom desto 
todo que uos damos que ho possades entrar e tomar e lhaural e 
dar e cábhar enagenar e uender e enpenar e flazer del e en el toda 
uossa uóotade Cóme do uosso Meesmo lyure e quite flaryades e 
flazede ho assy tna vyda cóme na morte E outrosy uos damos 
todo ordamento E cassas e flaceyras e hortos e prados que Auya- 
mos em fíygeyra pera flazerdes del e em el cóme das outras cou- 
sas sobreditas que uos damos E nos as partes sobreditas somos 
bé entregados cada húus de Nos desta avéénca e cábho que ffaze- 
mos e prometemos e houtorgamos Cada húus de Nos e de Mays 
obrygamos os bées que Cada húu de nos as partes hoie dia aue- 
mos Cómo os que Aueremos da quy en de Ante (Que se qual quer 
de uos hou outre por uos hou por qualquer de nos que contra esto 
que dito é quysesse uijr en Alguu “Penpo hou quyssessemos vijr pera 
Reuogalho hou pera desflazello Todo ou parte delle por qué quer 
hou por qual maneyra quer hou querer queyra chamar a emgano 
que nom valha e que peyte mill marauedis da bóa Moeda úá parte 
que quysser estar € Esto. E toda vya séér esta Auíjca E cambho 
fivrme e valvosso pera senpre ya mais E sobre Todo esto Cada 
huu de nos as partes Renocamos fleyras e Cartas e pryuilegios e 
Mercéés De rey e de rava e dynfláte e de papa e darcebyspo e de 
Byspo guáánados e por guáánar E prazo de tercel dia e de noue 
días e de Tríita dias e Tralhado desta Carta e prazos Mudados e 
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prazos de Coóselho e de vogado E toda outra Eyseicó e deflenson 
E todo dereyto scryto e náo escryto Ássy Cressyastyco cómo se- 
gral e todo floro e toda Ihey e todo husso e todo Costume E toda 
Costyticó e e deflemcó e Outro sy Renucamos A eyseicó Canonyca 
e Céuyl E todas Aquelhas Coussas que áá parte que contra esto 
quyssesse vijr e que Ihe poderya sobre esto Aproueytar e ád outra 
enpéécer que lhe nó valha Nen lhe seyá ouuydo € Juyzo ne flora 
de Juyzo E por que Esto seya fíyrme E nóca possa vijr En duuyda 
E por que nos ho Conuento sobre dito Non Auemos seelho pro- 
prio Outorgamos que ho seelho de nosso Abade que seya posto 
en Esta Carta E eu dito flrey Andres Abbade sobre dito seclhej 
Esta: Carta có no Nosso seelho pendente e por que Esto er seia 
Mais ffyrme E nác possa pois vijr en duuvda Nos Abbade e Con- 
uento e Nos Joá domíigiz e elhena piriz os sobre ditos Rogamos 
A Inrena Anes Tabalió En castel Rodrygo e en Móflorte que 
ffezesse ende duas Cartas partydas a. b. c. A tal a hta cóma a 
houtra. Testemoyas que fforom pressentes A esto firey domigos 
priul e ffrey domigo Abbade sancrystá E tirey garcva Cel Ihareyro 
e fírey Martin E "fre y Martin Monyz E tfirey Sancho e Domigos 
Martijz pan de Tres e y Cabáácos e Pedro Anes Douteiro 
Moradores ¿na Guarda E Joá sobryño priul de flygeyra E martyn 
Anes genrro de Domigo Almoco e Pedro Centého e Domigo san- 
cho e Martyn Eagos E Pedro Martijz seu ffilho Moradores « en fhv- 
geira E garcia piriz fhilho de Pedro flurtado E eu Louréco Anes 
Tabalió sobre dito A esto pressente fluy e A rogo e a Mandado 
das sobre ditas partes Estas duas Cartas “partydas' per a. b. c. CO 
mha Máho propria escreuy e € Cada húa delhas Meu synal puyssy 
en testemoyo de verdade que taes son »k fleytas as cartas doze 
dias de Julho Da era de Mill E trezétos e quarécta Anos ....... 


No dorso, letra do sec. xv1: Escambo de húa terra e moinhos no 
papers de cidade Rodrigo por outro herdamento a torre de cabróes 

de pil alamcadas de vinha na pedreyra termo de Castello Ro- 
drigo ' 


(Convento da Torre de Aguiar, Maco 1, n.” 22). 


lll. — Arrendamento da Corticada. Santa Maria de Aguiar, 
27 de outubro de 4369 (1991) 


Sabeam quantos esta carta viren Cómo Nos don Ilrey domingo 
Abbade do moestéiro de santa Maria dagiar e o cóuento desse 
meesmo lugar Conhoscemos e outorgamos que arrendamos a uos 


As palavras d'esta carta estío separadas umas das outras com pontos, 
0s quaes omitti para facilidade da composicáo, deixando apenas os essenciaes. 
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mjgeel fagundo ffilho de don fagundo dascarigo visinho e morador 
em san fiiz dos galegos a nossa granja da corticada que laz en ter- 
mjinho de san fhijz o galego e esta dita granja uos arrendamos assy 
cómo a nos oje este dia auemos e de dereyto deuemos a auer e os 
muynhos que auemos éna rribeira dagada os que agora moen que 
ten Pero ascarigo da uermeosso (sic) e outro homee da almoffala 
de uos arrendados e que alades uos a dita granja e mujnhos có 
entradas e saydas e con todas sas perteencas por xv. anos con- 
pridos per tal preyto e códicó que uos _mjgeel fagundo dedes ao 
nosso moesteiro de cada hú áno conué a ssaber. Lv. libras de 
dinheiros portugeeses en paz e en saluo tno dito moesteiro e a 
paga seia feyta en esta gissa a meatade por dia de pascoa da 
rressurreccó e a outra meatade por dia de santa Maria dagosto e 
a cabo dos .xv. ános acabados que leyxedes a dita granja có qua- 
tro boys có seus gissamentos e có dous apeyros e có quatro rre- 
lhas ou que dedes pelos ditos boys .xl. livras en dinheiros se os 
y nó leyxardes e deuedes a dar ao dito moesteiro por dia de san 
Johan bautista hú carneiro e duas cantaras de vinho e xxx paes 
e proueerdes ao Abbade hu dia se allo quiser ir ben e honrada- 
mente e deyxardes a cassa có sementeyra feyta assy cóut a ssaber 
de tres caflizes e v. flanegas de centeo e dous caflizes hua ffanega 
de trijgo e xj. ffanegas de ceuada e pagada anafaga de dous Ju- 
geyros e do Iferreyro « e uos migeel fagundo manteyredes as cassas 
có melhoria e lauraredes a uinha bé de todo seu lavor e deueres 
' leyxar duas ayxadas e dous ayxadoos e uos dito abbade e 
conuento outorgamos que uos migeel flagundo que aiades a dita 
granja pelos ditos xv. ános e que nos ne outre por nos que uola 
nó possamos tirar e se uola quissermos tirar que uos peytemos en 
pta C. liuras de dinheiros purtugeeses e todauia ficardes uos tna 
dita granja assy como dito he pagando uos aos prazos que ditos 
son e uos nó pagando que uos possamos prendar e entrar éna dita 
granja assy cómo nossa e outrossy nos abbade e conuento nos 
obligamos ffazer saa a dita granja de quen quer que uola demandar 
con dereyto e que esto sela firme e gardado nos abbade e con- 
uento e o dito mjgeel ffagundo flezemos duas cartas en hu tenor 
partidas per a. b. c. e seeladas do seelo do dito moesteiro. ffeya 
fuy a carta Cno dito moesteiro .xxvij. dias de Oytubro Era de mil 
ec UL. € levrilki años: —:-—:-— 
Abas vidit : - 


ta 


MIGEEL FFAGUNDO 


A B C DD! 


(Mosteiro de Aguiar, maco 5, n.” 1). 
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1Y. — Carta da povoacáo do Monte Margarida. Castollo Mendo 
29 de maio de 1385 (1947) 


chéa ou per Mégua de Ponte e de chea que vos enbargé e que nó 
possan Moher ( E vos ditos Moradores tirardes obreyros sse- 
gundo Tirá os da cerdejra quando colerdes vossos páes (| E de- 
poys que vos sobreditos brauardes a dita nossa Erdade como dito he 
laurardes da outra huu quaqha (:) achardes e nó dardes dela Racó 
a nos (| E sse Algúú de vos a dita nossa Erdade leyxar por brauar 
ahos tepos aldemthos de tres en tres ános Dardes a nos tal Racó 
qual nos deré doutra ou qual flor estimada da que esteuer cabo 
dela ssen cótéda ne huua (| E uos sobreditos e cada húús de uos 
nó podermos véder ne doar ne aliar ne doar ne leyxar nt de 
Marcar a dita Erdade ne parte dela ssen nosso Mádado. E sse a 
quiserdes véder fazerde lho a nos ante saber e vederdes ha ante 
a nos ca houtré tato por táto (| E sse ha nos nó quissermos ve- 
derdes ha per nosso vutogarméto a tal home que a nos sseya fhiel 
e obidiéte vassalo e que nos pagt todo ho nosso dereyto e nó ha 
uéderdes a homé ne a Molher flidalgo ne a crerigo ne a home de 
Religihó (| E vos sobreditos nó vos chamardes ende a outro se- 
nhor saluo a nos ne criardes hy homt ne Molher fidalgo ( E otor- 
gamos vos que ssemtedes senhos ochauos de fierae pera vosos boojs 
e nó dardes delas Racó se a comerdes có elles (| E nos ditos Mo- 
radores Obrigamos quáto auemos Mouel e Rajz a cóprir e aguar- 
dar e a pagar todalas cousas e cada hua delas como dito he por 
nos e por todos aqueles que despois nos vieré e Mádamos e otor- 
gamos que sse nó gordarmos todalas craussolas e cada huua delas 
assy como dito he que pagemos « vos ditos abade e Couíto por 
cada hua delas vite Marauedis de Portugal por coomjha (| E nos 
ditos abade E conuento (| Outro ssy madamos e otorgamos que 
sse nos fformos contra este ftoro Ou sse uos quissermos tolher a 
dita erdade Ou quebrantar o dito floro fazedeo vos todalas cous- 
sas e cada húuua delas que uos pagemos vite Maravedis de dinhei- 
ros portugeses (| Das quaes coussas e floro Eu sobredito abade 
por nos e por ho dito Prihor e Convento cuyo procurador sson 
(| E nos domjgos do rrechousso Juiz dos moradores da dita Aldva 
e nos Martin Camarra e vicéte Juanes e steuá Juanhes e frausto 
gocaluez e Johuá fernades e Mateus diaz e gócalo martins mora- 
dores da dita Aldéa por nos e por vs que desspois nos vieré otor- 
gamos ho dito floro como dito E (¡ E rrogamos e Mádamos a do- 
minge anes Tabalió del Rey en Castel miedo que fezesse ende 
Duas cartas de ftoro anbas de húu tior e partidas per abece e húa 
de a nos dito abade e cóvento e outra de a vos moradores da dita 
Aldca as quaes cartas fíoró fleitas na Aldéa da Cerdeira Termeho 
de Castel Méedo détro na grága víte e noue dias de Mayo Era 
de mil trezentos e oytente e cinquo anos Ts. Johuá fernandez e 
domingos Martijnz malsola e Johuá Martijnz e domingos andre 
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e outros. Eu Domjge anes Tabellion del Rey en Castel méedo 
que Esta carta de tforo Escreuy per otorgamento das sobreditas 
pessoas anbas de huu tihor partidas per abece Este meu sinal hj 
ffiz que tal -- he -:- 


No verso em letra do sec. xvut.---Carta de povoacáo feita 
pello mosteiro de Aguiar aos moradores de Monte Margarida terra 
pertencente á Cerdeira. Contém o que háo de pagar quando e 
como. Era de 1384 (aliás 1385). Cortaráo hu pedaco a este per- 
gaminho. 


(Mosteiro de Aguiar, maco 6, n.” 6). 


Y. —Doacáo que fez Pedrona Fernandes, 
ao mosteiro de Aguiar, de todos seus bens. Castello Rodrigo, 
4 de novembro de 1436 (1998) 


Sabham quantos este publico estormento virem que Eu pedrona 
fernandez molher que foi de domingo Julian da pereira em estando 
có saude E có todo meu puro Entendimento deseiando saluacon 
pera minha almu E daqueles a que Eu sóo tjuda E deseiando o 
sseruico de deos E de sua madre Santa maria por minha alma E 
daquelles por que sóo tehuda faco liure pura doacon pera sempre 
valedoira antre os viuos ao moesteiro de santa maria dagiar que 
he acerca de Castel Rodrigo de todolos bées de Raiz que Eu ey 
no logar da pereira termho de Castel Rodrigo e em sua comarca 
e em algodrres hú casal que foi adega de mjgel pereira o qual 
parte có os Eréés do dito migel pereira outrossi duas vinhas que 
ey ma comeeira có seu lagar na medade E dú casal que ey em 
Castel Rodrigo que parte có casal que foy de Pero simoes e có 
casal de afonso domingez e có Rua do concelho E geeralmente 
de todollos outros bies de Raiz que Eu ej e de dereito deuo dauer 
em outros quaees quer logares que seiá nos Reinos de Portugal 
E de castela E no logar que dizem sobradelo pera que o dito moes- 
teiro os aia E possa auer os ditos bées com esta condicom que 
Eu a dita Pedrona fernandez aia na minha vida os effeytos e rren- 
das dos ditos btes pera meu mátijmento E que ao depois da 
minha morte que todo seia liure E quite do dito móosteiro E me 
facam toda onrra e em cada hú áno hú aneuerssario por minha 
alma E daqueles « que sóo tjuda tres dias andados do mes de 
noutbro de pois de dia de todolos santos E que Eu a dita pe- 
drona fernandez do dia deste estormento feito avante nó possa 
vender ne escanbar ne calhéar ne húus dos ditos bees ne os arren- 
dar sem outorgamento do dito abade e cóutento (sic; do dito 
moosteiro E que Eu a dita pedrona fernandez de em cada húu 
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áno das Rendas e nouos dos ditos bées que eu assy dei ao dito 
moosteiro tres cantaras de vinho de Renda E per poder deste Es- 
tormento meto em corporal posisom o dito moosteiro de santa 
maria dagiar dos ditos bées de que lhe asj fiz me 30 pera que os 
aia E posa auer pera todo senpre ljures e quites E desenbargados 
sem outro enbargo ne huu que lhe sobrelo seia posto por que o 
meu talante E uóotade he de os o dito moosteiro auer E outro né- 
húu nó E pera esto arredo todolos outros parentes de todo paren- 
tesco E proujncos E lanco máá maldicom a todos aqueles que 
contra esto forem E que lhe nó váa contra elo e en testemonho 
desto lhe mandey dar este estormento ao dito moostejro e abade 
e conuento del feito foj en Castel Rodrigo nas casas do dito moos- 
teiro vinte E quatro djas do mes de “nouenbro Era de mjll E 
quatrocentos E trijnta E seis anos. “Pestemunhas que presentes 
forom goncalo eanes escudeiro da dita villa e aflonsso canes e 
afonso martjnz genrro de mygel vaqueiro dascalhom E frey pedro 
priol do dito moosteiro E lópo Vaasquez saraiva omé de Vaasco 
fernandez e outros e Eu afonsso eanes publico Tabalió de nosso 
Senhor ElRey en Castell Rodrigo que a esto presente foj có as 
ditas testemunhas E per mandado e outorgamento da dita pedrona 
fernandez este estormento screuj e en ele meu sinal fiz que tal 
he e... 


(Mosteiro de Aguiar, maco 5, n.” 6). 
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INVESTIGACOES ETHNOGRAPHICAS 


Usos e costumes minhotos 


Na freguesia de S. Joáo Baptista do Rio Caldo, arcebispado 
de Braga, havia o antigo costume de «as mulheres solteiras, que 
viviam sobre si em casa áparte, fazendo fogo, andarem em gyro 
aos mezes a varrer a Igreja e lancar agua nas pias d'agua benta 
aos sabbados» ; depois impuseram esta obrigacio ás mocas erradas, 
isto é¿, deshonestas e corruptas; mas em 1744 foi abolido este 
costume e imposta semelhante obrigacáo aos mordomos da fre- 
guesia. 


b) 


Nos oflicios por defuntos celebrados na referida Igreja, ha 
offertas, ou obradas, que constam de conducto, páo, vinho e can- 
deia. «Náo ha quantidade certa para estas offertas; uns dáo mais, 
outros menos; mas sempre consta cada offerta, pelo menos, de 
tres ovos, ou tres sardinhas, ou uma posta de carne; de gráo, ou 
de páo cozido, que cada um leva em maior ou menor quantidade, 
como pode, e a seu arbitrio; de uma cabaca de vinho; e de uma 
candeia de cera, de palmo ; e esta obrada é de obrigacáo. A obrada 
de corpo presente ¿ mais avantajada, e com maior candeia, que 
se acende por ambas as partes. As candelas sáo de cera amarella». 
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Na freguesia de S. Lourenco de Cabril, termo da villa de Mon- 
talegre, os direitos parochiaes pelo fallecimento de qualquer pes 
soa, «que tenha de seu», sáo Os seguintes: 


11 quartilhos de vinho a 3o réisS.............. 330 
LL CLOS de PÁO 2 10 Pl... «¿cines «o. 19320 
e una cabeca de pescada...<...«< «sc...... 160 
DE CONAM dcir rr es a y A 200 
DE MIMO... «+... ..«> A AR 600 
SA E nds “SIDODO 
De direitos das 3 missas.......... A Gus 60 
De 4 velas de cera nos 4 domingos....... e 500 
E 16250 

o AAA 79420 
d) 


Na freguesia de Santa Marinha de Covide, arcebispado de 
Braga, é o Reverendo Vigario quem tem a obrigacáo de, nos dias 
santos, tanger por tres vezes o sino para a missa; e é costume dar 
o mesmo vigario nesses dias, pela manhá, a chave da porta da 
igreja ao fregués que lh'a pedir para a abrir, e náo indo alguem 
pedir-lhe a chave, abre o vigario a Igreja quando vae dizer missa. 


Ñ 
Um testamento minhoto do seculo XVI 


«Em nome de Deos Amen. Saybam quoantos esta manda, ce- 
dula e testamento virem em como no Anno do nassimento de 
nosso senhor Jesus Christo de mil quinhentos e quarenta e quatro 
annos aos quatro dias do mes de Feuereiro eu Martinho da Fonte 
e Isabel Diz minha mulher ambos juntos moradores em a Aldea 
de Busticham, freguesia de Sam Lourenco de Cabril, que por ser- 
mos velhos e doentes e temermos a ora da morte e o dia de 
Juizo fazemos ambos em huma nossas mandas e testamentos em 
esta maneyra. Item Primeyramente emcommendamos nossas al- 
mas a Deos que as fes e á Virgem Maria Sua Madre com todos 
os Santos e Santas que as goardem do poder do Diabo, e man- 
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damos lancar nossas carnes no Adro, e cemiterio de Sam Lou- 
renco, e que nos faráo muito bonas sepulturas no primeyro dia, e 
outras emxequias huso, e costume da terra, e pagaráo todolos di- 
reitos á Igreja acostumados, e nos diram cada hum seu trintayro 
aberto, e para se tudo isto hauer de cumprir apartamos cada hum 
o seu terco asim mouel como rais. E digo eu Martinho da Fonte 
que todo o meu terco asy mouel como rais que o dou a Thome 
Martins meu filho e que me faca estas honrras e mande dizer este 
trintayro. E asim digo eu Isabel Diz que todo o meu terco dou a 
minha filha Ignes Martins e fará estas honrras e mande dizer este 
trintayro. E mando a minha filha Ignes Martins que dou mil réis 
do terco a Thomé Martins porque lhos deuo, e asy mandamos 
ambos que se cumpra todo como dizemos. E asy dizemos e con- 
fessamos que he verdade que por certas cousas que deuemos á 
Igreja de Sam Lourenco lhe deixamos esta caza em que moramos 
e asy a cortinha debaixo que tras “home Martins nosso filho athe 
á Eyra toda e o Lameiro do Porto de Busticháo. E mando sobre 
bencam e maldicáo aos nossos filhos e filhas e nettos e genrros 
que náo váo contraisto porque o deuemos á Igreja de Sam Lou- 
renco. Asy dizemos que demos a cada huma de nossas filhas em 
cazamento des reis/ e estas sáo as diuidas que deuo Item deuo a 
Affonso Dis cento e des reis :. E deuo a Diogo Fernandes seis al- 
queires de páo e por cumpridor de tudo isto nosso filho "home 
Martins. E mandamos que esta nossa manda se cumpra, etc., etc. 
Eu Diogo Fernandes, Capellam, que esta manda fis a rogo d'am- 
bos, e á mingoa de Tabeliam aqui todos asinamos, etc., etc. 

Tomto dos Prajos e Fajendas da Igreja de S. Lou 


renco de Cabril, termo da villa de Montalegre, dio 


cese de Braga, feito aos 6 de julho de 1719. fol. 25. 


HI 
Lenda barcellense 


A igreja do Bom Jesus da Cruz de Barcellos, toda de pedra, 
notavel exemplar de architectura, anda ligada a seguinte lenda: 
Depois de edificada, tratava-se de apear o arcaboico de madeira 


t Isto prova o grande valor e o reduzido curso que a moeda tinha naquella 
aldeia, onde, de certo, se vivia sob o regime economico da permuta de gene- 


ros e de servicos. 
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que se armou para construccáo da abobada, mas o architecto alle- 
gou que semelhante trabalho náo lhe pertencia e sim ao carpin- 
teiro que armara o arcaboico; intimado que foi o carpinteiro para 
effectuar O apeamento, recusou-se, e, ameucado de p.isao, lug e 
náo se soube mais delle. E ficou por largos annos o arcaboico 
sem ser apeado, porque ninguem, por medo, a isso se atrevia, te- 
mendo ficar esmagado debaixo da abobada. Até que o carpinteiro, 
já velho, voltou um dia a Barcellos: indo logo á igreja observou a 
abobada, e vendo o emmadeiramento já apodrecido em parte, náo 
teve duvida em se oflerecer ao respectivo prior para eflectuar, 
como effectuou, O apeamento. 


IV 
Outra lenda 


Na igreja parochial da povoacáo da Amoreira, freguesia de 
Nossa Senhora de Aboboris, concelho de Obidos, existe uma 
columna de pedra, com corrente de ferro, que se mostra aos fieis, 
e a que está presa uma curiosa lenda : — Um christáo, aprisionado 
pelos mouros, foi conduzido a qualquer povoacáo de Marrocos, 
onde o fizeram escravo. Lembrou-se um dia de pedir auxilio á Se- 
nhora, e teve a felicidade de arranjar um transporte facil, rapido 
e economico, pois que apparecia dentro em pouco na igreja da Se- 
nhora de Aboboris dentro de um caixáo de pedra, preso com uma 
corrente de ferro a uma pedra, e deitado em cima do caixáo o 
mouro de quem o christáo era escravo! 


Leiria Hlustrada, n.* 235, de 29 de julho de 1900. 


V 
Autos sacramentaes 


Na villa do Bispo. ainda no anno de 1861 se representaram 
autos sacramentaes, nas noites do Natal e dos Reis, como se 
conhece pela seguinte noticia publicada em o n.” 57 do periodico 
O Bejense, de 25 de janeiro de 1862: 


«Pedradas na villa do Bispo.-—Estando na noite de natal 
a representar-se ali um «auto sacramental» foj a casa do especta- 
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culo atacada com um chuveiro de pedras que lhe partiu portas e 


telhados; os agressores evadiram-se. Repetindo-se o mesmo di 
vertimento pelos Reis, tambem se repetiu o ataque das pedradas, 
mas d'esta vez o regedor, que se achava emboscado com os cabos 
de policia, poude capturar dois dos criminosos, que já se acham 
nas cadeias de Beja. Dizem-nos que sáo pessoas de «gravata la- 
vada». 


VI 
A prova do ferro em brasa 


«Arguhio certo homem morador nas vesinhancas de Leca a 
sua mulher do crime de adulterio; Sabia a triste, que náo estava 
culpada, mas via-se sem meios de desmentir as sospeytas, as 
quais tinháo apparencias de evidentes: Recorria a Deos com de- 
votas oracóes, implorando a intercessio d'aquelle Servo seu ;o 
Beato Dom Garcia Martins, Portuguez); E vendo-se hum dia mal 
tratada com excessivo rigor, « perigo de perder a vida, levada de 
superior impulso, « fiada na sua innocencia, « proteccáo do 
Santo, a quem tomara por valedor, pegou de hum ferro em braza 
viva, « com elle nas máos (como se fora huma palma, insignia 
dos puros, « innocentes) sem a menor offensa foy até a sepultura 
do varáo de Deos (na Igreja de Lecaj), render-lhe as gracas, por 


se ver livre da imposta calumnia com hum meyo táo prodigioso. 


O ferro se conserva ainda na mesma Igreja, em memoria de táo 
estupenda maravilha». 


VII 
A festa e procissáo das Candeias 


«Dizem alguns que esta Festa fora instituida em Constantino- 
pla pelo Imperador Justiniano em o anno do Senhor 542, e decl- 
moquinto do seu Imperio; náo só pela sua grande devocáo para 
com a Mái de Deos, senáo muito mais para pacificar a justa indi- 
gnacáo do Todo Poderoso, e suspender o rapido curso de huma 


mortal peste, que assolava entáo aquella nova Roma, capital do 


Imperio do Oriente. Outros dizem aue o papa Gelasio Primeiro 
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(que viveo antes daquelle Imperador mais de trinta annos) estabe- 
lecéra esta Festa em Roma para extinguir a que chamaváo dos 
Lupercaes, ou Purificacóes profanas, que os Romanos, ainda Gen- 
tios, celebraváo neste mez de Feverciro. 

O certo he, que a Santa Igreja, illustrada pelo Divino Espirito, 
instituio a festa da Purificacio da Santissima Virgem com a ceri- 
monia da Procissáo e das vélas, denominadas Candetas, a fim de 
abolir com a santidade dos nossos Mysterios a profanacáo, e as 
infamias, que aquelles impios commettido neste tempo, levando 
tóchas accezas, e fazendo diversas cerimonias supersticiosas á roda 
dos seus Templos (a que chamavam Lustracóes) para obsequiarem 
ao Deos Fébruo, ou Plutáo, a quem se consideraváo devedores da 
fundacáo, e glorioso augmento do seu Imperio». 


Pr. Francisco de Jesus Maria Sarmento, Directorio 


Sacro, p. 11 


VIII 
Na procissáo do Enterro do Senhor 


«..«Havendo de ir figuras, que representem as tres Marias, 
iráo com diademas na cabeca, vestidas de Tunicas, e Mantos sol- 
tos de seda roxa, adiante do andor da Senhora em linha recta. E 
atrás dellas pode ir a figura, que representa o Evangelista, tambem 
com diadema, em “Punica vermelha, e capa verde, com um livro 
na máo esquerda, encostado ao peito, e na direita huma penna. 
E á sua máo esquerda outra figura, que represente a gloriosa Ma- 
gdalena, vestida honestamente, com hum vaso de aromas na es- 
querda, e na' direita hum lenco, tambem com diadema na cabeca». 


Ibidem, p. 208. 


IX 
Prohibicoes das «Constituicoes do Bispado d'Elvas» 


.. «Que nenhua pessoa nem represente comedias, autos, 
colloquios, ou outras cousas semelhantes em publico, ou secreto, 
sagradas ou profanas, sem primeiro serem vistas e examinadas 
por nós: e anda que sejáo por nós approvadas as náo represen- 
tarám em lugar sagrado (Tit. 1, $ 1v). 
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—... Deve ser mais acompanhada ía procissáo de Corpus 
Christi) de cantos e hymnos espirituaes que provoquem a devacáo 
que de festas profanas e lascivas, que mováo o riso... que na 
dita procissáo náo aja representacio algua deshonesta ou outras 
invencóes indecentes... nem mulheres que representem santas. 
(Tit. v). 


+. 4 
Contra o Demonio 


«Trazer comsigo Reliquias Sagradas, principalmente Santo Le- 
nho, Corporaes, Baeve (sic) da Marca, Veronica de S. Bento 
sendo benta por quem tem a jurisdiccáo naquella Ordem, Cruzes 
de Jerusalem, Veronica com a Cabeca de Santo Anastacio, Reli- 
quias de Santos, e algumas Oracoens, mas só aquellas que o 
Exorcista lhe der, ou as approvar. Tambem a imposicio de máos 
sagradas, he de muita utilidade, e virtude a imitacáo de Christo, 
que assim sarou huma mulher vexada havia dezoito annos». 


Ir. Joseph de Jesu Maria, Brognolo recopilado, p.66. 


Xx] 
Agouros 


No mesmo dia em que Gallatea viste, 
Vi eu deste meu mal tristes agouros, 
E tu hum corvo á parte esquerda ouviste. 


Diogo Bernardes, O Lyma. Lisboa 1820, egloga 14. y. 25. 


Náo ves que o Ceo stranha isso ( tratas, 
Náo ves que a ti te matas cobicoso : 

Na porta o novo esposo tropecou, 

Na casa náo entrou co pé direito, 

Gritou sobelo teyto a noite inteira, 

2 ave mesageira de fins tristes; 

O mesmo vós sentistes, caens d'aldea, 
Quando por má estrea juntos todos, 
Com differentes modos ouviastes. 


Ibidem. egloga xv, p. 01 
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Por cima da corrente doce, e clara, 
Hum freixo te mostrei, cuja verdura, 
Hum rayo, que deu nelle chamuscara. 
Em cujo tronco nu, e seca altura, 

Huma gralha tres diaz gritou tanto, 
Que sem folgo cahio na vea dura. 
Causou isto entre nós, hum grande espato, 
Mas despois hum sinal, q no Ceo vimos, 
Nos fez mayor pavor, mayor quebranto. 
Logo (posto que tudo) presumimos, 
Mortes dos mayores, pestes, stragos, 
Inde mal, porque nisso náo mentimos. 


Ibidem, egloga xvH. p. 103. 


XII 


Amuletos 


Olhos de gallinha choca. -—Olhos do lobo 


«Tomem os olhos de huma gallinha choca, « tragáonos con- 
sigo ao pescoco em hum cendal, faz muyto proveyto a qué tiver 
mal de olhos. --“Tomem os olhos do lobo, « tragáonos ao pescoco, 
« sararáo». 

Goncalo Rodrigues de Cabrevra, Compendio de muit- 


tos e varios remedios de Cirurgía, € outras cousas 


Curiosas, Pp. 120 Tj. 


XIII 
Pregóes 


«Papacara: Quem vem, quem as quer quentinhas ? 
Quem vem á Castanheira, 
Que tem colherinhas 
Com gosto especial : 


IsaneL, preta: Ero tem sua pimentáo, 
Cebora, cravo ero tem: 
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Ero tem sua aio, aio, 
E azelte de Santarem. 
Pleta giro todo os rua, 
Por galar a sua vintem, 
Ero tem sua alo, alo, 
E azelte de Santarem. 
Quem chama pleta, quem compla 
O Mixiáo glande de Avero: 
O Mixiáo vai de glaca, 
() moio vare os dinheiro». 


Entremez Novo da Castanheira, ou A Brites Papagaia 


XI 


«HereristTa. Danca-se, joga-se, canta-se, fazem-se versos... 

PoLrrriLo. Basta, basta. Isso tudo era o que se fazia no meu 
tempo; mas com muito melhor modo, e mais galantaria. Ora per- 
gunto eu: táo má he a filhota do compasso que se náo possa dan- 
car entre gente polida: Pois na filhota do compasso, no fandango 
e nas chegancas náo houve quem comigo tivesse partido. Eu náo 
sel que mais possa agradar o amarel, ou a favorita: ainda as pas- 
sagens destas dancas tem menos trabalho que as daquellas: bem 
sei que dantes quando algum dancava lá parecia endemoninhado 
pelos tregeitos que fazia com os ps, mas tambem agora muitos 
dancáo, e fazem coisas que ora parecem reumaticos, ora estupo- 


rados». 
arca intitulada A menina Instruida, p. 3. Lisboa 1847. 


«Pincracio. ...E demais a mais queres que te dé quatro 
moedas para os Balharotes. . . 

Lucas. Entáo quer v. m. que eu falte á minha palavra? que 
eu fique mal? que se rido todos de mim ? 

Paxcracio. Antes os outros se rio de ti, que eu chore por 
mim; era o que me faltava gastar eu quatro moedas de ouro em 


Chacoina». 


Vora comedia de um Engenho Portuguez denominada 


Assemblea, p. 12. Lisboa 1781 
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XV 
Antigas modas e modinhas 


«Havia uma moda 
Poucos annos ha 

Que cera o perum velho 
Náo náo ha de cazar.» 


«Com que agrada mais ouvir hum gaguejo Italianado, que as 
mais das vezes nem o percebe quem o canta, do que agradaria a 
Amoroza, e o minuete do Passarinho triguetro feito pelo gosto 


Portuguez, que até os nossos meninos o cantaváo e entendiio :» 


Farga intitulada A Menina instruida, y. 3. Lisboa 1847. 


«DoxixHa: E que grande crime é esse? Chegar a uma janella 
para ouvir cantar alguma modinha carioca, que chegou no comboto, 
he por ventura dar alguma facada, matar alguem, furtar alguma 
cousa ? Forte historia!» 

l encamizada ou o Amante Labrego. Varca jocosa. Lis- 


boa 1814. 


XVI 
Folklore de Francisco de Pina e de Mello 


(Na Bucolica, ou Ethica Pastoril.) 


pratiquemos, que o rifáo, 
tambem diz q he pasto d'alma 
a boa conversacáo. 
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que bem do mundo sabía 
quem disse, que tanto tarda 
o bém, como o mal se avia. 


tras do Veráo vem o Inverno, 
tras da tormenta a bonanca. 


Já nós estamos na Aldeia 
e aposto náo vés as cazas * 


Egloga II 


A o sengo dizia, 
que era a maior valentia 
vencerse hum home a si mesmo. 


tanto dá a agoa na pedra 
que ella a faz amolecer. 


elle traz tanta barriga 
que parece elRei de Franca. 


Egloga III 


Essa magoa traz comsigo 
muito grande rozalgar, 

he como a do outro amigo, 
que comecou a chorar 
depois de morto o inimigo. 


Tu qués lubrigar o centro 
como faz a centinella ; 
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e sem metter a máo dentro 
ver O que está na panella 
pelo cheiro do coentro : 


náo como o gato escaldado, 
que até da agoa fria há medo. 


para que hei de andar á roca, 


se me háo de pregar o mono: 


Cantando quatro cantigas, 

a modo que as leva o vento, 
sem cuidados, nem fadigas, 

sem ter algum pensamento, 

dando ao amor quatro figas : 


Egloga IV 


q hei de ter? a dececrina 
de andar sempre para traz, 
que eu naci com esta sina. 


elle he para isto hu belliz; 
nem o rafeiro amarello 
tem mais faro no nariz. 


até dará n'hum Convento 
com huma moura encantada. 


ETNIA O 0 AAA AAA ANA 


de huma para a outra hora 
muda hú homem condicáo. 


CALA AAA 


Pois he coiza mui sabida 
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que quando alguem se desterra, 
se quer ter boa guarida, 

há de conformar co'a terra 
todo o costume da vida. 


Q'o prudente tudo mede, 

que inda Y ao primeiro abrigo 
com grande gosto se hospéde ; 
se o tal náo he mui amigo 
aos tres dias sempre fede. 


melhor caie na esparella 
o que mais juizo tem. 


bem dizia quem dizia 
que o ruim boi no corno crece. 


pois sáo coizas bem trilhadas 
q o bem tem poucos caminhos, 
e o mal tem muitas estradas. 


quanto mais possante a nau 
tanto maior a tormenta. 


que em se gastando estas rodas 
da vida, que cala o Cco, 
mate as cotovias todas. 


que garganta 


para enxotar codornizes, 
e espantar Maria manta! 
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Náo vés o campo alvejar: 
esta noite, porquem sou, 
mui bem se desenfadou 

a velha de peneirar. 


E na verdade és da minha 
lala tambem:; mas a folha 

dobremos no ponto; e olha 
náo te cala a machadinha. 


Dizes bem; pois com desvello 
a conta estarel botando, 

e ficaremos olhando, 

talvez para o sette estrello. 


Perdoeme Deos, se pecco, 
que estava para dizer 
que hei de folgar, por te ver 


ficar cos beicos em secco. 


Quererás papel, e tinta 
para o escrever no correjo, 
ora, pois, náo é táo feio 

o demo, como se pinta. 


Porem é táo solitario, 
táo cerrado, que essas vezes 
que o vimos há nove mezes 


podem porse no Calendario. 


panella, que náo tem bojo, 


tem menos onde se assente. 
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Egloga VI 


E já pelo sitio ameno 

deste campo, desta arcia, 
desta relva, este terreno 
fora assim, se hua Sereia 


nado salvasse este veneno. 


Huma Sereia, que espanta 

as funestas influencias 
quando os seos olhos levanta; 
e leva a rasto as potencias, 

e os sentidos, quando canta. 


Daria, na seguranca 


que só náo se continua 
na morte a nossa esperanca. 


Egloga VII 


todos clamáo q he perdido 
que dá com tudo em Pantana. 


que eu posso fazer entáo 
orelhas de mercador. 


urarel sequer o andar 
cá por onde anda a rapoza. 


Ar lá li, al li, ai le, 
he uma grande parvoice 
o remar contra a maré. 
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Egloga VII 


que a quem Deos quer ajudar 
acha mais, que quem madruga. 


Por mais que algum vá, e venha 
traz a célla na barriga, 

e ás vezes quem náo se empenha 
em andar nesta fadiga, 

o vento lhe apanha a lenha. 


Hirá mais alegre á rua. 

o) 
que o que traz as sobrance!has 
postas nos cornos da lua. 


que he ditado bem antigo 
que para escapar do laco 
se diz: Faze o que te digo, 
sem attender ao que faco. 


pois diz que quem ama o feio 
que formoso lhe parece. 


Tu náo sabes que he táo manca, 
nossa vista, que primeiro 

verá lá em Salamanca 

n'outros olhos hum agreiro, 

e nos seos nenhua tranca ? 


Náo sabes que Os namorados 
tem lá posto nu sentido, 

que para ver seos cuidados 
trazem os outros perdido 

o tino, e os olhos quebrados: 
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Soneto XXIV 


Hum corvo sobre aquella sovereira 

Tres vezes tem grasnado, e de improviso 
Encobrio da manhá o doce riso 

Esta nuvem táo triste, e tio grosscira. 


O teu grande saber de que te monta 
Se vemos que náo pode o teu cuidado 
Dar á falsa Violante quatro figas : 


XVII 
Ciganos 


(Carta regia, que está a fis. 315 do Livro vi dos Originaes 
da Camara de Evora) 


«Juiz vereadores e procurador da cidade devora/ eu el Re 
vos envio muito saudar. Vy a carta que me escreuestes acerqua 
dos furtos e dannos ( dizeis que os ciganos fazé nessa cidade e 
no termo della e porque per minhas hordenacóes he defeso que 
náo andem pello Reino né entré nelle, e somente se passou húa 
provisáo a alguús naturais do Reino com certas limitacóes /; e por 
q o treslado della q laa foi oferecido ao L.* Ruy fernandes De 
Castanheda Juiz de fora dessa cidade por parte das duas ciganas 
que té presas e me foi enviado: he m.' sospeito de falso, lhe 
mando q sem embarguo delle proceda contra as ditas presas e 
cumpra a dita hordenacáo dos ciganos, e q tendo elles algum pre- 
vilegio ou provisio q a derogue lhe peca o proprio e mo enuie 
com a apellacio das ditas presas para eu o ver e se prouer no 
caso como for Justica. Antonio Carualho a fez em lixboa a xbj de 
Ser” de mil b e bx bi. páo fernandes a fes escreuer. O Car. 
Inft.t» 


Evora antiga, por Antonio Francisco Barata. Evora 


10900. P. 08. 
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X VIII 
0 caspacho 


E sabido que o caspacho ou gaspacho — sopa de pio, azeite, 
vinagre, agua, sal e alhos pisados —é a comida habitual dos cel- 
feiros na provincia do Alemtejo e na provincia da Estremadura 
hespanhola, comida que no só os alimenta, mas que altamente os 
refresca. Seria já dado este alimento aos ceifeiros no tempo de 
Vergilio ? No principio da Ecloga 11 diz elle: 


Thestylis et rapido fessis messoribus «stu 
Allia serpyllumque herbas contundit olentes. 


» 


O serpáo, ou erva ussa, náo se mistura hoje no caspacho. 


XIX 
Comer no mesmo prato 


Ainda hoje nalguns logares da provincia do Alemtejo persiste 
o costume de marido e mulher comerem no mesmo prato, «para 
que se náo quebre a uniáo entre os casados». Subordinar-se-ha 
esta tradicáo a uma das fórmas do casamento dos antigos Roma- 
nos, a da confarreatio? Os noivos na cerimonia nupcial partiam 
um páo de trigo, panis farreus, e comiam-no juntos, como sinal 
de unido. 


XX 
Supersticóes alemtejanas 


A cabeca da crianca de mama náo se deve lavar senáo quando 
ella saiba pronunciar — Jesus. 

Os pregóes para o casamento devem ser aparados por mulhe- 
res da amizade ou da familia da noiva, a fim de o enlace ser feliz. 
Para esse efleito fazem collo, com os vestidos, ao ouvirem o pa- 
dre apregoar. Á noiva nunca deve ouvir os seus pregóes. 

Quem come marmellos dá de comer ao coracáo. 
Rapariga:que faz,as cousas tortas ha de ter marido bebedo. 
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XXI 
; Linha curta, nó na ponta 


(Conto escolar) 


Era um alfaiate que tinha uma filha, e na loja trabalhavam dois 
officiaes: um a quem o alfaiate muito estimava, e outro de quem 
a filha muito gostava. O pae queria casar a filha com o primeiro, 
e a filha só queria para si o segundo. Depois de muitos dares e 
tomares, propós o alfaiate que, dos dois officiaes, casaria com a 
filha aquelle que mais depressa acabasse a empreitada de costura 
que ia dar a cada um d'elles. A proposta foi acceite, e aqui se 
póem os dois oftficiaes a dar á unha sem descanso. O primeiro, 
com o intento de ganhar tempo, enfiava na agulha linhas muito 
compridas, e a filha do alfaiate, vendo isto, aproximava-se de vez 
em quando do seu querido, e dizia-Ihe baixinho: Liñha curta e nó 
na ponta, linha curta e nó na ponta. E atfinal foi este quem ven- 
ceu, porque linha comprida na costura pouco despacha, e por isso 
se lhe chama linha de preguicosa. 


(Recolhido em Elvas.) 


XXIIl 
Proverbios alemtejanos 


Gallinha de monturo náo quer cóvo. 

Ao lavrador preguicoso levam ratos o precioso. 

Gráo formado, trigo guardado. 

Anno geado, anno de páo dobrado. 

Deita esterco na terra, que terás que colher. 

Quem planta no outono leva um anno de abono. 

Semeia-me em pó (diz o trigo) náo tenhas de mim dó. 

Nem todo o gráo vae ao olho do moinho. 

O vinho anda com o azeite. (Anno abundante de vinho, anno 
abundante de azeite). 

Se queres que a tua seara te pareca bem, vé-a pela manhem; 
e se queres que te pareca melhor, vé-a ao pór do sol. 

Quem mais jura, mais perjura. 








mé 


me 


cal 
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Prometteu Deus á terra que nada se fizera que se náo soubera. 

Por linha lhe vem a tinha. 

Até o doce contra vontade é amargoso. 

Quem trintou, fecha os olhos e agarrou. (Refere-se ao casa- 
mento). 

A boca náo quer fiador. 

Quanto mais barato estiver o páo, melhor canta o coracáo. 

Tanto ganha quem bem fia, como quem mal fia. 

Os filhos das minhas filhas, meus netos seráo ; os filhos dos 
meus filhos, ou seráo, ou náo. 

Bem o prega frei Thomás; mas o que prega nunca o faz. 

Quem tem de morrer no palheiro, náo lhe erra a porta. 


XXI 
Exorcismos 


A p. 81 do vol. xn d'esta Revista, transcrevi uma noticia d'O 
Archivo Popular, sobre certa cerimonia, que se passava, em an- 
tigos tempos, na igreja de S. Bento da cidade do Porto: «No altar 
collateral da direita, de hora em hora, estava hum frade rezando 
os exorcismos e oracóes de levantamento da excommunháo; no 
fim das quaes sahia pela igreja abaixo batendo com humas vari- 
nhas de marmelleiro presas na extremidade de huma comprida 
cana, em as pessoas, que de joelhos querido receber esta cere- 
monia». 

Costume quasi semelhante se dá nada menos que na Basilica 
de S. Pedro de Roma, como li na traduccáo hespanhola, de Euse- 
bio de Llanza, da obra Roma, de Francisco Wey. Diz-se ahi, 
no principio do cap. x1: «Bajo las naves por donde es grato 
pasear-se meditando, en cuanto uno prescinde de las minuciosida- 
des del análisis, todo concurre á elevaros al sentimiento de una 
concepción universal. Ciertos usos contribuyen á esta impresión : 
alrededor de los brazos de la cruz, lo mismo aquí que en San 
Juan de Letran, los sacerdotes de diez naciones, casi perenne- 
mente, escuchan á los penitentes sometidos al mismo dogma, que 
vienen á profesarlo en todas las lenguas ; los idiomas están indica- 
dos con una enseña en el frontón de cada confesonario. Señalare- 
mos sobre este particular una costumbre que se remonta á la an- 
tigiiedad, y que causa á los extranjeros cierta sorpresa: delante la 
puerta de cada tribunal está fija una larga caña como la de los 
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Os 
v/s 


pescadores, y á menudo, mientras un sacerdote presta oído á su 
penitente, veréis llegar á un fiel que, cruzadas las manos, hinca la 
rodilla ante el confesonario, á cinco ó seis pasos ; entonces, sin 
interrumpir sus exhortaciones, levanta la caña el sacerdote, y ex- 
tendiendo el brazo, toca con el extremo de la percha la cabeza de 
este penitente de paso. Es una forma sumaria de reconciliación. 
«Yo te haré pescador de hombres», ha dicho el Salvador. Verda- 
deramente, con este acto, el confesor no puede borrar sino peca- 
dos veniales, casi involuntarios, cometidos entre la absolución y la 
eucaristia. En las edades antiguas para manumitir á un esclavo, 
su señor le golpeava la cabeza con una varita llamada Vindicta: 
la Cannuccia de las basilicas es el signo de la manumisión espiri- 
tual. Por esta confirmación de la absolución recibida, el siervo del 
pecado queda exonerado; interpretación de este adagio del Pór- 
tico: «Solo el justo es libre». Muchas gentes sorprendidas por esta 
costumbre, han llegado á imaginar que en San Pedro un golpe de 
caña puede reemplazar la confesion». 


XXIV 
Cavallo de Maio 


«Outiora em Viseu, e seus contornos, se pagava hum certo 
tributo no 1.” de Maio de cada anno por todos aquelles cabecas de 
familia, que náo tinháo cavallo de marca, seu proprio, e capaz 
de servir na guerra. Correspondia este tributo (que se chamava 
Cavallo de Mato) á colheita *;, e a pena ou multa, dos que o náo 
apresentaváo na fórma dita era pagarem cavallaria, isto he, ¡uga- 
da, ou fossadeíra, sendo unicamente isentos os Conegos da Sé, 
Ainda no anno de 1438, ElRei D. Affonso 5.*, nos Capitulos Espe- 
ciaes, que fez dar á camara de Viseu, diz que ElRei D. Joáo 1. 
concedeo a esta cidade, que nenhum com o pretexto de qualquer 
doacáo regia, ou privilegio fosse escuso de pagar o direito, a que 
chamáo Cavallo de Mato, o qual desde o principio da monarchia 
houve sempre em Viseu. E prova-se, por documentos antigos, 


1 «Colheita era antigamente certo fóro, e pensáo, que os vassallos pagaváo 
40 


ao Principe ou Senhorio, quando este vinha á terra huma vez cada anno; ení 
yindo lha náo pagaváo», 
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que náo só em Viseu, senáo em outros pontos do reino ', se 
pagava semelhante tributo, que náo sabemos quando foi abolido. 
ELRei D. Manuel reformando o foral dado á villa de Fonte 
Arcada, por D. Sancha Vermuiz, diz assim: «o que no 1.” de Maio 
presentar nesta villa cavallo de marca náo pagará direito algum». 
Pagava-se este tributo por cabeca dos que náo tinháo o dito ca- 
vallo, e constava de 20 soldos, moeda antiga, cada hum dos quaes 
valia perto d'onze ceitis, ou 37 réis proximamente da nossa moeda 
actual». 

o 


Bibliotheca Familiar e Recreativa, vol. v, n.* 20, Lis 


boa 180. 


XX V 
Apodo local 


«Aqui (em Cardiellos, nas proximidades de Vianna do Minho) 
ha huma formosa e alta torre, que foi do tempo dos Mouros ; náo 
tem senhor particular, ainda que alguns o querem ser. He tradi- 
cáo vivia nella um Regulo pouco Chrystáo, chamado Floretim Bar- 
reto...: este se fez táo tyranno, que as vassallas donzellas, con- 
tractadas para casar, haviáo de estar com elle os dias que elle 
quizesse, antes que ellas se ajuntassem com seus maridos, Os quaes, 
quando elle mandava, as vinháo buscar, trazendo-lhe de offerta 
quantidade de feijóes, a que era mui affeicoado: historia, que 
ainda hoje permanece, com tanta paixáo dos moradores, que 
quando os barqueiros do Lima navegáo por ali, e Ihes perguntáo 
se já levaráo os feijóes ao Florentím, a mais affavel resposta que 
lhes dáo, he chamar-lhes nomes affrontosos, e ás vezes passáo de 
palavras a obras». 

Padre Antonio Carvalho da Costa, Corographia Por 


tugueza. 


! Em Sabugosa, por exemplo: «Tambem pagam os de Sabugosa em cada 
hum anno por Direito Real 664 réis de Colheita, os quais se pagam por dia de 
Maio : e chama-se este Direito Cavallo de Maio». (Foral de Sabugosa de 1514. 
Apud Fr. Domingos Vieira, Grande Diccionario Portugue;). 
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XXVI 
A Rainha Jacinta 


«A rainha Jacintha 1 foi levada ao throno por aquelles a quem 
a raimha Julia chamou rebeldes ha pouco mais de dois méses. Isto, 
que náo é novo entre nós, foi mais uma expeculacáo. 

Foram tres dias de festa no pagode da floresta a 11, 12 e 13 
de abril; espalharam-se programmas no estilo das pecas officiaes 
do nosso governo; criados, sotas, cocheiros vestiam igual farda- 
mento dos da casa real! camaristas, as damas, o mordomo-mór, 
até o capitáo da guarda real foi habilmente parodiado, e todos mui 
bem guarnecidos de commendas a valer, habitos, fitas, gran-cru- 
zes, etc. 

Se até aqui foi bem concedida a parodia, náo nos compete 
analisar; mas que ella chegasse á igreja! foi demasiada condes- 
cendencia ! 

Ao chegar a máe Jacintha ao real convento de Santa Joanna 
repicaram os sinos! os camaristas vestiram sobre as fardas capas 
da irmandade do Rosario, e vieram com tochas acezas receber a 
sua rainha, que se apeava de um bello trem puxado a quatro. 

Encaminharam-se á capella mór, aonde tres padres e um 
sacristáo entoaram o Te Deum (!) e logo as religiosas tocaram 0 
orgáo, isto num dia em que ella náo figurava de juiza. 

A sahida, as religiosas os fizeram regalar com dóces que náo 
foram feitos para beicos grossos. 

Escusado será dizer que a concorrencia do povo era extraor- 
dinaria, assim como para muitos foi esta ceremonia tambem ex- 
traordinaria, posto que alguem sustente que isto lhe pertence como 
juiza da irmandade e náo como rainha, e que por isso foi adver- 
tida a que tirasse o manto regio! 

Se os nossos reis antigos (D. Manoel e D. José) continuaram 
a conservar aos pretos algumas regalias, —approvando-lhes até 
um celebre compromisso que dá o titulo de rainha á mulher preta 
que fór “juiza da irmandade de Nossa Senhora do Rosario, —foi 
mera condescendencia aos obsequios que el-rei D. Joáo II praticou 
com os filhos e parentes do rei do Congo Caramancá, que a este 
reino vieram (de presente) mandados pelo valente Diogo Cáo des- 
cobridor da costa de Guiné em 1482». 


Museu Historico e Recreativo, jornal mensal, n.* 10, 
de Abril de 1863, 
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XXVII 
A campainha dos trovóes ' 


. « ««Item deixo á dita Antonia Jacinta a minha Campainha dos 
Trovoens; e todas as mais reliquias que estáo na canastrinha» ... 
Testamento, de 20 de Dezembro de 1768, de D. Luisa 

Michaela de Nossa Senhora e Ataide, viuva de An- 


dré de Azevedo da Silva e Moura, Capitáo de Caval- 


los. — Archivo da Misericordia de Elvas). 


XXVIII 
Troya popularizada 


Ainda sobre a conhecida trova 
No ventre da Virgem bella 
Encarnou Jesus por graca, 
Entrou e saiu por ella 
Como o sol pela vidraca, 


de que tratei a p. 343 do vol. u, e a p. 74 do vol. xn, d'esta Re- 
vista, encontrei num livro do sec. xvi, intitulado Vida admiravel 
de Santa Getrudis a Magna, a p. 89, o seguinte: 

«Seguio-se dia de Natal, onde esta Santa vio espiritualmente 
nascer a Christo das purissimas entranhas da sempre Virgem Ma- 
ria, da sorte que o Sol penetra o vidro, sem macular a vidraca». 


XXIX 

A camilha 
Todos sabem que na provincia do Alemtejo rara é a casa em 
que a familia se náo sirva do braseiro durante todo o inverno; O 
que alguns ignoram, porém, é que, ha alguns annos a esta parte, 
se faz uso, pelo menos em Elvas, de um guarda-fogo, a que cha 


: Tambem chamada Campainha de S. Jeronymo. Agita-se pelas casas 
quando troveja, e é crenca que afugenta os raios. e coriscos. 
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mam canulha, e que é uma pequena mesa de madeira de pinho 
(de 7 decimetros de altura), circular, ou quadrada, debaixo da qual 
collocam o braseiro com a respectiva caixa; mesa que é rodeada 
por uma saia de fazenda de lá, e com o tampo, em parte perfu- 
rado, coberto com um pano, ou oleado. Sobre a camilha se póe 
o candieiro, e em volta se assenta a familia a fazer seráo, rece- 
bendo o suave calor que da camilha se exhala. Este movel, de pro- 
cedencia espanhola, foi introduzido em Elvas haverá quarenta 
annos; mas parece que é grego de origem. 


Numa obra da primeira metade do seculo passado, intitulada 
Historia de Ajfonso e Dalinda, a p. 43 do tomo 11, lé-se: 


«Nas casas dos Gregos náo ha chaminés, servem-se em lugar 
dellas, de hum brazeiro no meio da sala, para a aquecer, e perfu- 
mar. Em todo o Oriente he este uso antiquissimo, nem tinháo ou- 
tro os Romanos: e o tem os “Turcos conservado. Para resguardar 
a caza da incommodidade, e calor do brazeiro, idearáo o guarda 
fogo: que he huma banca quadrada, debaixo da qual se poem o 
brazeiro. Esta banca he coberta com hum tapete, que por todos 
os lados chega ao cháo, e por cima deste lancáo hum panno de 
seda mais ou menos rico, que nada deixa ver do guarda fogo. Á 
roda delle em canapés de damasco estufados, em bancos de en- 
costo, em cadeiras de bracos «Kc. se assentáo os convidados. Náo 
he prohibido a ninguem, metter debaixo desta rica cobertura as 
máos, 0u pés tantas vezes, quantas cada individuo apetecer, e en- 
táo se experimenta hum calor grato, e moderado, que por muito 
tempo se conserva. Este mesmo uso com muito pouca differenca, 
houve antigamente na Hespanha. A Marqueza de Villars, acom- 
panhando seu marido, quando alli passou no caracter de Embai- 
xador observou, que nas casas nobres, havia sempre brazeiros de 
prata em que se queimáváo certas macas, que dando calor, exha- 
lávio juntamente o mais excellente, e exquisito cheiro». 


XXX 


Adagios 


Muitos dos nossos adagios nos vieram de Hespanha, e alguns 


d'elles correm estropeados, revelando uma descuidada traduccio. 
Exemplos : 


«Vida sem amigo, morte sem castigo». 
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Náo se percebe. 
Vae-se ao refraneiro espanhol, e encontra-se: 


«Vida sin amigo, muerte sin testigo». 


Assim, entende-se. 


«O arado barbudo, e o lavrador barbado». 


Arado barbudo ? 
Rabudo, é que diz o rifáo espanhol: 


«El arado rabudo y el arador barbudo». 


«Abelhas e ovelhas em suas defezas». 
Em suas, náo; em tuas. Isto ¿: em terras /nmas e náo nas de 


outrem : 
«Ovejas y abejas em tus dehesas». 


«Náo ha bóda sem torna bóda» 
Má traduccáo de 


«No hay boda sin doña Toda» *. 


«Ao bom calar chamam Santo». 


Santo, náo, e sim Sancho (allusáo ao Sancho Pansa de o 


Dom Quixote): 
«Al buen callar llaman Sancho». 


1 Nome de mulher: «A Raynha Dona Mecia Lopes de Haro4oy filha de 
Dom Lope Dias de Haro, Conde de Biscava, « de Dona Toda sua molher», 


(Anno Historico, p. 434). 
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«A mulher e a cachorra, a que mais cala é a mais boa». 
Pessima traduccáo de 
«La mujer y la pera la que calla es buena». 


Tomaram pera (fruto) por perra (cadella). 


«De má mata nunca boa caca». 
Está caca, em vez de carca: 


«De mala mata nunca buena zarza». 


«Quem em velho engorda, de boa mocidade se logra». 
Má traduccáo de 


«Quien viejo engorda, dos mocedades goza». 


E, como estes, muitos outros. Taes como: 
«Quem em ruim logar póe vinha, ás costas a tira». 


Em Hespanha: 


«Quien en ruin lugar hace viña, á cuestas saca la vendimia». 


*k 
«Cada dia pezxe, amarga o caldo». 


Em Hespanha: 


«Todos los dias olla amarga el caldo». 
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«De corsario a corsario perdem-se os barris». 
Em Hespanha: 


«De corsario á corsario no se pierde sino los barriles». 


«Calar, cobrar pela terra e pelo mar». 
Em Hespanha: 


«Calar y obrar, por la tierra y por la mar». 


XXXI 
Tradigóes alemtejanas 


Quem, por divertimento, veste um vestido de noiva, náo casa. 

Para o casal ser bem unido, o marido e a mulher devem dor- 
mir na mesma cama. (Cfr. o rifáo italiano: Chi sí divide di lelto, 
divide l'affetto). 

Para a cura do rheumatismo : frigir uma rá em azeite cru, jun- 
tando-lhe uma vela de cebo de Hollanda, e friccionar com esse 
oleo o sitio da dor. 

Para a cura das frieiras: assar um pedaco de nabo e friccio- 
ná-las com elle bem quente. 

Para a cura dos callos: friccioná-los com a erva chamada som- 
breirinhos dos telhados. 

Em havendo dois candieiros accesos numa mesa, está para 
casar alguma das pessoas presentes. 

Nas familias mais nobres e ricas d'esta provincia é frequente 
continuar assistindo na casa, ficando de certo modo encorporada 
na familia, a ama que criou os filhos dos donos da casa. Costume 
igual havia antigamente entre os Gregos. 


(Elvas) A. Thomaz Pires. 
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ANALECTA LITTERARIA E HISTORICA 


Os vocabulos 
Abada, Abbada, Bada, Ganda, Bicha, 


considerados sob o aspecto da especie e do sexo 
que representam 


A interessantissima leitura das ArostiLas aos Dicionarios Por- 
TUGUESES, do Sr. A. R. Goncálvez Viana, nos suscitou o desejo 
de coordenar algumas despretenciosas annotacóes que se nos afi- 
gura merecerem o beneficio da publicidade, redigidas, como váo, 
dentro dos limites impostos a um profano em materias philologicas, 
e pensadas apenas com o desejo de testemunhar ao douto Philologo 
quanto presamos o mimo com que se serviu honrar-nos, e quanto 
desejamos que a nossa pouquidade possa corresponder ao seu 
favor. 

Acerca dos dois primeiros vocabulos supra, comecaremos, pois, 
a pór por obra o nosso proposito, recordando um caso singular. 

Regista o Diccioxario Da ÁcADEMIA, como se sabe, o vocabulo 
em sua altura propria: «AB1ba», e abona a definicáo; — «o mesmo 
que Rhinocerote», —com tres passos, um, das PEREGRINACÓES, 
cap. 73, outro, do ÍrixerARIO DA ÍxDtA, cap. 7; 0 terceiro, dos Aro- 
LOGOS DIALOGAES, a pag. 454. Os dois ultimos batem certo. Fr. Gas- 
par de S. Bernardino imprimiu, com effeito: «os Reynocerontes, 
que sáo as Abadas» (1). Nos AroLocos tambem D. Francisco 
Manoel faz dizer a Justo Lipsio: «He cousa natural pelejar o Leáo 
com o Tigre, a Abada « o Elephante». Quanto, porém, a Fernáo 
Mendes, tanto no cap. 1xxt51, lembrado no Dicciox., como no X11, 
citado nas ArostiLLas do Sr. Goncálvez Viana, o que lemos na ed. 
Rolland (1829), que seguiu «com a possivel fidelidade» a de 1614, 
é o que o auctorizado auctor daquelle excellente livro já lera: — 
«bada», náo «abada». De modo que, se a Academia chegasse a 
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imprimir a letra B, sería ao artigo «Baba» que conviria a citacáo 
das PerEGrINACOES, de qualquer dos dois mencionados capitulos. 

Para justificar, pois, a fórma «abada», além dos dois auctores 
supra lembrados, assim como do P. Cardim, citado pelo Sr. Gon- 
cálvez Viana, temos ainda, do mesmo seculo, o auctor da Benr- 
pIcrina Lusirana, Fr. Leáo de Santo “Thomás, que em seu tom. 11, 
(1651), a pag. 385, se expressa nestes termos: 

«Ao Papa Leáo X mandou El Rey D. Manoel hum Elephante, 
« huma Abada, que foráo os primeiros, que em a cidade de Roma 
se viráo do Oriente». 

Em contraposicáo graphica a estes escriptores, ¿ de lembrar 
tambem o auctor, quem quer que foi, da Arte be Furrar, o qual 
escreveu: 

«Náo me diráo de donde lhe vieráo tantas colgaduras de da- 
masco e téla, tantos bofetes guarnecidos, escritorios marchetados, 
com pontas de abbada em cima ?» 

Ora, a proposito desta duplicacio da primeira das consoantes, 
occorre-nos o que escreve o auctor do art. «Arana», do Diccion. 
Univ. Porrucués, edit. Zeferino, e é o seguinte: 

«Añaba, AbñaDa ou Bana. Nome indigena afrícano do Unicor- 
nio ou Rhinoceronte: Rhin. afric. Cuv. Foi descripto a prímetra 
vez pelo missionario capuchinho italiano, Montecuccolo na sua 
Istorica descritlione de tre regni Congo, Matamba e Angola, pp. 37 
e 38, onde falla tambem de outra féra, denominada pelos indige- 
nas Agaba ou Noempa, a qual elle náo viu, mas pela descripcáo 
parecia-lhe nada ter de commum com o rhinoceronte, e ser antes 
algum boi selvagem (una specie di vache selvatiche;». 

Náo conseguimos ver a «Istorica descrittione», e como infeliz- 
mente o auctor do art. do Dicciox. Univ. náo acompanhou a cita- 
cáo com a nota do logar e data da impressáo do livro, nem con 
jecturar pudemos que este, sendo acaso mais auntigo do que a 
1.* ed. da Arte pe Furrar (1652), como, com effeito, cremos que 
é, haja sido lido pelo auctor, e dahi o emprego dos dois bh, como 
se acham naquella 1.* ed., e se repetem na de 1820, mais conhe- 
cida (2). Tambem pode dar se que o supposto P. Antonio Vieira 
applicasse, por analogia graphica, a este vocabulo a regra que 
manda dobrar o b em «Abbade», e consemelhantes; regra que 
Madureyra Feyjó sanccionou, em fins do seculo seguinte, e se 
observa ainda. 

Insistimos no pormenor, porque se nos afigura que o auctor 
da Arte pe Furrar, apesar de averiguadamente náo ser o celebre 
jesuita, náo é para ter, por tal facto, em menos conta, e náo se 
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lIhe pode fazer a injuria de suppor-se que escreveu «Abbada» por 
capricho ou por acaso. Alguma razáo teve, ou lhe pareceu ter, 
para se afastar da regra geral, podendo entender-se haver sido 
igual á que levou o capuchinho Montecuccolo a empregar do 
mesmo modo os dois bb. Este tambem teve outras razóes, que 
náo as da dobra do b, na sua lingua, analoga á regra que lem- 
brámos, na nossa, visto como o vocabulo «abate» (abbade) foge 
exactamente a ella, e só se Ihe conformam «abbadéssa», «abba- 
dia», e consemelhantes. 

Consigna o sr. Goncálvez Viana o facto de se terem attribuido 
ao vocabulo «abada» duas origens diversas: a arabica e a malaia, 
dando-se em certo modo no (GLossarIO DE PALAVRAS E FRASES 
ANGLO-INDIAS, de Yule e Burnell, preferencia á primeira, e neste 
caso haveria de accentuar-se 4bada. Seguiriamos assim os Ita- 
lianos, que optaram por esta graphia, naturalmente pela adopcáo 
da origem arabica. Mas, se, como ensina Diúmichen, e o lembra 
Brehm, os antigos Egypcios empregavam a imagem do rhinoce- 
ronte, que muito bem conheciam, para exprimir a particula «ab», 
se ainda agora auctores ha que distinguem o rhinoceronte asiatico 
pelo «abada dos Indios», e se, finalmente, o conspicuo auctor do 
Manuan ErymonoGico ba Lingua Portucureza tambem declara a 
«palavra de origem asiatica, mas profundamente deturpada», que 
havemos de pensar da assignalada preferencia arabica? (3). 

Por outro lado, se a fórma malaia tem de entrar em compe- 
tencia com «a arabica, parece que o vocabulo «bada», empregado 
por auctores nossos, do mesmo seculo dos que vulgarizaram « 
termo «abada», náo deva considerar-se a prefiguracio do vocabulo 
«badaq» ou «badak», que distingue e rhinoceronte exclusivo habi- 
tante de Sumatra (4). 

Suppóe-se, com effeito, de razáo que náo haja sido o vocabulo 
indicador de uma especie confinada numa dada regiáo da Oceania 
o preferido para designar os individuos vistos e conhecidos em 
toda a peninsula indo-china. 

Náo poderá argumentar-se, porventura, tanto fundamento, 
haver, neste caso, para generalisar o nome malaio ás alimarias, ¿s 
quaes Fernáo Mendes e Fr. Joáv dos Santos se referem, como 
para entender que elles, em vez de «badas», fórma ateruada de 
«badag», lhe poderiam ter chamado «waras», isto é, o nome pri- 
vativo do rhinoceronte javanés, náo conhecido fóra de Java, como 

o «badaq» ou «badak» o náo é fóra de Sumatra? 

Salvo o devido respeito e a fouce em seara alheia, a fórma 
«bada» afigura-se-nos antes abreviacio de «abada», escripta por 
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qualquer dos dois viajantes nossos compatriotas, sem intencáo al- 
guma de relacionarem o termo com o nome que os insulares suma- 
trenses dáo ao seu rhinoceronte. Fernio Mendes, no passo do 
cap. XL refere a informacáo que a Antonio de Faria deram os 
habitantes de uma pequena povoacáo das margens do Tinacoreu 
ácerca de uma terra «muyto agreste, « de grandes serranias», 
onde havia os taes «alifantes, badas, lióes, «c.», situada lá para o 
sertáo d'aquella costa, e por perto do reino de Siáo, a dous e tres 
meses de caminho. Passava-se, pois, tudo pelo interior da terra 
firme. 

Como quer que seja, certo é que nós conservámos até agora 
a fórma completa que nos legaram os escriptores nossos compa- 
triotas do seculo xvm;-—«abada». Ainda no vol. 1 do Panorama 
(1837) se publicou, a pag. 154, um artigo tendo por epigraphe: 
«O Rhimocerote da Asia, ou .Abada». Nesta graphia náo se nota 
só o nome da alimaria, escripto segundo a maioria dos auctores 
seiscentistas, quer viajantes, quer simples litteratos; seguiu-se 
tambem, como se vé, a licáo do Diccion. bA ACADEMIA, para a 
denominacáo latina do pachiderme (5). Chenu, em sua ExcycLo- 
PEDIA DE HistoRIA Narturaz, referida ao anno de 1874, registou O 
vocabulo, no vol. aos Pachidermes consagrado, como de origem 
indica. Nelle, a pag. 7, se vé com efleito: —«R. unicornis, de 
Boddaert e Lineu, R. Indicus, de G. Cuvier, € o .lbada dos In- 
dios»; isto é, a graphia portuguesa, tal qual (6). 


Este Araba bos Íxbios, do naturalista francés, lembra o caso 
do Dicciox, Conremp., declarando «indiano» o vocabulo; conceito 
que o Sr. Goncálvez Viana reputa, e com tal qual razáo, «quanto 
pode ser vago», mas que, segundo fica registado, tem illustres 
predecessores. 

E o caso é tanto mais para pór em limpo, da parte dos com- 
petentes, quanto resolveria a dúvida que attribue ao vocabulo a 
origem arabe, havendo, por outro lado, em sáoscrito outro termo 
que tambem designa o rhinoceronte, e que nós apropriámos á 
nossa pronuncia, quando, no seculo xvi, tivemos de nos referir 
áquelle animal. 

O que se apura da Historia da nossa passagem pelo Oriente, 
é, com effeito, no tocante a este caso, em resumo, o seguinte: 

No seculo xv conhecemos o rhinoceronte, com o nome sáos- 


| 











JO REVISTA LUSITANA 





critico «gand'd'a», que para nosso uso crystalizámos em «ganda». 
No seculo xv, as noticias que temos do mesmo individuo desi- 
gnam-no pelo nome «abada», ou abreviadamente, quanto a nós, 
«bada». É racional suppor que no seculo de Alfonso de Albuquer- 
que tivemos noticia dos individuos machos, e que só no de Fernáo 
Mendes vieram as femeas a nosso conhecimento : 

Se fósse crivel semelhante seleccáo do acaso. bastaria, para 
ne desfazer as probabilidades, o facto de parecerem nossos escrip- 
tores quinhentistas conceder ao rhinoceronte, «ganda», O sexo 
feminino, visto como nunca escrevem «o ganda», «os gandas», 
mas «a ganda» «as gandas», nio sendo menos certo que da ma- 
neira por que se expressam Fernáo Mendes, Fr. Joáo dos Santos 
e P. Cardim outra cousa se náo pode inferir, senáo que se referem 
á especie, sem motivo para haverem de distinguir o sexo. 

Portanto, se é facto que os escriptores das nossas cousas da 
India attribuiram ao vocabulo «ganda» a accepcáo feminina, quer 
subentendessem, em certos casós, o substantivo alimaria, féra, 
ou outro semelhante, quer se dejxassem ir pela toada, governan- 
do-se pelo final, em «-da», do substantivo que tiraram do vocabulo 
indigena, náo se prova de modo absoluto nem que o rhinoceronte 
mandado a el-rei D. Manoel fósse femea, nem que, sempre que 
a elle se referiram os que delle escreveram, quisessem dizer que 
o era. 

Correlativamente, vemos que os que attribuiram com desen- 
gano o sexo feminino aos «abadas», quando escreveram destes 
animaes, náo foram cs que os viram, ou a elles se referiram, em 
suas noticias, senáo os que só de outiva, ou por palpite; porque 
«abada» acaba, como «ganda», em «-da», em summa, entenderam 
que aos «abadas» lhes convinha o determinativo «a, as», em vez 
do seu opposto masculino. 

E tanto bastou para que os lexicographos, que tem, altás, 
auctoridade para reconduzir os extraviados do senso verdadeiro 
das cousas e da logica «a la diritla via», equiparassem o «abada» 
ao seu parónimo, fazendo-o feminino, como elle, e applicassem 
egualmente ao vocabulo «ganda» o mesmo genero! 

Náo advertiram, portanto, náo só os auctores portugueses, 
como os italianos tambem, no contrasenso que denuncia esta defi- 
nicáo: «O Rhinoceronte é a abada dos indios; é a ganda dos 
escriptores portugueses do xvi seculo». Escapou-se ao absurdo a 
etymologia francesa, que, segundo suas leis, considera, lembrando 
a descripcáo de Bontius, o vocab. «abada» masculino, como d'este 


genero faz «choléra», «opéra», etc. 
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Emtanto, é caso para perguntar: qual é, logo, o masculino dos 
dois vocabulos: Por outra: como é, que, em sáoscrito, se chama 
o rhinoceronte macho, já que a femea deste pachiderme se chama 
«gan da» : 

Qual é o masculino de «abada», quer o vocabulo seja arabe, 
quer de origem malaia : 


Lisbóa foi a primeira cidade da Europa que viu, nos primor- 
dios do seculo xvt, o rhinoceronte indio e unicornio. Enviara-o 
da India Affonso de Albuquerque, e terá partido de Gua pouco 
antes da morte do Grande Conquistador, como parece certo (7). 
Era um dos presentes que o rei de Cambaia mandára ao rei 
D. Manoel; e ser-lIhe-ha consagrada esta parte de nossos modestos 
apontamentos. Aproveitaremos egualmente a occasiáo para regis- 
tar a denominacio «Bicha», com que, logo ao comeco da nossa 
revista, nos apparece designado o famoso pachiderme, que foi 
encontrar a morte na bahia de Genova. Comecaremos, pois, pelos 
COMMENTARIOS DE ÁFFONSO DE ALBUQUERQUE, escriptos pelo filho 
do Grande Conquistador, por ordem de Fl-Rei D. Manoel. 

Contando, com effeito, as grandes e valorosas accóes de seu 
illustre pace, bem como os actos do seu governo, e narrando no 
cap. xxmr da parte 1v o regresso a Goa de Diogo Fernandes de 
Beja, e seu companheiro Jayme Teixeira, embaixadores áquelle 
potentado, é elle que reduz o famoso pachiderme ás proporcóes 
de «bicha»... De tal qualificativo poucas nocóes haverá. 

«Despedidos, escreve, vieram-se a casa do Codamacio, e elle 
lhes deo huma carta do Rey pera Afonso Dalboquerque, e hum 
presente de cousas de Cambaya e huma bicha por ser cousa mon- 
struosa, € nunca vista nestas partes, a qual estava em Champanel, 
e que elle Ilha mandaria a Currate». 

E mais abaixo, completando a narrativa : 

«... e nelles mandaram (os embaixadores) embarcar o fato e 
a bicha, que já era chegada, a qual veyo a este Reyno e El Rey 
D. Manuel a mandou ao Papa, e no caminho se perdeo a nao em 
que hia». 

Ora, parece que o qualificativo attribuido por Bras de Albu- 
querque ao celebre rhinoceronte, longe de ser invencáo do narra- 


dor, era, com effeito, applicado na India ao pachiderme de que 
> ] 


se trata. Vamos ver Gaspar Corréa confirmar o caso. Emtanto, 
entra pela primeira vez no discurso o vocabulo «ganda». 
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Contando este mesmo passo da despedida dos embaixadores 
portugueses do feitor do rei de Cambaia, escreve O pictoresco 
auctor das Lendas no tomo 11, parte 1, p. 373: 

«... e que se fossem a Currate, onde lhes mandaua dar em- 
barcacio; e que leuassem huma ganda, que lhe lá daria, que 
El Rey mandaua ao Gouernador, porque nunqua outra víra». 

O dedicado amigo de Aftonso de Albuquerque, o corajoso 
capitáo da «Flor de la Mar», teve de invernar, com seu compa- 
nheiro, em Gurrate. Gaspar Corréa, continuando a narrativa, diz: 

«... e em passando o inverno, em setembro (de 1513), foráo 
a Goa em duas fustas e outros barcos, em que foy a ganda, que 
desembarcando em Goa fez espanto sua vista. Esta ganda e o 
catele (8) mandou o Gouernador a El Rey. E porque assy era 
espantosa a vista da ganda, ll Rey a mandou ao Papa». 

Vem agora de novo a ganda reduzida a bicha; caso que náo 
sería de extranhar, se Os dois auctores tivessem escripto «bicho». 

Descreve Gaspar Corréa, na Lenda do Governador Nuno da 
Cunha, tomo 11, parte 1, pp. 573-574, a batalha que o Rei Ca 
candar deu ao Bobor. 

«E diante dos alifantes fam oitenta gandas, como huma que 
foy a Portugal, a que chamaráo bichá sic], que no corno que 
tem no focinho tinháo ferros de tres pontas com que pelejauáo 
muy fortemente». 

Cumpre declarar que, em obsequio á fidelidade da transcripcio, 
se acentuou O «a» como está no texto, e cada um póde verificar, 
náo tendo sido emendado o lapso na respectiva taboada final. 
Náo ha, porém, dúvida que o é, pois que foi contraprovada a sua 
exaccáo graphicá com o texto dos Commentarios da ed. de 1576, 
que estampou «bicha», como egualmente se lé na reedicáo de 
Pagliarini, pela qual lemos. Sería, emtanto, curiosa a averiguacáo 
do porqué o auctor dos CommexNTarIOS, tendo a seu dispor do:s 
vocabulos correntios para designar o pachiderme, quando náo 
quisesse empregar o nome greco-latino, commum, foi buscar um 
terceiro vocabulo que decerto náo colheu na correspondencia de 
seu illustre pac, e apouca a nossos olhos a corpulencia, e até a 
configuracáo e especie do «animal, segundo a nocáo que temos, € 


os lexicos confirmam, do vocabulo «bicha». 

Por outro lado, permitte o texto de Gaspar Corréa suppor que 
foi por méro accidente, por gracejo, digamos, que os nossos cha- 
maram «bicha» ao disconforme animal ? 

Se tal interpretacáo valesse, teria Brás de Albuquerque cahido 
em attribuir muito a sério ao «ganda» do rei de Cambaia a clas- 
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sificacáo infima que os Portugueses de Goa haveriam dado á ali- 
maria, por zombaria, para frisar-Ihe por anthitese burlesca, as for- 
midaveis proporcóes. 

«Bicha», além dos significados infimos que lhe attribuem os 
lexicographos, e do que tem, quando empregado no plural - san- 
guexugas para sangria — é termo applicavel, segundo as AbostILIAS 
a que nos temos referido, á «vibora», em Trás-os-Montes, ao 
«milhafre», na Ilha da Madeira. Daqui, porém, náo passa. Mas 
se consultamos um Diccion. ErvmoL. da lingua francesa, encon- 
tramos o vocab. «b:che» como designando «a femea do veado e 
de muitas especies do mesmo genero». E mais alguma cousa, mas 
náo é tudo, e ... está em francés. 

Emtanto, poderá haver alguma correlacio, ainda quando re- 
mota, entre o vocabulo francés, e o portugués? Aos competentes 
o decidir. 


Passemos agora aos escriptores letrados; vejamos como se 
expressam os mestres no escrever das nossas cousas da India, 
neste mesmo seculo. Gomecemos, como de razáo, pelo vernaculo 
Joio de Barros. 

E em sua Decapa IL, liv. x, cap. 1, que o grande historiador 
noticía egualmente a vinda para o Reino, e o infeliz fim do rhino- 
ceronte do rel de Cambaia. 

Eis os termos da narrativa de Joio de Barros: 

«E em retorno de muitas pecas ricas, que elle Diogo Fernan- 
des levou a El Rey, além de outras que mandou a Affonso d'Al- 
boquerque, foi uma alimaria, a maior que a natureza creou depois 
do Elefante, grande sua imiga, e fereo fere-o com hum corno, 
que tem direito sobre o nariz de comprimento de dous palmos, 
grosso na raiz, e agudo na ponta, á qual os naturaes da terra de 
Cambaya, donde aquella veio, chamam Ganda, e os gregos e 
latinos Rhinoceros, e Affonso d'Alboquerque a mandou a El Rey 
D. Manuel, e veyo a este Reyno, e perdeo-se em huma náo cami- 
nho de Roma, mandando-a El Rey de presente ao Papa». 

Passemos a Castanheda, táo rico em datas e em curiosos por- 
menores. 

Em sua HistorIA DO DESCOBRIMENTO ba Íxpra, tomo m1 da ed. 
de 1533, cap. cxxx1m, a pag. 449, referindo-se, no final do sobre- 
dito capitulo, ás despedidas dos embaixadores de Albuquerque 
do ministro de el-rei de Cambaia, escreve o diligente e copioso 
historiador : 

“... X Codamacio sic lhes deu pera ho gouernador hum 
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tercado rico € huas pecas de beatilhas muyto finas do deli q 
antreles seruem de fotas q aquilo mandaua el rey ao gouernador 
é sinal damizade, « lhe mandaría húua alimaria chamada ganda, 
q lhe leuariáo a currate» (0). 

Logo no capitulo seguinte: 

«E auendo dez dias q o embaixador' era chegado a Currate 
chegou a ganda, q era hua alimaria quasi da grossura de húa 
pipa, Q... E estas alimarias se criá em desertos do sertáo da 
India, « chamanlhe os Indios gandas, K cuido q sam os Rinoce- 
rótes q Diodoro diz q pelejáo có os alifantes K Os matáo...» 


Chegou o famoso rhinoceronte a Lisbóa, a meados de 1515, 
como acima notámos, sem que da correspondencia do inclito Go- 
vernador da India circumstancia alguma se possa colher, que nos 
elucide ácerca da remessa da alimaria para o Reino, e motivos de 
demora em sua expedicio, bem como do modo como Albuquer- 
que a designaria (10). 

O caso, agora, é com Damiáo de Goes, chronista, valha a 
verdade, em nosso entender humilde, e salvo o devido respeito 
ao sentir do academico Marqués de Alegrete, muito inferior ao 
reinado de que foi historiographo. E na Quarta Parte da sua 
CHRONICA, € cap. xv, que elle se resolve, emfim, sem mais ante- 
cedentes, nem informacóes, a contar-nos o inesperado desfecho 
que teve o espectaculo a que D. Manoel se propusera assistir, no 
pateo da Casa da India, e em que deviam ser actores um elephante 
e o nosso já conhecido rhinoceronte. Acreditava-se entáo no odio 
irreductivel entre as duas racas, tornando irreconciliaveis inimigos 
os respectivos representantes. 

«A outra alimaria que natureza deu por imiga ao Elephante, 
escreve Goes, ao comecar a narrativa do estupendo caso, he o 
Rhinocerota, ou Ganda, como lhe chamam os Indios» (11). 

D. Manoel, porém, lido nos auctores gregos e latinos, uma vez 
que as circumstancias lh'o permittiam, queria —e muito louvavel- 
mente —ajuizar por um facto positivo do crédito que deveria 
dar-se ás affirmativas de Strabáo, Diodoro Siculo, Plinio, e ou- 
tros. 

Infelizmente, a prudencia do elephante náo permittiu que o 
monarcha se desenganasse. A meio do pateo da Casa da India 
dependuraram-se uns grandes pannos de armar. Para uma das 
duas metades do pateo, assim dividido, entrou o rhinoceronte, 
conduzindo-se para a outra o elephante. Mal este entrara, correu-se 


a pesada cortina, e viram-se, de repente, em conspecto as duas 
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alimarias. O elephante era novo, tinha apenas tres palmos de 
dentes a acompanhar-lIhe a tromba. Assim mesmo, o terror que 
o dominou, ao ver o rhinoceronte escarvar a terra com o temivel 
chifre, meneando a cabeca, como que a pedir ao guarda que o 
segurava pela pesada cadeia, que o deixasse avancar, foi tal, que 
partindo em louca e vertiginosa corrida, e arremecando-se a uma 
das janellas do pateo, defendida por grossos varóes de ferro, a 
risco de despedacar o lkornala, que mal teve tempo de se deixar 
resvalar no sólo, quebrando os varóes de ferro, enfiou a janella, 
e largou a fugir em direitura aos Estaos, onde tinha a estrebaria. 
Ficava assim reservada ao seculo xix a averiguacáo que parece, 
emfim, decisiva, de que o odio attribuido ás duas racas, e suas 
mortaes consequencias, náo passam de pura fabula. Neste caso, 


o que houve foi medo. 


Descurára Goes, acaso porque teve por de pouco valor men- 
cioná-las, náo só a data da chegada a Lisbóa do famoso pachi- 
derme, mas a indicacáo do dia em que se realizou a gorada func- 
cáo. Passaram seculos. Chegamos a 1867, e zanga-se comnosco, 
Portugueses, —e por menos exacta comprehensáo dos factos — 
o sabio orientalista Angelo De Gubernatis. Desta zanga resulta a 
monographia cheia de fel que se intitula: «MeEmMORIA INTORNO Al 
VIAGGIATOR! ITALIAN! NELLE INDIE ORIENTALI, c. Kc.» (12). Dentre 
os «Documenti mediti» que o acompanham, avulta o VI, que tem 
por titulo: «Lettera scripta da Valentino Moravia (sic) germano 
ali mercatanti di Nurimberg». Este inedito precioso, tal como o 
notámos em artigo publicado em 1894 na Revista pe Ebucacáo E 
Exsixo, epigraphado «Os Pachidermes do Estado de El-Rei 
D. Manoel», tem para nós duplo mérito: —confirma o celebre im- 
pressor, sem o saber, a narracáo de Goes, e precisa o dia certo 
em que tal aconteceu. Além disto, dá-nos a data da entrada em 
Lisbóa do presente do rei de Cambaia. 

Estes sáo os termos da carta dq celebre impressor da Vrra 
Christ, taes quaes os publicou De Gubernatis, por nós traduzi- 
dos e transcriptos naquella Revista, 1x anno, pag. 84. 

«No dia 20 deste més de maio de 1516, chegou aqui, a Lisbóa, 
cidade nobilissima de toda Lusitania, emporio ao presente excel- 
lentissimo, um animal chamado pelos gregos Rhynoceros, e pelos 
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Indios Ganda *, presente do rei poderosissimo da India, da ci- 
dade de Cambaia, a este serenissimo Manoel, rei de Portugal, o 
qual animal no tempo de Pompeio Magno foi mostrado, com outros 
animaes, aos Romanos, em seus Jogos, segundo conta Plinio. Este 
Rhynoceros, diz elle, tem um chifre sobre o nariz, é inimigo do 
elephante, e havendo de combater com elle, aguca o chifre em 
uma pedra, procurando no combate ferir o seu adversario na bar- 
riga, por ser no elephante a parte mais vulneravel. Diz o mesmo 
auctor que o Rhynoceros é tamanho como o elephante, mas tem 
as pernas mais curtas e a cór semelhante á do buxo». 

(Segue-se uma informacáo em latím, copiada de Strabáo, e 
que De Gubernatis omitiiu). 

«E -isto diz o dito Strabáo, no que mostra concordar com o 
que aqui vimos, e principalmente no que toca á inimizade que se 
dá entre os dois animaes, porque em dia da Santissima Trin- 
dade (13), sendo o elephante introduzido em certo pateo junto ao 
palacio do rei, e sendo conduzido ao mesmo logar o supradito 
Rhynoceros, vi eu que táo prompto o elephante deu por elle, come 
cou a correr furioso para cá e para lá, e approximando-se de uma 
janella gradeada com varóes de ferro da grossura de um braco, 
accomettendo-a com os dentes e com a tromba, lhe quebrou os 
varóes, fugindo...>». 

Além das mais circumstancias que, segundo fica apontado, 
valorizam este documento, náo é menos de estimar a nota do douto 
orientalista, posta ao designativo «ganda», da carta de Valentim 
Moravo. Ella nos certifica a procedencia do vocabulo, e por isso, 
quanto a este, ao menos, a sua origem bem definida náo permitte 
mais o emprego do vago qualificativo «indiano». É indiano, por- 
que é sáoscritico. Poderá dizer-se o mesmo, com respeito ao voca- 
bulo «abada» ? 


Já agora, duas palavras mais, no tocante ao miserando fim do 
pobre ganda. Prestou-se este de táo boa sombra a provar que 0s 
escriptores, nossos compatriotas do seculo xvi, outro nome de 


1 «Exactamente a gand'd'a do sioscrito». (Nota de De Gubernatis). 
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origem, quasi, náo conheceram á especie, dando-se em todos a 
mesma conformidade, se exceptuarmos os dois accidentaes passos 
em que este exemplar é tambem designado «bicha», que sería 
ingratidáo, até, náo lhe desafrontar a memoria da accusacáo 
que lhe faz Chenu, náo atinamos porqué, de ter sido elle o cau- 
sador do naufragio que padeceu a náo em que era transportado 
para a Italia! (14). 

Resolvido D. Manoel a que fizessem parte do seu presente ao 
Papa o elephante e o rhinoceronte, perdida, provavelmente, a espe- 
ranca de averiguar se, de feito, um e outro seriam irreconciliaveis 
e mortaes inimigos, visto o fiasco do pateo da Casa da India, foi 
o segundo dos dois pachidermes embarcado em a náo, de que era 
commandante Joío de Pina, fidalgo da casa de cl-rei. Como por- 
ventura succederia com o elephante, e mais companheiros, á «bicha» 
tinha-se-lhe posto por nome «Guarda», e emmalhetara-se-lhe em 
um dos pés vistosa cadeia dourada (15). Foi assim que desembar- 
cou em Marselha, onde entáo estava Francisco I, a quem foi apre- 
sentada, e que brindou Joáo de Pina com «cinco mil escudos de 
ouro do sol», pela condescendencia do fidalgo capitáo, em con- 
sentir no desembarque do bicho, para que el-rei o visse, e pela 
gentileza com que Joáo de Pina se houvera com o monarcha, 
offerecendo-lhe um formoso ginete bem ajaezado. 

A náo conduzia tambem a baixella de prata, dourada e esmal- 
tada, que devia ser offerecida ao Papa; constando de 14 pecas, 
com o peso de 198 Marcos e 6 '/, oit., bem como 7:444 tonel. de 
especiarias diversas (pimenta, canella, benjoim, cravo, «c.) equi- 
valendo a cérca de 29:040 tonel. metr. (16). 

Agora, o fim de toda esta riqueza, e o que o motivou, conta- 
dos em duas linhas pelo breve Damiáo de Goes: 

«De Marselha foi ter á costa de Genoa, on:le se perdeo com 
tormenta sem se da nao saluar cousa alguma, « o Rhinocerota 
salo morto á praia, onde lhe esfolaráo a pelle, e foi leuada a Roma, 
e apresentada ao Papa chea de palha» (17). 

Fica a memoria da pobre «Guarda» desafrontada, coitadita. 
Exemplo triste dos vaes-vens deste mundo, veiu a pagar na morte 
ingloria, e decerto afflictiva que a acommetteu, a honra insigne 
de ter sido debuxada por um dos grandes artistas do seu tempo, 
o famoso Alberto Durer. Brehm consigna, com effeito, em sua His- 
TORIA NATURAL que, por um desenho que lhe mandaram de Lisbóa, 
cópia d'aprés nature, gravara o insigne Mestre a primeira imagem 
que na Europa se divulgou da configuracio, nada elegante, é de 
confessar-se, deste pachiderme (18). 
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Andemos agora para diante, saltemos «del tempo felice», do 
Venturoso D. Manocl, ao anno subsequente, ao nefasto de 1578, 
Residia entáo em Lisbóa um certo Filippo Sassetti, florentino, 
instruido, ladino, dotado de genio mordaz, mas observador e 
arguto. Foj morrer a Goa, aos 48 annos de edade, tendo nascido 
em 1540. 

Deixou este Sassetti uma colleccáo de 111 cartas, que foram 
reeditadas em Miláo, em 1880, por E. Sonzogno. Servindo-nos 
desta economica edicio, démos, em 1893, no Commercio de Portu- 
gal, alguns excerptos de varias de taes cartas, relativas a Lisbóa, 
ao caracter de seus habitantes, e ao dos Portugueses, em geral, 
e do modo como elles entendiam o trabalho e a vida, que (entre 
parenthesis seja dito) é ainda em muita maneira o vigente (19). 

Ora, em principios de 1579 chegara a Lisbóa outro rhinoce- 
ronte. Se náo fosse a loquacidade critica e mordaz de Filippo 
Sassetti, ficariamos ignorando o facto. Ísto por cá andava, por 
entáo, muito atrapalhado, e pouco vagar havia para dar attencáo 
a semelhantes raridades, deixando aos posteros qualquer mencáo 
d'ellas. 

Sassetti, porém, remediou o descuido, tomando o caso á sua 
conta, para chasquear a respeito da «bada» com o seu correspon- 
dente de Florenca, Francesco Bonciani. 

A 19 de fevereiro, d'aquelle anno, comeca a folia. 

«Conduconcisi — escreve -—tali volte, ma poche, delle novita 
stravaganti, e perció dilettevoli, come animali e altre cose criate 
dalla natura; e ora ci si trova la Bada, altrimenti Banda (sic); 
dagli antichi detta Rinoceronte, ancora che in Persia ella ritiene 
il nome antico. La quale e una bestia tanto contrafatta e tanto 
nuova, e cosi fuorí della immaginazione di chi non ha veduta che 
concetto malvolentieri potre' farsene» (20). 

Cogitando com quem pudesse comparar o pachiderme, Sas- 
setti declara que. após maduro exame, acabara por entender que 
a alimaria poderia ter semelhancas com «madonna Laura», se 
fosse viva, fundando-se naquelle verso de Petrarcha : 


«Che sol sé stessa, e null” altra, simiglia» 


do soneto: «Amore ed lo, etc.» (21). 




















AYNALECTA LITTERARIA E HISTORICA 59 


«Se eu puder, escreve ainda, vir a entender-me com ella, hei 
de contar-vos tudo a preceito, porque o negro que a governa 
(apesar de ella ter, náo ha muitos dias, pisado um individuo a pés) 
conversa com ella, como vós falais com a velhota, vossa criada. 
E o melhor de tudo, é que ella entende-o e obedece-lhe...». 

Noutra carta, sem data, mas que deve ser do mesmo anno, 
uma carta repassada, em certos passos, de caustica mordaci- 
dade, a respeito da nossa triste situacáo politica, e do breve e ter- 
rivel futuro que se nos andava apparelhando —, escreve ainda 
o zombeteiro florentino: 

«Das cousas de cá, já vos dei conta da Bada, e por muito que 
vos eu quisera entreter a respeito de quaesquer outras cousas 
deste país, dos homens delle e seus costumes, forca sería que eu 
discorresse da Bada, do reino, do rei, e da successáo da Bada e 
do estado dos nossos negocios. Falemos pois deste passarimho, 
chamado Bada, que tudo é mais animal, do que a disforme e des 
mesurada Bada...». 

Escusado será advertir que o mordaz epistolographo subentende 
nesta Bada, de quem quer falar, a propria nacáo portuguesa, á 
qual mimoscia com alguns periodos pouco agradaveis, ainda que 
estribados em factos de difficil contestacáo. 


Affirma-se no artigo do Diccion. Univ. Portuc., a que acima 
nos referimos, que o rhinoceronte africano foi a primetra vez 
descripto por Montecuccolo. (Como náo conseguimos ver este 
auctor, náo podemos comparar a sua descripcáo com a que Fer- 
náo Lopez de Castanheda nos deixou do exemplar asiatico vindo 
para Lisbóa. Brehm, ennumerando os caracteres do «Riunoceros 
africanus», mostra-nos que se refere aos bicornes, aos quaes tal 
circumstancia basta para formarem 1ypo especial na especie. Espe- 
cificando as differencas de conformacáo deste typo, diz que «a pelle, 
lisa e pellada, só apresenta uma reprega bem acentuada entre o 
cachaco e o tronco, e náo se divide nem em escudos, nem em 
fachas, ou ondulacóes». 

Referindo-se, porém, á gravura, espalhada na Europa por 
Alberto Durer, cópia do desenho que de Lisbóa lhe fóra mandado 
do pachiderme de Cambaia, diz que «representa um animal que 
parece estar coberto com um cabecáo, ter escamas nos pés, se- 
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melhantes ás de uma couraca, e um cornicho em uma das espa- 


duas». 


Ainda, descrevendo o «Rhinoceros de escudo», diz que se dis- 


tingue pela sua couraca, composta por uma especie de placas ou 
escudos, formados pela pelle grossa e dura. No cachaco e nos 
hippocondrios observam-se varias repregas, bem desenvolvidas, e 
no focinho um só chifre». 

O rhinoceronte de Cambaia, descripto, ainda que em breves 
tracos, e sem pretensóes scientificas, ¿ claro, por Castanheda, 
«era húa alimaria quasi da grossura de húa pipa « curta dos 
bracos «K das pernas, « toda cuberta de cóchas pelo corpo, saluo 
a barriga, £ a cabeca como de porco, « no meyo da testa hum 
corno muvto agudo de comprimento dhum palmo ou mais». 

Ha, pols, na gravura do celebre artista allemáo e na descri- 
pcáo do «Rhinoceronte de escudo» taes quaes afinidades, salvo, 
bem se entenderá, o «cornicho de uma das espaduas», que se nos 
afiguraria, ou mal entendido pormenor da gravura, ou menos per- 
feita comprehensio do gravador, em face de um «mau desenho», 
se se náo justificasse, como adiante veremos. Quaesquer, porém, 
das duas descripcóes accommodam-se razoavelmente com a do 
«Rhinoceronte» de Castanheda, e esta ainda melhor com a do 

thinoceronte indio e unicornio», deduzindo-se daquella descri- 
pcáo que o pachiderme enviado a el-rei D. Manoel devia ser novo, 
pois que tendo o chifre pouco mais de um palmo, costumam estas 
armas ter 0',55 de altura. 

«Cobre o corpo, escreve ainda Brehm, uma pelle mui forte, 
mais dura e sécca do que a do elephante, assentando sobre uma 
capa de tecido cellular frouxo, que lhe dá elasticidade. Fórma 
uma espessa couraca, quasi cornea, dividida por pregas numero- 
sas e profundas, dispostas com regularidade, e que permittem ao 
animal mover-se á vontade... A primeira grande prega desce ver- 
ticalmente por detras da cabeca e deslisa pelo cachaco, onde fórma 
uma especie de papo». Eo capuz da gravura de Durer.. «Toda a 
pelle se acha coberta de pequenas escamas irregulares, arredon- 
dadas sio as «conchas pelo corpo», de Castanheda', mais ou 
menos lisas e corncas». O cornicho, apontado pelo gravador alle- 
máo na espadua do animal é a revelacáo de que o original tinha, 
«como se observa em alguns individuos, protuberancias na pelle, 


mais ou menos semelhantes ao chifre que tem no focinho, e em 
grande numero, ás vezes». Náo era, pois, táo mau, como a este 
auctor se lhe afigurou, o desenho ido de Lisbóa, para servir ao 
grande artista (22). 
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As conclusóes que nos parece podermos tirar da coordenacao 
de nossos modestos apontamentos seráo, pois, «as seguintes: 

1.* Dois rhinocerontes vieram a Lisbóa, cada qual em seu 
seculo. Ao primeiro chamou-se «ganda», ao segundo «bada», por 
abreviacio de «abada». 

2. Náo se prova que um e outro destes dois vocabulos desl- 
gne, mais do que a especie, o sexo dos pachidermes assim cha- 
mados. 

3,2 A circumstancia, meramente accidental, de acabar qual- 
quer dos dois vocabulos pela svllaba «-da», náo auctoriza a con- 
cluir-se que se devam ter por pertencerem ao genero feminino, 
e, como consequencia, que ambos os pachidermes vindos 2 Lisbóa 
hajam sido femeas do rhinoceronte. 

4.* Nestes termos, opta o auctor, na impossibilidade de se de- 
cidir, em face de prova escripta, pela etimología francesa, a qual 
attribue o genero masculino ao substantivo «abada», attribuindo 
elle propric o mesmo genero ao vocabulo «ganda», convencido 
como está de que é este o que convem a um e outro dos dois 
substantivos, por concordarem com o greco-latino que designam, 
e se se náo prova ser feminina a forma sáoscritica «gand d'a», 
geradora do vocabulo portugués. 

5, A variante «bada» por «abada» náo parece, em vista da 
differenca de regido, dever representar a atenuacáo do vocabulo 
«badal:», e sua pronuncia, do archipelago da Sonda, visto como 
os exemplares que tal vocabulo designa sáv exclusivos de Suma- 
tra, e aquelles a que nossos viajantes do seculo xvi alludem per- 
tencem á peninsula indo-china. 

6.* Fica, pois, para assentar definitivamente pelos competentes 
se o vocabulo «abada» pertence, em sua origem, á Arabia, se a 
um dos dois dialectos malaios provindos do ramo malaio-javanés; 
isto é, em summa, se o berco do vocabulo «abada» está na Asia 
occidental, se na Oceania; se entre os Ismaclitas, se com os Ma- 
lailos de Sumatra. 

7" Por egual se náo pode, por agora, averiguar se o motivo 
da duplicacáo do «b», em «Abbada», empregado por Montecuccolo, 
€ v auctor da Arre be Furtar, é accentuadamente philologico, 
como representante de algum dialecto da parte occidental de Africa, 
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se, o que náo parece verosimil, é, principalmente no segundo dos 
dois escriptores, o resultado de falsa orientacáo etimologica. 

9.* A breve descripcio que o historiador Castanheda faz do 
rhinoceronte existente na costa do Hindustáio, e mandado para 
Lisbóa, concorda náo só com a gravura de Alberto Durer, mas 
com as descripcóes que os modernos naturalistas teem feito do 
pachiderme, por elles classificado «“R. Indicus, ou Abada dos 
Indios». Por onde fica apurada a fidelidade da descripcáo portu- 
guesa, feita pelo unico de nossos historiadores da India que dei- 
xou notada a conformacáo desta alimaria. 

Lisboa, Dezembro de 1900. 


Gomes DI Brrro. 


NOTAS 


(1) Servimo-nos da 2.2 ed. Typ. de A. S, Coelho, Lisboa, 1842, pag. 70. 


(2) Colheramos o vocabulo na ed. de 1820, de nosso uso, mas tomámos 
a peito verificar se a duplicacáo do bh vinha ou náo da primitiva. Recorremos, 
para o efleito, ao exemplar da Bibliotheca Nacional, e por esta occasiáo nos 
permittimos lembrar aos estudiosos que este se acompanha com a Carta Apo- 
logetica, do P. Freire (Candido Lusitano), contestando, e bem, a opiniáo 


que attribuiu a Vieira a paternidade d'este livro. 


3) Deven 1to, registar a expressáo completa de Fr. Gaspar de 
(3) Devemos, emtanto, registar a expressáo completa de Fr. Gaspar de 
S. Bernardino: «Affrica, escreve, he a Máy e patria mais propria, de feras 
monstruosidades, de indomaueis e medonhos animaes, como sáo... os Reyno- 


cerontes, que sáo as Abadas, «c.». 


(4) Conforme o adverte o Sr. Goncálvez Viana, «a letra final, q, da palavra 
malaia bádag ¿ quasi imperceptivel, e ¿ proferida na farinje». Igual observagáo 
faz Chenu, em sua Hist. Nar., Mamiferos (1874). 


(5) Rhynoceros é vocabulo latino, que se declina, como anda sabido, Khy- 
noceros, -otis. É composto de dois gregos, que designam o focinho e o chitre 
que este animal tem nelle. O autor do artigo do Panorama, citado no texto, 
inclinou-se, pois, á etimologia latina, como o haviam feito os redactores do 
1.” e unico tomo do Diccionario da Academia, em homenagem ás nocóes da 
Linguistica, entáo prevalecentes, e ao pouco que se sabía das influencias mor- 
phologicas, na construccáo de qualquer lingua. 


(6) Notemos que a classificacáo do individuo, attribuida a Cuvier pelo autor 


do artigo do Diccionario UniversaL PorTUGUÉS, que fica citado, diflere da de 
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Chenu. Este lembra, segundo vemos, a origem indiana que o celebre natura- 


ibue ao mesmo sabio 


e» “ 


lista terá attribuido ao exemplar unicornio ; aquelle at 
a classificacáo africana. 

Náo atinamos nos motivos da discordancia, e limitamo-nos a notá-la, por 
nos parecer que o merece. 

Quanto á traduccáo do determinativo empregado por Chenu, referindo-se 
ao «Abada dos Indios», fizemo-la masculina, por estarmos convencido que o 
naturalista francés náo empregaria o artigo «la», se as regras syntaticas da sua 
lingua 1h'o permitissem; isto é, entendemos que Clfenu viu em «Abada» a es- 
pecie do individuo, náo o se.vo. 

(7) A alimaria partiu de Gurrate para Goa em setembro de 1513, mas só 
chegou a Lisbóa a 20 de maio de 1515, como se verá do texto. E possivel que 
a demora em ser expedida para o reino tivesse por causa a falta de embarcacáo 
idonea para a transportar, a ausencia de Aflonso de Albuquerque da capital 
do novo imperio indiano, durante o resto do anno de 1513 e principios de 1514; 
qualquer obice de circumstancia, emfim, que protelou por táo largos meses 


a remessa do pachiderme para Lisboa. 


(8) Especie de leito de recosto, que o elucidativo Gaspar Correia já dei- 
sara descripto: «de lauor de madreperola, cousa riqa, com varandas e para- 


mentos». 


(9) Aqui se apresenta, como Ja se apresentara em Barros, O caso que 
acima démos por provavel: o substantivo «ganda» determinativo do nome da 
«alimaria», tal qual se Castanheda ou Barros tivessem escripto : «húa alimaria 
chamada «abada» ou «bada». Se, porém, em vez de «alimaria» estes auctores 
tivessem empregado o vocabulo «animal», ahi teriamos invertido o sexo do 
bicho, sem reparo possivel. Logo no passo seguinte, de Castanheda, se mani- 
festa o contrasenso illogico da aproximacáo dos dois vocabulos designativos 
desta especie de pachidermes : «chamam-Ihe os Indios gandas (feminino plural), 
e cuido que sáo os Rhinocerontes, «c.». 

Nem da femea do elephante, nem da do rhinoceronte se vulgarizou entre 
nós correspondencia feminina para o nome da especie. Dizemos: «a femea do 
elephante», devemos dizer «a femea do rhinoceronte». Moraes, Dicc., S. V., 
regista porém a palavra elephanta, como usada por alguns auctores. A mesma 
observacáo para o pachiderme de que aqui se trata. O que talvez conciliaria 
todas as divergencias, a respeito dos generos dos vocabulos «ganda» e «abada» 
ou «bada» sería a applicacáo a estes pachidermes da regra observada na capi- 
tal da llha de Ceyláo a respeito dos elephantes sem dentes, conforme a expóe 
P. Manoel Barradas, em sua Discricao da Citade de Columbo, in Hisrorta TRa- 
Gico Martrima, 1, pag. 256 («Alca he todo o Elefante sem dente, quer seja macho, 
quer femea)». Mais a diante, porém, determina este escritor O genero gramma- 
tical do vocabulo. «Dizem comtudo que os Alcas machos sáo mais forcosos e 
valentes. E refe rindo-se ao parto das femeas, escreve: «a que logo acodem as 

0 


outras Alcas femeas». De onde se infere a applicacáo naquella liha dos dois ge- 


neros, segundo os casos, O € nos vocabulos «ganda» e «abada» 
ou «bada», substantivos que passam por communs de dois, posto que os lexi- 
cographos menos advertidos, a nosso ver humilde, attribuam aos dois vocabulos 


o genero feminino exclusivamente. 
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(10) Veja-se em CARTAS DE AFFONSO DE ALBUQUERQUE, publicadas sob 
a direccáo do academico Raymundo Antonio de Bulháo Pato, o que se lé na 


parte inferior da pag. 323, texto da Carta Lxxv, de 25 de outubro de 1514, 


a El-Rei D. Manoel. 


(11) CHRONICA DO SERENISSIMO SENHOR Re1 1D). MaxorzL —Parte 11, p. 480, 


(ed. de 1749). 
(12) Firenze, 1865. 


(15) A Paschoa de 1515, segundo o kalendario Juliano, cahiu a S abril, e é 
por este kalendario que se ha de fazer o calculo, pois que o Gregoriano só foi 
admittido cm Portugal por lei de 20 de setembro de 1582. Assim, em 1515, 0 
domingo da Santissima Trindade terá sido a 3 de junho. (Nota do auctor do 
artigo da Revista). 


(14) A pag. 3 do t. 1 dos Manmuféres, conta-nos este autor, com effeito, o 
seguinte : 

«Le premier individu que Pon est vu (en Europe) fut envoyé (en 1513) 
a Emmanuel, roi de Portugal, et fit perir le batiment qui le transportait en 
Italie, comme un présent fait au Pape par ce roi». 

Referindo-se á ferocidade accidental deste pachiderme, escreve ainda : 

«Si sa fureur est impuissante contre ses ennemis, il cherche á Passouvir 
contre lui-méme, et heurte sa téte contre les obstacles qu'il trouve devant lui; 
c'est ainsi que le Rhinocéros qu'Emmanuel envovait au Pape fit perir le na- 
vire qui le portait...» —Sáo nossos os italicos. 


(15) Pormenores colhidos no Cod. Ms. da Bibliotheca Nacional, n.”886, da 
Colleccáo «Vimiciro», copia que se reputa ser do Diario de Pedro d'Alcacova 
Carneiro, secretario de estado dos reis D. Manoel e D. Joáo III. O texto, a 
pag. 6 a 8, diz: 

«Lembranca das couzas que El Rey enviou de presente ao Papa Leío X, 
e a nao em que estas cousas*hiáo se perdeo na ribeira de Genova, e se perdeo 
tudo isto, tudo o q a nao levava, e toda a gente». 


(16) Ibidem. Reduzimos ao essencial a nota desenvolvida por Pedro d'Al 
cacova, tanto ácerca da baixella, como a respeito das especiarias de que elle 
dá as toneladas, referidas a cada qual dos generos enunciados, approximando 
nós os pesos antigos dos actuaes correspondentes, a fim de tornar mais sensi- 
vel a importancia da remessa. 


(17) Nova collisáo entre os dois generos, correspondendo aos dois sexos. 
Emtanto, a circumstancia de ter sido posto ao animal um nomc feninino aucto- 


risa a crer-sc que elle fosse de facto femca de rhinoceronte. 


(18) Tomo 1, Mamiferos, p. 573.— Trad. castelhana sobre a ultima ed. al- 
lemá. Barcelona, 1880. E accrescenta : 

«En un espacio de cerca de doscientos años, esta fué la única imágen que 
se tuvo del rinoceronte, y no debemos admirarnos de que tambien Gessner 


se serviera de él». 
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(19) Filippo Sassetti passa por ter sido um dos primeiros europeus que 
chamaram a attencáo dos doutos para a linguagem sáoscritica, mas as suas 
Cartas só comecaram a ser publicadas, em parte, no vol. 1 das Prosk FiOREN- 
TINE (Parte tv); isto é, de 1716 a 1745. Em 1855 ¿que Le Monnier deu a primeira 
edicáo d'este curiosissimo e eruditissimo repositorio. Náo somos nelle, já se vé, 
bem tratados pelo viajante florentino, mas é de justica reconhecer que os mo- 
tivos apaixonados que elle teve para a attitude que tomou para comnosco, 
foram admiravelmente servidos pela pessima mancira que tivemos sempre de 
entender a vida e os nossos proprios interesses. Neste particular, Sassetti tem 
carradas de razáo. 


(20) Muito de proposito trasladamos este trecho no proprio idioma em 
que foi escripto, para lhe conservar todo o original aspecto, e náo desfazer 
o effeito da emenda de Sassetti ao nome que se dava ao rhinoceronte. 

Duas hypotheses sáo de admittir : —ou involuntariamente errou Sassetti, 
escrevendo «Banda», e bem poderia ter assim succedido, estando elle com os 
olhos no b maisculo que acabava de empregar; ou, inadvertido, se deixou 
o copista tomar do erro, que pode ainda ter-se dado por negligencia ou falta 
de percepcáo do revisor. O de que nós estamos, em summa, convencido, é 
que Sassetti quiz escrever Granda, e nio Banda. Mas... é já agora tarde para 
o aflirmar. 


(21) E o cxxvu, da Parte Prima, na ed. de Parigi, 1789, conforme veriti- 
cámos. 


(22) A gravura do MerHopbo Facuimo, de Emilio Achilles Monteverde, 
vindo a lume, em 1.* ed., em 1836, terá constituido, nos parece, a primcira re- 
presentacáo graphica, entre nós, do celebrado pachiderme. 

Se a compararmos com a descripcáo de Castanheda e com a da gravura de 
Durer, achar-lhe-hemos semelhancas com a primeira, no tocante á «cabeca 
como de porco», e com a segunda, no «cabecáao», do qual Brehm muito perfei- 
tamente explicou a causa. 

A nossa impressáo, pois, é que a gravura do Merhovo Faciimo e copia da 
de Durer, que o naturalista Gessner divulgou. 
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CARTAS DE TOCAR 
OU DE PACTO COM O DEMONIO 


Em 1717, uma Maria Antonia, natural de Madrid, declarou na 
Inquisicáo de Evora, em cuja prisáo estava recolhida, que D. Se- 
bastiio de Redondo, natural de Granada, lhe redigira uma carta 
de tocar para ter fortuna nos negocios, carta que elle assinou com 
o sangue que obteve picando em um dos dedos. Maria Antonia, 
antes de ser presa, residia em casa do hespanhol José Bernardo, 
casado com Maria Rosa, e paes de Rosalia. Maria Rosa tambem 
possuia uma das taes cartas, bem como os seus patricios Manuel 
Antonio, José de Mendiola e Margarida de Castilho a Malagueña. 

José Bernardo e sua mulher vieram residir para Lisboa, conti- 
nuando esta com a sua affeicáo aos pactos. 

Em 1721, José Bernardo, que se declarava natural de Valenca 
(Hespanha), veio fazer denuncia de um tal D. José, hespanhol, que 
conhecia um francés, homem este que era possuidor de um livro de 
nigromancia, como lhe certificou o religioso castelhano Fr. Manuel 
José de Villar, de quem tambem temos o respectivo depoimento 
feito na Inquisicáo de Lisboa. 

De náo menos valor que esta referencia a cartas de pacto com 
o demonio, mas agora para a historia do theatro em Portugal, é 
a circunstancia de que quasi todos estes Hespanhoes eram come- 
diantes, residindo José Bernardo, que se dizia musico, com sua 
mulher ex-comica, no Beco das Comedias em Lisboa. Alem dos 
individuos que mencionei, ainda se acham nas denuncias os nomes 
das comediantes Benita Trancoso, Petronilla e Anna Lourenco. 

Seguem-se agora os documentos respectivos. 


Pebro A. de AzEveDo. 
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Aos quatro dias do mes de Novembro de mil e setecentos e 
vinte e hu annos em Lisboa nos Estaos e casa do Despacho da 
Santa Inquisicio, estando ahi em audiencia de menháa o Senhor 
Inquisidor Joáo Paes do Amaral, mandou vir perante sy a hu 
religioso que da sala pedio audiencia; e sendo presente por dizer 
a pedira por ter que denunciar nesta mesa, cousas a ella perten- 
centes, lhe foi dado o juramento dos Santos Evangelhos em que 
pos a máo sob cargo do qual lhe foi mandado dizer verdade, e 
ter segredo o que tudo prometeo cumprir e disse chamarse frel 
Manoel Joseph de Villar Religioso da Ordem de Sam Basilio, pro- 
fesso no convento de Madrid da mesma Grdem, natural da mesma 
Corte de Madrid, e assistente nesta de Lisboa, em casa de Aflonso 
Golmedo no beco das Comedias de sincoenta annos de idade, e 
denunciando : 

Disse que haverá dezoito ou vinte dias sendo elle denunciante 
chamado por Joseph Bernardo, musico, Espanhol, natural do 
Reyno de Valenca e assistente nesta cidade no beco das Comedias 
em humas casas que sáo de Joseph Dinis, e indo a casa do 
mesmo para effeito de ver hum livro que o dito Joseph Bernardo 
Ihe disse tinha hum estrangeiro, que entáo se achava em casa do 
mesmo, que lhe tinha custado cinco mil cruzados, nella achou o 
dito estrangeiro, que náo sabe de que nacáo seja, mas entende 
ser italiano, nem lhe sabe o nome e só que he contratador e que 
embarca para varias partes com alguns negocios; e este lhe apre- 
sentou o dito livro para que lho traduzisse por ser latino para o 
dito estrangelro poder usar delle; e abrindo elle denunciante o 
Livro em alguas partes para se certificar da materia que comtinha, 
vio diversas figuras de animaes immundos, e lendo algúas regras 
veyo a conhecer que o tal livro era de nigromancia;, e que em 
varios capitolos ensinava o modo de descobrir Thesouros, e fazerse 
invizivel invocando sempre o Demonio, e que o denunciado lhe 
disse que por forca da dita invocacáo aparecia o mesmo nas ditas 
feguras, as quaes se movido como se fossem viventes, e vendo 
elle denunciante que o livro era prohibido, e contra nossa santa 
fé catholica, desejando trazello a esta mesa, o pedio ao delato 
com o pertexto de dizerlhe se queria capacitar mais nas materias 
que continha, porem o denunciado lho náo quiz dar, do que sabem 
o dito Joseph Bernardo a quem elle denunciante advertio que o 
dito livro era prohibido e hum Dom Joseph Estrangeiro que estava 
na casa do dito Joseph Bernardo, de quem elle poderá dar a con- 
frontacio. 

Declara mais que Maria Rosa, mulher do dito Joseph Bernardo, 
que foi representante de Comedias, pela lancarem fora da companhia 
das ditas comedias, dissera que havia de vingarse das pessoas 
que lhe fizeráo o dito dano, «inda que entregasse a sua alma ao 
Demonio e que proferira outras mais blasfemias de que poderáo 
dar noticia Benicta “Trancoso, e Petronilla, mulher de Luiz e Anna 
Lourenca, todos comediantes, e as mais pessoas da mesma com- 
panhia; e acrecenta ouvir que a dita Maria Rosa tinha carta de 
tocar, e que fora buscada para ser presa pela Inquisicáo de Evora, 
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o que sabe por lho dizer Maria Antonia, que foi castigada pela 
Inquisicáo de Evora pela mesma culpa, e Margarita de Castilho 
a Malaganha, e Manuel Antonio e Joseph de Mandióla, que tam. 
bem se delataráo a dita Inquisicáo pela mesma culpa. E que isto 
he o que tem que denunciar nesta mesa, o que faz por descargo 
de sua conciencia e náo por odio, vu má vontade que tenha aos 
denunciados, e mais náo disse nem ao custume e sendolhe lida 
esta sua denunciacáo disse estava escrita na verdade o que nella 
se affirma, e ratifica, e torna a dizer de novo sendo necessario e 
que nella náo tem mais que acrecentar diminuir, mudar, nem 
emmendar nem de novo que dizer ao custume sob cargo de jura- 
mento dos Santos Evangelhos que outra ves lhe foi dado ao que 
esteveráo presentes por honestas e religiosas pessoas que tudo 
viráo e ouviráo e prometeráo dizer verdade e guardar segredo 
no que fossem perguntados debaixo do mesmo juramento dos San- 
tos Evangelhos que tambem bem receberáo os lecenciados Joáo 
Cardoso e Manoel Rodrigues Ramos notarios desta Inquisicáo 
que ex causa assistiráo a esta ratificacio e asinaráo com a teste- 
munha e com o dito Senhor Inquisidor. Manoel de Figueiredo o 
escrevi.=Joáo Paes do Amaral Padre D. Manuel Joseph del 
Villar. 

E hido o denunciante para fora, foráo perguntados os ditos 
lecenciados se lhes paressia que falava verdade, e merecia credito, 
e por elles foi dito lhes paressia falava verdade, e merecia credito, 
e tornaráo a assinar com o dito Senhor Inquisidor. Manuel de 
Figueiredo o escrevi.=Joáo Paes do Amaral. 

Aos sinco dias do mez de novembro de mil setecentos e vinte 
e hum annos em Lisboa nos estaos e Casa do Despacho da Sancta 
Inquisicáo estando ahi em audiencia da tarde o Senhor Inquisidor 
Joño Alvres Soares mandou vir perante si a hum homem que da 
sala mandou pedir audiencia, por dizer que tinha que denunciar 
nesta mesa e sendo presente lhe foy dado o juramento aos Santos 
Evangelhos em que poz sua máo sob cargo do qual lhe foy man- 
dado dizer verdade, e ter segundo o que prometteo comprir, e 
logo disse chamarse Joseph Bernardo Hespanhol natural da ci- 
dade e Reyno de Valenca e morador em esta de Lisboa no Beco 
das Comedias aonde tem partido de musico, de sincoenta annos 
de idade, e Christáo velho; e denunciando disse : 

Que havera mez e meyo pouco mays ou menos por ocaziáo 
delle denunciante em sua casa estar falando com outro homé por 
nome Dom Joseph náo sabe de que, nem que officio tem e so lhe 
parece, que sera hespanhol porque o fala e tratarem entre si do 
modo que podia ter pera melhor passar a vida o dito Dom Joseph 
Ihe disse que na máo de hum frances vira hum livro, o qual tra- 
tava de alguns thesouros o que ouvindo elle denunciante disse ao 
dito Dom Joseph que folgaria de ver o dito livro por cuja rezam 
passados alguns dias veyo o dito Dom Joseph a casa delle denun- 
ciante com o dito estrangeyro que trazia o dito livro e que por 
o dito livro ser em lingoa latina e elle o náo entender elle denun- 
ciante pedio « hum religioso de Sáo Bazilio chamado Frey Manoel 
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del Villar, pera que vendo o dito livro lhe dissesse em lingoa 
vulgar o que elle na latina continha, e que vendo o dito religioso 
o dito livro o qual era muyto velho e manuscripto de quarto, que 
faria volume de dous dedos de altura, disse a elle denunciante 
e ao dito Dom Joseph, que o tal livro era de Nigromancia magica 
o que ouvindo elle denunciante e o dito D. Joseph nam quizeram 
cousa alguma do dito livro e este ficou outra vez em poder do 
dito estrangeiro, a quem náo sabe o nome, nem de que nascáo he 
nem aonde mora e tambem nam pode dar noticia das confron- 
tacóes pessoues do dito estrangeiro porque so o viu por! espaco 
de hum quarto de hora e que nunca o tornou a ver e que ¡sto 
he o que tem que denunciar nesta mesa e mais nam disse nem ao 
costume, e sendolhe lida esta sua denunciacio e por elle euvida 
eentendida disse estava escri Mi 
Senhor Inquisidor. Lhomaz Feyo Barbuda que 0 escrevv. odo 
Alvares Soares==Joseph Bernardo. 


Culpas que ha nesta Inquisicam de Evora contra Maria Rosa 
Castelhana, natural do Remo de Valenca, moradora que foy 
nesta cidade e de prezente na de Lisboa no Beco das Come- 
dias. 

Do processo de Maria Antonia, viuva de Manuel de Flores de 
Andrade, natural de Madrid, reino de Castella, e moradora nesta 
cidade de Evora. 

A qual foy preza por culpas de feyticarias em 7 do mes de 
Julho de 1717 nos carseres secretos desta Inquisicam e na pri- 
meira sessam que com ella se teve em os y do dito mes e anno 
comessou a confessar suas culpas e dice desta ré o seguinte de 
24 annos de idade pelo que lhe foy dado curador, foy peneten- 
siada no auto publico da fee que se celebrou na igreja de S. Joáo 
Evangelista em os 22 de mayo de 1718, e foy degradada por 
tempo de dois annos para a cidade da Guarda: 

Aos nove dias do mes de junho de mil sette centos e dezacete 
annos em Evora na primeira casa das da audiencia da Sancta 
Inquisicam, estando ahy em a de menháa o Senhor Inquisidor 
lIgnasio de Cabedo de Vasconcellos, mandou vir perante sy por 
pedir audiencia a huma molher, que em os sete dias deste pre- 
zente mes veyo preza para esta Inquisicam e sendo presente lhe 
foy dado juramento, por dizer que queria confessar suas culpas, 
Ihe foi dado juramento dos Santos Evangelhos em que pos sua 
máo sob cargo do qual lhe foy mandado dizer verdade e ter se- 
gredo o que prometeo comprir. 

_ E logo dice chamarse Maria Antonia de nassam hespanholla 
viuva de Manuel Flores de Andrade reposteyro do Conde de 
Palma de Castella, natural da Corte de Madrid, e moradora nesta 
cidade de Evora e disse ser christá velha e de vinte e quatro an- 
nos de idade. 

Perguntada para que pedio audiencia dice que para confessar 
suas culpas. 
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E logo foy admoestada na forma do estillo do Santo oflicio, 
ao que respondeo que só a verdade diria e esta he: 

Que havera seis mezes pouco mais ou menos em casa de 
Joseph Bernardo christáo velho hespanhol de nassam a seu pare- 
cer cazado com Maria Rosa tambem Castalhana, natural do reino 
de Valensa, e morador nesta cidade alguns annos e ao presente o 
he na cidade de Lisboa no Beco das Comedias, se achou com a 
ditta sua molher Maria Rosa e com huma filha do ditto Joseph 
Bernardo chamada Rosalia e entre praticas lhe dise a ditta Maria 
Rosa a ella confitente que hum D. Sebastiam de Redondo christáo 
velho, cavaleyro que dizia ser do habito de Santiago náo sabe o 
nome de seos pays, solteiro natural de Gran: rada acestente entáo 
nesta cidade em casa do ditto Joseph Bernardo, e agora náo sabe 
donde aciste e foy prezo duas vezes no Santo oflicio de Lisboa 
e desta cidade lhe dicera queria fazerlhe huma carta de tocar 
para que tivese boa fortuna na venda da agoa ardente que era 
o trato de seu marido Joseph Bernardo, e no mesmo tempo sabio 
de huma casa interior ahonde acestia o ditto D. Sebastiam de Re- 
dondo, e vindo conversar com ella declarante e com Maria Rosa 
esta lhe deu parte do que ella declarante tem referido, ao que res- 
pondeo o ditto D. Sebastiam Redondo náo fizera bem a ditta Maria 
Rosa em dar conta a ella declarante da oflerta da carta, e entáo 
respondeo a ditta Maria que náo importava que ella declarante 
soubesse da ditta carta porque o náo havia dizer a ninguem e 
nestes termos dice o dito D. Sebastiio Redondo a ella declarante 
que se queria outra que lha faria para conseguir hum «os intentos 
ao que ella respondeo que sim, e elle lhe dice que queria entrar 
no pacto sem declarar com quem era o pacto e ella declarante 
lhe replicou que se o pacto era, e consestia em náo rezar oracoins 
a Deos Nosso Senhor que a náo queria e nestes termos a comecou 
a fazer e tendo já feyto, e escrito parte da carta lhe tornou a per- 
guntar se queria entrar no pacto e se sabia escrever ao que ella 
respondeo que nem sabia que cousa era pacto, nem sabia escrever 
ao que elle respondeo que nam importava, que elle faria a carta, 
ao que ella declarante náo deu resposta alguma e entáo a ditta 
Maria Rosa dice D. Sebastiam Redondo, que importava o que 
prometia nas cartas, se elle quando lhe parecia as podia quebrar 
e náo terem efeyto. ao que respondeo o ditto D. Sebastiam Re- 
dondo que tal náo socederia, e que para seguransa de tudo elle 
as firmaria com letras do seu sangue como com efleyto se picou 
em hum dedo e com o seu sangue escreveo algumas cousas na 
ditta carta, e na mesma entende pos o nome della declarante, 
porque lhe perguntou como se chamava o,que ella náo sabe de 
certo, porque náo sabe escrever, e quasi nada de ler. 

Dice mais que depois de feytas as dittas cartas pelo ditto 
D. Sebastiam Redondo e antes de lhas entregar a ella declarante 
huma, e a ditta Maria Rosa a outra lhes dice que haviam de hir 
a ouvir huma missa em cujo altar havia elle ter metido as dittas 
cartas para se dizer missa sobre as mesmas, e em effeyto elle 
falou a hum sacerdote que dice a missa e lhe deu hum cruzado 
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novo de esmolla, pelo que o mesmo dice, que ella náo lhe vio dar 
a ditta esmolla e acestiram a missa ella declarante, e a ditta Maria 
Rosa e D. Sebastiam Redondo o qual depois de acabada a missa 
tirou debaxo da toalha do altar huns papeis e passado hum dia 
lIhe deu a ella declarante a ditta carta de tocar dizendolhe que 
sobre ella se havia ditto a missa e he o que tem que declarar 
acerca do que passou com o dito D. Sebastiam Redondo e mais 
náo dice nem ao costume e sendolhe lida esta sua confissam e 
por ella ouvida e entendida dice estar escritta na verdade e que 
nella firmava, ratificava e tornaria a dizer de novo sendo neces- 
sario e assignou pela ree de seu concentimentv em presenca do 
seu curador o notario Joam Martins Aranha e o ditto Senhor In- 
quisidor. Joam Martins Aranha, notario do Santo Officio que o 
escrevi —Joáo Martins Aranha — Balthesar Aftonso Banha —Igna- 
cio de Cabedo de Vasconcellos. 

A qual culpa foi trasladada bem e fielmente de proprio original 
com que concorda e faco fee estar ratificado no mesmo a que me 
reporto e consertei este traslado com o notario abaxo assignado 
em prezenca do promotor desta Inquisicáo. Evora no Santo Off- 
cio 7 de Novembro de 1721. Bento Franco. 

Concertado comigo Notario== Francisco Gonsalvez Galráo. 


(Torre do Tombo— Cadérno 06'do Promotor 
da Inquisigáo de Lisboa, tl. 87). 
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FALAS E TRADICOES 


DO 


DISTRITO DE VIANA-DO-CASTELO 


Intes aprender que ensinar. 


ÚIRIMM. 
NOTAS 


O distrito de Viana-do-Castelo compreende os concelhos de Caminha, 
Vila-Nova-de-Cerveira, Valenca, Moncáo, Melgaco, Paredes-de-Coura, Viana- 
-do-Castello, Ponte-do-L. ima, Arcos-de-Valdevez e Ponte-da-Barca. 

«O rio Lima foi até ao anno de 1444 O limite das dioceses de Tui e de 
Braga; até esta epoca o territorio aquem lima estava mais ou menos influen- 
ciado pela politica da Galliza, e assim sujeito aos azares da guerra : com a fun- 
dacáo da monarchia portugueza passou a pertencer ao novo estado, e só 
em 1512 se libertou de todo da tutella episcopal de Tui. 

Ao comecar o seculo xu, isto é, pouco tempo antes da formacáo do nosso 
concelho e da fundacáo da Villa de Vianna, o traco de terreno por onde corre 
o rio Lima achava-se dividido em terras ou districtos, entremeados de varias 
Villas, coutos e honras, que diremos». 


[Luís Figueiredo da Guerra, Archivo Viannense. 
1Sgr, vol. 1, páj. 40]. 


-«Por Escriptura, feita em Braga a 20 de Setembro de 1512, conveio 
este Arcebispo [D. Diogo de Sousa; com o Bispo, que entáo era de Ceuta, cm 
que ficassem encorporadas na Mitra Primaz as terras de entre Minho e Lima, 
que tinháo sido dadas ao Bispado de Ceuta, e tinháo sido do Bispado de Tuy; 
recebendo a Igreja de Ceuta em compensacío Olivenca, Campo Maior, Ou- 
guella, e o muis, que em outro tempo pertencia ao Bispado de Badajóz, e 


depois tinha sido dado aos Arcebispos de Braga por motivo de indemniza- 
cáo, etc. ... Este contracto, feito com consentimento d'ElRei D. Manoel, foi 
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onfirmado por Letras Apost. de Leáo X. datadas de 25 de Junho de 1513. 
Elle foi de grande utilidade para ambas us Mitras e seus respectivos lioce- 


sanos». 
¡Serie Chronologica dos Prelados conhecidos da 
Igreja de Braga, desde a fundacáo da mesma 
Igreja ate o presente tempo, Coimbra 1830, 


páj. 5758]. 


Sobre o mesmo contrato, vid. páj. 47 c 51 da citada Serie. E esta a última 
das muitas mudancas da Igreja de Viana. 


«A parochia de S. Salvador de Atrio, erecta por 1) Affonso Ill, ao 
mesmo tempo que o nosso concelho, compunha-se da Villa de 5. Salvador, 
que correspondia aos actuaes bairros da Bandeira e Abelheira, da Villa do 
Atrio, e do ('rasto; o mome de Vianna que tinha o logar de Atrio já entáo 
designava toda a freguezia d'esse nome». 


[Archivo Viannense, já citado, páj. 113]. 


—«ltem, in parrochia Sancti Salvatoris de Atrio, que agura 
chamam Viana». «... Item, da vila de Atrio, que chamam Viana ...». 


[«Inquiricócs de D. Attonso HH, etc.» in Archivo 
Víannense, já citado, páj. 133]. 


A antiga Viana náo era precisamente no Atrio. Disto falarei mais tarde. 

—Deve-se escrever Viana (só com un: 1). Assim está em escritos antigos. 

«... ac resignato postea Archiepiscopatu, inter eosdem Patres Praedicato- 
res in Coenobio Vianae aetate pressus, ...». 


[Decretum — Romana seu Bracharen. — Beatifi- 
cationis et canonizationis —- ven. servi Del — 
Fr. Bartholomaet de Martyribus... in Archivo 
Viannense, páj. 100]. 


Em a nota antecedente se vé duas vezes Viana. 

Na Serie Chronologica, atrás citada, está escrito Viana, páj. 117: «...os 
róros da Rua nova de Lisboa, e as Rendas Reaes de Viana». 

O Diccionario Portuguez-IFrancez-e-Latino — novamente compilado por 
Joaquim José da Costa e Sá, Lisboa 1704, inclui: 

«Viana, . . . Villa de Portugal. Viana, petite Ville de Portugal. (Viana, e ... 
Viana Limii)». 


As espressóes e tradicóes que vou apontar náo sío jerais (algumas o 
serio talvez) no distrito: náo seráo poucas as que pertencem a mais terras 
do que as especificadas, sendo ainda natural que muitas se usem fora do dis- 
trito e fora da província até. 
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A pronúncia ¿ muito variável. Diverje ás vezes de uma terra a outra vezi- 
nha: Viana e Darque, que apenas o Lima separa, por es., apresentam modos 
de pronunciar muito diversos. 

Com o vocabulário o mesmo sucede. 

As relacóes comerciais entre os povos de esta rejiáo tam densa, as feiras, 
as romarias, a lavoura, as modinhas, o servico militar dos mancebos, a ida 
para as cidades de omens (estucadores, caladores, pedreiros, etc.) e de mulhe- 
res (criadas-de-servir, amas, costureiras, etc.), sáo factores que concorrem 
para a variedade, mistura e alteracáo de pronúncias e de vocabulários, tor- 
nando a observacáo da verdadeira linguajem popular de um local bastante 
dificil. 

Indico sempre a terra ou terras onde notei o que esponho ou onde sei, 
por informacóces seguras, que se dá o que menciono, —devendo-se atender ao 
que deixo declarado no principio de esta nota. 

Adeantado ¿ste trabalho, —com o aussilio do que se tem já escrito ou se 
venha ainda a escrever, similarmente, sóbre esta rejiáo, mais fácil será, rela- 
cionando todos ¿sses elementos, fazer o estudo nos aspectos que nos interes- 
sam de éste clássico povo, como Camilo lhe chamou. [ Noites de Insomnia, 
n."2, 1874, páj. 35: «... classico povo do Minho e Traz-os-Montes». — A Bruxa 
de Monte-Cordova, Lisboa, páj. 11: «...do mais classico povo de Portugal (o 
do norte»)]. 

Que ¿stes insignificantes apontamentos, — obra de um ignorante que náo 
tem mais do que boa-vontade e escrúpulo a servi-lo —, alguma utilidade te- 
nham para quem sábiamente se dedica a ¿stes estudos — é o desejo do seu 
autor. 

Falas e tradicóes váo sem ordem, consoante as vou colhendo. Mais tarde, 
valendo a péna, se coleccionaráo com método. 


A) VOCABULÁRIO 


Petim 


Pío de trigo sóbre o comprido, a que no Pórto chamam cacele. 


Sarronca 


E o papáo; ser imajinário para atemorizar as criancas. (Alva- 
ráes, Anha, Barroselas). 

-«Náo vás para a beira do poco, que lá está uma Sarronca, 

e come-te. — Náo vás para o sol ou náo vás mexer naquela plan- 

tacáo porque lá tenho eu uma Sarronca e come-te». — Esemplos 


que me dá pessoa de Alvaráies). 

Uma mulher de Geraz-do-Lima (Ponte) diz: 

«Fui criada em Geraz; sempre ouvia dizer a meus pais que 
a Sarronca me comia se eu fizesse mal... aos 12 anos ful para 
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o Rio-de-Janeiro e lá ouvia dizer também aos pais das criancas...: 
tu foste aqui ou ali mas a Sarronca qualquer dia engole-te di- 
reito». (Informacáo, por escrito como as antecedentes, da mesma 
pess0a). 
O Sr. J. Leite de Vasconcelos menciona nas suas Tradicóes 
Populares de Portugal * — Farronca (Carrazeda-de-Ansiies) ?. 
FarroNca por aqui € basófia. 


Lábia 


E como em aldeias vezinhas, para os lados de Anha e Cas- 
telo-do-Neiva principalmente, chamam ao relicário (nome que os 
ourives lhe dio). 

O relicário tem ainda outros nomes: —em várias terras do 
distrito chamam-lhe cusróbIA, noutras (Donas, Ponte-do-Lima) 
RELÍQUIA, e noutras (Santa Marinha-de-Forjáes, por es.) BRASILEIRA. 


A LÁBta, em espanhol como em portugués, com diferente sig- 
nificacáo. 

O Diccionario enciclopédico hispano-americano de literatura, 
ciencias y artes (Barcelona 1892, tómo x1) interpreta assim o vocá- 
bulo: afluencia persuasiva y gracia en el hablar *. 


t Tradicoes Populares de Portugal, Pórto 1882, páj. 297. 

2 Deve se escrever Ansides, de Ansianes (de Ansilanis). (Vid. Subsidios 
para um diccionário completo (histórico-etymológico) da lingua portuguesa, 
por A. A. Cortesáo, Coimbra 1900.| 

3 —FEis como o vociábulo é abonado por éste dicionário : 

«Pero es muy ladino, v sabe de todo, y tiene una labia y escribe que da 
“gusto. — L. F. pe MokaTÍxN». 


«Con su labia y su oropel 
Y su erótica dulzura 
Dió (Micaela) con mi juicio al través. 


BRETÓN DE 10s HERREROS». 
«. . irás alli y con esa cháchara que gastas y esa labia que Dios te ha 


dado, le infundirás en los cascos la resignación y la dejarás consolada; etc. 
VALERA». 
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Segundo o Noro Diccionario Hespanhol- Portuguez, Paris 1897, 
. . . pelo Visconde de Wildik, Lira quere dizer «graca persuasiva 
no fallar... palrice». 

Para éstes lados, como em muitas partes, também lábia se 
emprega no sentido de ¿reta, palavreado, paleto, parola, para per- 
suadir mas nem sempre para iludir maldosamente,--- como dá 
a entender o Sr. Goncalves Viana . 

O Diccionario Portuguez-Francez-e- Latino, de Marques-Sá 
traz: 

«Labra, s. f. (TP. Famil.). Falladura, palradura. Babil, caquet». 

Este dicionário é de 1794. Fr. Luis do Monte Carmelo (1767)? 
náo menciona lábia na longa lista de Abusos, e Vocabulos Vulga- 
res, ou menos cultos, dec. 

Joáo de Morais Madureira Feijó 3, na parte da sua Ortografía 
em que emenda os Frros communs da Pronunciacáo do vulgo, 
inclui : 

«Lábia, huma certa meiguice no fallar». 

Os Subsidios para um diccionário completo da lingua portu- 
guesa, de A. A. Cortesáo, trazem éste passo do P.* Manuel Ber- 
nardes +: 

«O seu engenho era astutissimo para fingir, a sua labia muy 
apta para persuadir ». (Nova Floresta, 1v, p. 261). 

O vocábulo é oje * popular, esprimindo loquacidade que pre- 
tende agradar, cativar, persuadir, -—ás vezes com intencáo mal- 


1 Apostilas aos Dicionários Portugueses, Lisboa 1906, t. 11, páj. 50. 

> Compendio de Orthografia..., Lisboa 17607. 

3 Orthografia, ou arte de escrever, e pronunciar, com acerto a lingua por- 
tugueza..., Lisboa 1815 (oitava impressáo), páj 336. 

Na edicáo de 1734, a primeira, vem «Lábia, hiía certa meiguice no fallar» 
(páj. 370). Está melhor com 4 (a agudo). 

4 Vid. Labia. 

5 Tem-se dito tam mal do /h, e com tanta razáo, já desde tempos boloren- 
tos, que julgo náo causar estranheza o eliminá-lo da escrita. Náo á, de feito, 
motivos para O conservarmos. 

Referente á eliminacáo de letras desnecessárias em a nossa grafia, poderei 
formular a seguinte regra : 

-«Proscricáo de h, h, y e m em vocábulos portugueses, aportuguesados 
ou aportuguesáveis, próprios ou comuns. Es.: 0!, onra, desonesto, quisto, ni- 
quel, Edvijes, iate, talvegue, vagáo .. 

Nas consoantes palatinas usar-se-á h até que tenham símbolos especiais. 

— Conservar-se-á o h como símbolo do idrojénio (H), e nos 
simbolos Ph do fósforo (mais usado sómente P). Hg do mercú- 








- 
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dosa como qualquer das outras palavras sinónimas (treta, parola, 
palavreado, cantiga). 

[Além do termo popular cantiga, emprega-se por aqui, equi- 
valendo a lábia, sara: — «Aquilo é que tem sata!». «Que roda! 
(= que roda tem a sata!)». Sata é chulo e emprega-se com inten- 
cáo de enganar.. 


Aquelle mulatáo de ganforina 

erricida e que lembra a carapinha 

de um negro do Bihé — diz-me a visinha — 
que é «bom vivant» e toca concertina. 


Jogo do páo e do floréte ensina!... 
O figuráo tem lábia, o «aplomb», a linha! 1 
ña ) 


Vé-se, pois, que labia náo era termo chulo *, como o classifi- 
cou Morais, e que o seu uso se foi restrinjindo ao passo que se 
pervertia o seu verdadeiro significado. Para isto concorreu, natu- 
ralmente, O éle se tornar também termo de caláo. 


rio, 7h do tório, Rh do róodio (também usado Ro), He do clio, 
e nas abreviaturas hg, hm, hl e semelhantes. 
— Conservar-se-á o hk nos símbolos Ar do crípton, A' do po- 
tássio, e nas abreviaturas leg, hm, kl, kgm e semelhantes. 
— Conservar-se-á o y no símbolo do itrio (Y ou Y?) e no do 
itérbio (Yb). 
— Conservar-se-« o 1» como abreviatura de oeste e como sím- 
] bolo do tungsténio. 
A, alúm dcstes, outros simbolos internacionais que ¿ de necessidade con- 
servar embora compreendam h, h, y, 1. [Vid., por es., Hospitalier, Formu- 
laire de lElectricien, 1893). 
1 As transcricóes sáo sempre teistuais. 
2 Gómes Leal, Mefistófeles em Lisboa, Lisboa 1907, paj. 75. 
3 «Lanta, s. f. chulo. Ter miita labia, ¿ fallar múito; e tambem fallar 
com destreza para persuadir. Arte de furtar». 


[Dicc. da Lingua Portugueza. de Morais e Silva. 


Lisboa 1823. 3.* edivioj. 
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A lábta ainda na escrita: — «Escrevo-lhe cartas grandes, com 
lábia fina». E á labia nas manciras, ipocrisia: — «Anda agora 
muito calado, mas a lábia conheco-lha eu!». 


Joelho-queimado ' 


Chama-se assim popularmente ao omem casado. 
Num periódico de 1876 vejo a espressáo de joelho queímado 
que tem o mesmo significado que joelho-queimado apenas. 

«De tarde percorreram as ruas da cidade alguns 
mascaras ?, tornando-se muito notável um grupo de 
mancebos de bom gosto, mas já quasi todos de joelho 
quemado». 


[4 Aurora-do-Líma (Viana-do-Castelo:., de 12 fer. 1876]. 


Por tal motivo se diz também dos omens casados que che:- 
ram a chamusco. 
Em Forcadela, aldeia galega fronteira a Campos (e natural- 
mente noutras terras da Galiza), dizem xoello romendado (= xuel- 
lho rumendado). 


Uveira 


Arvore onde se aguenta 3 e se dispóe a videira. 
A palavra é conhecida em Viana, mas na cidade e nos arre- 


1 Na cidade pronuncia-se jueilho, o e como em paguei-lho. Aldeias ¿ 
onde se diz joélho, e outras onde se diz joélho. O lh desenvolve atrás um 1 
pouco nitido, nestes casos. 

Ainda se diz, como ¿ sabido, jeolho, nas aldeias. 

2 Chama-se ao mascarado —máscara, masculino e femenino: um más- 
cara, duas máscaras. Também se diz mascarada, m. e f., por mascarado. Mas- 
carada ¿ também um grupo de mascarados. 

3 Escrevo je, ji sempre, no meio ou no principio de palavra. Assim se 
uniformiza a grafia, simplificando-a racionalmente. 

O sr. Gongalves Viana [Ortog. Nacional, Lisboa 1904] acha conveniente 
que assim se escreva sempre, embora ainda o náo faca no principio das pala- 
vras a náo ser quando a etimolojia e a analojia a tal o obriguem. [Vid., no 
entanto, Bases da Ortografía Portuguesa, Lisboa 1885]. : 

Ficsando o valor fonético do 7, ficsamos consequentemente o do y. 


Escrevendo sempre je, fi,—o g proferir-se-á sempre como em agarrar, 
| j ¿ ¿ ¿ 


agora, guloso. 
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dores, como em grande parte da província, náo se usam uvetras. 
As vides sáo postas em »inha ou em bardo !. 
«Em Miranda, Arcos, José d'Araujo caiu de uma 
uveira, fracturando o craneo». 


[O Poro (Viana-do-Castelo;, de 21 out. 1909] 


Urveira também é¿ bago-de-uva ver nota 2, páj. Sy. 


Este vocábulo é incluído nos dicionários, mas poucos o espli- 
cam convenientemente. 


O u em gue, gui torna-se portanto desnecessário, quando se náo profira. 

Além da vantajem de ficar cada letra com seu valor, náo era preciso 
acentuar o u de gue, gut, quando Cle se ferisse na pronúncia. Escrever-se-ia : 
gorar, gato, giar, Gilherme, por consegínte, e arguente, arguir, guardar, 
exiguo. 

Já alguém dissera : 

...«Ha uma articulacio je, que se representa umas vezes por / outras 
por g. Esta segunda letra chama-se ge, e a razáo onomatopica mandava 
(como em ce, qe e 7e), que esta letra representasse sempre esse som: porém 
ella ¿ o unico signal de representacio do som guttural que temos, e que sóa 
em fogo; e em tal caso era logico que a representagio de ge ficasse ao j. 
Mas náo se atendeu a isso; e O £ ficou-o representando, na grande maioria 
dos casos, antes de e e de í, constituindo a maior difficuldade para os meninos 
a distinccáo na pratica entre os dous sons d'esta letra». 


«... ¿ nullo u "uma infinidade de palavras; quando precedido de q, ou 
precedido de y e seguido de e ou de í. Ora isto ¿ mais para notar: que fosse 
nullo o h, importava pouco, visto que nada representa; já importava alguma 
cousa a nullidade das consoantes visto representarem as articulacóes ; mas ser 
nulla uma letra vogal, que representa som claro, distincto e perfeito!... E ha- 
veria razáo sufficiente para esta anomalia? Parece-nos que náo. 

Dir-nos-háo que os latinos sempre usaram de u entre g e e e entre y 


S 5 


e d: mas ¿ porque assim era forcoso, visto que o pronunciavam. Dir-nos-háo 
que elle serve para que se dé o som guttural ao g; isto é, que tem valor de 
posigáo como o h em ahi cahi sahi : mas entáo porque náo usaremos tambem 
do h wWeste caso, visto usarmol-o já assim nos casos como cherubim chi- 
mica, etc.? Eo que fizeram os italianos, e crémos que fizeram bem». 


[«Consideracóes sobre a Orthograrhia portugue 


¡2, por ***— Memoria ofterecida ao 111." e 
ex." snr. Conselheiro Antonio Rodrigues Sam- 
palo».... Pórto 1€75. páj. ¡o e 3€] 


 Vinha e bardo. Referir-me-ci a ¿stes vocábulos noutro artigo. 
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O Diccionario Portuguez-Francez-e-Latíno, de Marques-Sá !. 
dá-lhe acepcáo diferente: 

«Uveiras... Vides sustentadas sobre arvores; arvores com 
vides... (Arbor amicta, ou juncta vite. Ovid. Arbor intexta vite, 
Virg. Maritae arbores. Plin.)». 


Malato 


- doente. — «...está malata» por está docente, — ouvida esta 
espressáo na Serra-d”Arga, S. Lourenco-da-Montaria. 
Joio de Morais Madureira Feijó menciona esta palavra: 
«Maláto, queixoso da saude» ” 
O Diccionário de Morais também inclui o vocábulo, abonan- 
do-o 3. E também mencionado no de Roquete 
Vem de male-aptus > malato, esp. e ital.; malanlt, prov.; 


malade, fr... 
Em galego, também malato. 


Temperar -- Governar —Arranjar 


Muito usados por compor, consertar. 
No mesmo sentido se usa aquelar, que tem muitos outros 


significados. 


1 «Diccionario Portuguez-francez-e-latino novamente compilado, que « 
augustissima senhora D. Carlota Joaquina, princeza do Brasil, oflerece, e con- 
sagra Joaquim José da Costa e Sá, Professor régio de lingua latina, e Socio 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa» Lisboa 1704». É a 2.2 edicáo, 
transformada, do Diccionario das Linguas Portugueza e Franceza... do Pa- 
dre José Marques. Por isso ponho Dicionário de Marques-Sá. 

2 Orthographia «ou arte de escrever e pronunciar com acerto a lingua 
portugueza»», 8.2 edicáo, Lisboa 1815, páj. 351; e 1.* edigño, Lisboa 1734, 
páj. 387. 

3 3.2 edicáo. 

+ Diccionario da Lingua Portugueza, de Jos¿ da Fonseca=Roquete, Pa- 


ris 1978. 
Outros dicionários mencionam o vocábulo. 








ja 


Pór 
pert 


com 
char 
por 
per 
chiv 
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corr 
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estes 
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Arranjadeira 


O mesmo que gorernadeira. Muito usada a espressáo arran- 
jaderra-de-casa. 
«...quarentona vermelhaca, filha da provincia do 
Minho, e famosa arranjadeira de casa». 


p( -amilo Castelo Branco, .1 F?lha do Doutor Negro 
Pórto 1864, paj. 250-251]. 


Fatáo ' 


Palavra já mencionada nas Apostilas aos Dicionários Portu- 
gueses, do Sr. Goncalves Viana. 

E o nome de uma ameixa grande, sobre o comprido, como lá 
se diz. Usado na cidade e nas aldejas próssimas pelo menos. 
Ouve-se também para os lados de Ponte, de Moncáo, e em Tui 
e aldeias vezinhas ( fatón). 


1 Em Viana o -4o pronuncia-se -om. Báo (vio) sou como bom. 

Para Ponte-do-Lima soa -dum (já notado nos Dialectos Interamnenses, 
Pórto 1885, do Sr. J. L. de Vasconcelos). Ao norte da provincia, na rala € 
perto dela, soa como o -ón galego (= 0). 

Nas aldeias do concelho de Viana pronuncia-se como na cidade (vila, 
como ainda dizem os aldeáos) ou aprossimadamente como em Ponte (assim se 
chama resumidamente a Ponte-do-Lima, desde tempos lonjínquos: —«...et 
por festa de Sancto Jacobo dá j. almude de tritico, et j. alqueire de cevada 
per alqueire de Ponte, et j. afusal de lino arestelado de xij. strigas». —in-Ar- 
chivo Viannense, páj. 117, — «Inquiricóes de 1). Affonso II no julgado de Ponte 
de Lima»). 

—Já Fr. Carmelo dizia: «A Plebe Interamnense, e Trasmontana, deve 
corrigir em commum a ultima syllaba om do antiquissimo Dialécto Portuguez, 
e dizer am no fim dos Vócabulos do numero singular, e dos Verbos, exceptuando 
estes Nomes Bom, Dom, Som, Pom, e os Nomes peregrinos, que pronunciamos 
por om, e on, como, v. g., Edón, Obededón, Pantheón, Sarón, Sión, dec.». 


[Compendio de orthografía.... por Fr. Luis do 
Monte Carmelo. Lisboa 1767. páj. 500] 


—-am e -4o0 náo se confundem, porém, ortolójicamente. 








82 REVISTA LUSITANA 


RR A A OS 








Em Tui * ouvi dizer fatoeiro (sic), afirmando-se-me lá que 
éste vocábulo (árvore que dá fatóes) era usado naquelas bandas. 

A uma mulher de perto de Ponte-do-Lima ouviu pessoa minha 
amiga dizer fatdozetro (ameixoeira que dá os fatóes). 

Á outra qualidade de ameixa, pequena, amarelada e aromá- 
tica, a que chamam por cá carangueja (== carangueija) ?. 

Carangueja, ou caranguejola, é também um crustáceo grande, 
do feitio de um caranguejo pequeno, especial, a que chamam 
manco (Viana). 

A ainda a navalheira (caranguejo pequeno, muito saboroso) 
e o caranguejo-mole que serve para isco (1sca, para pescar). Tam 
bém se usa para ísco a maga (tripas de sardinha). — (Viana). 

Voltarei a falar de caranguejos, que á mais que dizer. 


Gravalha 


= grabalha (pop.) —fólhas sécas de pinheiro. (Colectivo). 
«As tendas desconcertadas, as pipas entaladas nos 
foeiros dos carros, os taboleiros de raminhos de papel 
esbicado 3, de bolos e cavacas 1, os amontoados de me- 
lancias... crivam o cháo, poeirento em redor da antiga 


1 — Tui náo ¿€ só nome de povoacáo. Também quere dizer papagaio, ou 
melhor, uma espécie de papagaios, no Brasil. 

«...porque na India o papagayo se chama Carindi, « no Bra- 
sil se chama Aturu, ou Aturucuruca, ou Tui, Tuiete, Tuipara, €c., 
conforme as suas diflerentes especies;...». 

[Vocabulario portugue; e latino, de Bluteau, 1720. 
t. vi. 


2 Em -ejo como em -enho, o e soa dos modos que foram apontados 
quando tratei da pronúncia de -elho [ver nota 1, p. 78]. Antes do e tónico, no- 
ta-se ainda muitas vezes um 7 atenuado: t(i)énho, t(i)enho; ab(ijerta, v(iento. 
Esta ditongacáo dá-se com e tónico, aberto ou fechado. [Refere-se a tienho 
o Sr. J. Leite de Vasconcelos, in Dialectos Interamnenses, Pórto 1885, páj. 7, 
—onde se transcreve éste passo dos irmáos Castilhos (Livraria classica portu- 
gueza, Lisboa 1845, t. x): «convertido o sempre em siempre «i castelhana, € 
náo só á castelhana, mas á moda de Guimaráes e boa parte da sua provincia», 
páj. 129]. 

3 Aos bicos. Esbicar = fazer bicos. 

+ Espécie de doce, aos quadrados, muito duro. De doce apenas tem a capa 


de acúcar. 
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capellazinha e tapetado de escorregadia grabalha adentro 
da pinturesca matta, que o custeador da festa amavel- 
mente cede ao bulicio dos romeiros» !. 


[A Aurora-do-Lima (Viana). de 2 agosto 1907]. 


A orijem do vocábulo é talvez maravalha: maravalha, mara- 
balha, barabalha (cf.: belancia, bilhafre por melancia, milhafre, 
avendo ainda a influéncia da segunda labial), garabalha |cf. go- 
mitar de bomitar (vomitar); em esp. abuelo e agiielo', grabalha. 
Acrescendo, para esta provável transformacáo, a influéncia de 
grabato (garavato). 

Já se referiram a gararalha, que eu suiba, o sr. J. L. de Vas- 
concelos ? e o sr. Figueiredo da Guerra 3. 

Para Anna, Caminha, e outras terras, diz-se graranha. (Cf. 
quelha e quenha, como em muitas aldeias dizem). 

Gongalves Viana escreve+ que gravanha é «rama séca dos 
pinheiros». Já quando trata de caruma*? diz que esta palavra 
quere dizer «rama de pinho». Emprega o Sr. G. Viana a es- 
pressáo rama de pinheiro para assim mostrar que graranha e 
caruma sáo colectivos e náo designam (uma) fólha de pinheiro f. 

Por certo que náo designam uma fólha, mas folha também 
pode ser um colectivo. O Sr. Figueiredo da Guerra, por es., 
assim empregou folha no passo que cito abaixo, nota 3. 


1 Notícia a propósito da romaria da Senhora das Areias, no Cais-Novo, 
na marjem esquerda do rio Lima, em frente a Viana. 
Lima, como se sabe, vem de Limia, que é como se diz ainda na Galiza : 
. ««falhou a tentativa pois viu-se forcado a recuar depois de 
oito dias, ahi de Baños de Bande, alím da Limia como lá dizem». 


M. Capella, Milliarios do Convento Bracha- 
ravgvstavos em Portugal — Reliquias d'epi 
graphia romana, trasladadas dos proprios 


monumentos, Pórto 1895, p. 15. 


2 Dialectos Interamnenses, Pórto 1885 — «Lingoagem de Ponte-do-Lima» : 
“GARAVALHA, agulhas séccas de pinheiro. Na Beira ha garavélho no sentido de 
chamicos provenientes das limpezas das arvores». 

3 Vida-Nova (Viana-do-Castelo), de 7 de setembro de 1905: «Gravalha, 
maravalha, caruma, folha de pinheiro». — Fólha-de-pinheiro séca, é que c. 

+ Apostilas, cit., vol. 1, p. 517. 

> Idem, p. 250. 


6 E o que se depreende de o que diz no final do artigo CAkuMa. 
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O povo até muitas vezes diz folheira para nomear a fólha 
concretamente (v. nota 2, pij. So). 

Dos muitos nomes que a fólha séca do pinheiro tem, talvez 
só agulña e agulheta se empreguem concretamente e colectiva- 
mente. 

Rama-de-pinheiro é coisa diferente. Chamam assim aos ramos 
do pinheiro. 

Como disse já, sáo muitos os nomes que a gravalha tem, 
sendo rara a terra onde náo sejam conhecidos mais que um. Aj 
váío alguns de que tenho apontamento: 

«Agulha Wiana, Santo-Tirso, Oliveira-de-Azemeis.. 

«Agulheta Carrazeda-de-Ansiies, Chaves . 

«lrgaco Vid. .Ipostilas, vol. 11, páj. 513. Artigo Puvir ?. 


1 ARGACO. 

Náo quere dizer caruma nesta rejiño. Quere dizer vejetagáo marítima que 
se aproveita para adubos de terras; ¿ constituído por algas e fragmentos de 
algas de variadas especies, jeralmente arrojados á praia. 

Em Viana, na sua maior parte ¿ botelha e lismo (bodelha e limo). 

Tem-se dito que é corrucáo de sargaco. Náo ¿. Vem de algaco: (alga >) 
algaco >> argaco; ainda se diz algago, vocábulo inclusoemo Nóyo Dicioná- 
rio: —formas correspondentes ás espanholas algazo e argajo. 

Vários dicionários portugueses trazem argaco; os espanhdis trazem al- 
gazo, e encontrei argazo no «Diccionario Español-Portugueés... compuesto 
por Manuel do Canto e Castro Mascarenhas Valdez», t. 1, Lisboa 1864. Em Tui 
e nos arredores dizem argazo. 

Sargaco ¿ uma alga especial, de cor azeitonada, ás vezes em fitas com- 
pridissimas (correóes), nascendo sóbre os penedos da costa; porcóes que se 
desprendem váo formar o argaco juntamente com outras castas de algas. 

Ora o que « e confusáo de argaco e de sargaco. O povo so diz argaco; 
c os que pretendem ser bem-falantes so dizem sargaco: de modo que náo ¿ 
fcita ordináriamente a distincáo entre os significados dos dois vociábulos. 


«Rejubilem os nossos lavradores-sargaceiros ! 

A apanha do sargaco nas nossas praias, que desde tempos 
immemoriaes se exercia durante o dia e a noite, a qualquer hora, 
como e quando o mar o permittisse... vem de ser conveniente- 
mente esclarecida na parte do... regulamento, cuja restriccáo 
apenas alludia á4 apanha ou córte, no local da sua origem 0u ve- 


getacáo. 

O sargaco pode, pois, ser colhido de dia e de noite, sempre 
que o mar, por effeitos da maresia, o arroje ás pralas. 

Tal concessño, que representa um grande beneficio para OS 
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«Arguico | Lousada . 

Candeiía |? Arredores de Valenca . 

Caruma (Viana, Ponte-do-Lima, Arcos-de-Valdevez... 
Cluimaco Amarante, Lousada . 

Cisca ¡Celorico de Basto . 

Cisco [Celeirós (Braga), S. Pedro-da-Tórre (Valenca) . 
Fagulha 'Moncáo (arredores), Quintiies, Esposende, Coimbra . 


povos da beira-mar, que tcem nas algas ou vegetaes maritimos 
um optimo adubo das suas terras...» 


[Esposendense (Espesende). 19 de novembro de 1909] 


Por esta transcricáo se vé o que dissemos, claramente. E mais —que o ar- 
gaco também póde ser apanhado ou cortado nos locais onde se desenvolve, 
isto ¿: que o argaco pode ser formado pelas algas que o mar traz á praia ou 
pelas algas variadas que aonde crescem se váo colhér. 

Os omens-do-argaco e as mulheres-do-argago, —como em Viana dizem, — 
fazem a apanha com ancinhos especiais de rabo muito comprido e em que ú¿ 
também dentes para trás: entram pelo mar e com tal apresto colhem o argaco, 
sobrenadante, que fica preso entre as duas ordens de dentes. Dos penedos 
tiram-no á máo c com foicinhas. 


Os de Castelo-do-Neiva e de Anha — para o sul de Viana — procedem 
assim : 

Com uma rede em forma de saco, em que a bóca ¿ semi-circular (feitio 
que é dado com um pau de loureiro recurvado por uma corda), colhem o ar- 
gaco que bóla na ¿água. Ao arco de loureiro prende-se o cabo, que ¿ mmnito 
comprido. 

Á uma alga castanho-cescura, com talo aí de mcio metro com pseudo-fólhas 
estreitas e compridas, —a que chamam /abórro. Aos correóes chamam rITas. 

A corta dos tabórros faz-se com foicinhóes [foices com cabos (varas) com- 
pridos] pois ¿ preciso cortá-los no fundo do mar, náo lonje da terra ¿ claro. 
Os lavradores váo em jangadas, que sáo de choupo, e depois de cortados os 
tabórros apanham-nos com croques, — ancinhos especiais de ferro, com dentes 
recurvos, de meio metro pouco mais ou menos, reunidos todos junto ao enca- 
badóiro. O cabo, de salgueiro, ¿sempre compridíssimo, podendo ter dez me- 
tros. Escusado será dizer que é¿ formado por mais que uma vara, prósas tópo 
a topo. 

A apanha do argaco (em especial tabórros, pois das fitas náo fazem caso) 
faz-se nos carreiros, que sáo corredores de penedos indo de terra até á pa- 
rede. Parede ¿ a última fiada de penedos ao largo, no profundo, para além da 


qual passam os vapores. Nesses carreiros áú correntes que veem directamente, 


para assim dizer, do alto mar, trazendo de lá a vejetacáo que se espedaca e se 
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Fasco ¡Moncáo.. 


Faúla [Larque (Viana), Barcelos, arredores do Pórto (Lima- 


rinho).. 
Faúlha | Arredores de Moncáo, Quintiáes, Braga. 
Gravalha [Viana, Ponte-do-Lima, Arcos-de-Valdevez . 
Gravanha [Anha (Viana), Caminha. 
Irguico [Paco-de-Sousa (Penatfiel)]. 


desprende com a violéncia da água. Esses carreiros sáo conhecidos por nomes 
que vamos apontar: 

Carreiro do Malhacu (Málha-cu) [porque o mar nele ¿tam bravo que atira 
a jente abaixo]; c. da Lagosteira; c. da Gatenha (gateinha) [porque na praia, 
defronte do carreiro, 4 um penedo que parece um gato!; c. da Pedra-Alta [tem 
dois penedos salientes á entrada]; c. do Lousado [as pedras parecem-se com 
a lousa, á entrada]; c. da Lousa [constituído por lousas, tam lisas que a veje 
tacáo náo se dá nelas]|; c. da Amorosa [porque o mar ¿ muito manso 

No carreiro da Amorosa á um penedo monumental (ao qual ¿ decerto 
devido o sosségo do mar), a que os do Castelo (do Neiva) chamam Oliveira, e 
os de Anha Lobeira (por semelhanca com um lóbo); no centro désse penedo 
á uma espécie de enseada, com entrada estreita, e onde o mar é mansíssimo, 
a que chamam quintetro. 

Ainda á os carreiros de Tabórros (por nele aver muitos tabórros); Pontal 
entra pela terra dentro, como uma pontaj; Régo-de-Anha; e Nabe. 

Além dos tabórros e das fitas á botelha e lismo. 

O conjunto de toda esta vejetacáo marítima ¿o argacgo, no qual á algas 
que, como nas outras terras, sáo distinguidas por nomes especiais. 

—[As razóes dos nomes dos carreiros foram-me dadas pelo informador !. 


— Em Atife (ao norte de Viana) o argaco é apanhado com redes como as 
usadas em Castelo-do-Neiva e em Anha, e chamam-]hes reneNHOS (redeinhos) 

Só ¿ permitida a corta durante trés dias do ano, no primciro ésto antes do 
dia 15 de agosto — pelo que me disse um afifano. Este informador falou-me 
em correóes, limo e botelha. 

O argaco, depois de seco, ¿ posto em pilhas cuboides a que chamam pa- 


LHEIROS, por semelhanca com Os PALHEIROS de palha. 


O que dizem dicioniários espanhóis : 
- ARGAZO, m. V. Algazo. 
A1Gazo, m. Porcáo de sargaco fluctuando. 
SARGAZO, m. (bot.) Sargaco. 


Dic. de Valdez. atrás citado]. 
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Molico [Maia, Foz-do-Sousa]. 

Monico |Lordélo-do-Ouro (Pórto), ? Barca (Maia). 
Munha [Celorico de Basto, Sabrosa, Vila-Rial.,. 
Musgo |Sabrosa]. 

Pico [(?) Arredores do Pórto (Avintes), ? Valenca.. 
Pinhel [(Caíde (Lousada)!. 

Pinho [Caíde (Lousada), Gondomil (Valenca)]. 


- ALGAZO, m. Alga que sobrenada. 
SarGazo, m. Alga de color rojo parduzco. 
[Nuevo Diccionario enciclopedico” ilustrado de 


la lengua castellana por Miguel de Toro y 
Gome;z...—2.* ed. — Paris-Barcelona. 1905). 


— ALGAz0... La porción grande de alga que á veces se encuentra sobre- 
nadando en el agua. 

SarGaAzo... Género de plantas ficeas, que son algas de tallo de 1 metro 
de longitud, dividido en numerosos ramos algo pinados... 

[Diccionario Popular Universal de la lengua es- 

pañola... redactado por distinguidos escrito- 

res y hombres de ciencia... compilado e dirt 

gido por D. Luís P. de Ramon, tomos 1€ vi, 


Barcelona 1885 e 1889. respectivamente) 


O Nóvo Diccionario da língua portuguésa inclui sargaco, fazendo-o sinó- 
nimo de bodelha. 

Já dissemos que bodelha náo é¿ sargaco: —e náo é¿ só o povo que faz 
a distincáo : 

«A alface do mar, os limos, as bodelhas e os sargagos sáo Algas». 

[António Xavier Percirá Coutinho, Curso ele- 
mentar de Botanica para uso dos Lyceus, 
IT classe, 1896, pp. 71-72)). 

A bodelha, que também se dá aos porcos, é pequena e escura. Á cór va- 
ria: ouve-se dizer a uns que é negra e a outros vermelho-escura, cobreada, 
verde-carregada, etc. — Esplicava-me um indivíduo de Alvaráes: «é que a bo- 
telha toma a cór dos penedos em que nasce». 

Vários dicionários portugueses incluem argago e sargacgo, confundindo- 
-lhes os significados. Jeralmente definem sargaco como sendo argaco. 

O Compendio de Orthografia de Fr. Luís do Monte Carmelo náo men- 
ciona argaco no catálogo dos Vicios, ou Abusos mais ordinarios da Plebe, mas 
inclui-o na páj. 240 (digóes que se escrevem com c, £): 

«Argaco, os. Herva do mar. Melhor se diz Seba. Agrago he 
uva verde», 
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Pruma ¡Alvarács, Anha, Quintiáes, Afife, Viana, Barcelos, 
Braga . 

-— Pus interrogacáo (:) onde tenho dúvida. 

Por aqui diz-se grabalha, pruma (pluma), agulha e caruma. 

Na Galiza (Tui e aldeias vezinhas) ouvi pico e candeía, como 
creio dizer-se nalgumas terras da marjem portuguesa do Minho. 

Dizem-me que em Sabrosa as fólhas de pinheiro sécas, em 
separado, se chamam agulhas, e no conjunto musgo(-de-pinhetro) !. 


By ADIVINHAS 


Ua coisa que tánto chóra, tánto chóra, nunca é farto ? de 
chorar? (Sino). 


O mesmo (¿ompendio traz na pj. 248 (dicóes que se escrevem com c, £): 
«Cargago, os... Alguns escrevem... com s no principio». 
Náo vem sargago definido, mas também náo ¿ relacionado com argaco. 


Em conclusáio: argaco e sargaco sáo vocábulos distinctos: argaco nio 


¿ corrucáo de sargaco. 


Noutras terras designam ¿stes vocibulos vejetacio do monte, náo sei de 
que espécie. 

Sargaco, em tal acepcio, diz-se por es., para l.ousada. 

«Sargago chama-se em Sabrosa a uma planta (um sub-arbusto) que jun- 
tamente com outro mato serve para depois de curtido adubar as terras». (In- 
formacio). 

«.. Angelica, tío depressa vigorou, subiu ao alcantilado recosto 
da serra e parou no rocio da capellinha, verdejante de sargaco e 


urzes». 
¡Camilo Castelo Branco, A Bruxa de Monte-Cor- 


dora, Lisboa. s. d., p. 207]. 


Vid. também Apostilas..., artigo MORRACA. 
1 Uma agulha de pinheiro; um molho de musgo (Sabrosa). 
2 Concorda com o objecto que tem de se adivinhar, 
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ys, -—UÚa coisa do tamanho ! duma purga e odepois bóta uas 
orélhas que néim úa mula?  (Coibeira) ?. 
—Qui é úa coisa por baixo pinho, porriba linho, de bórta 


a. amóres, no meio flores; (Mésa). 
10 
O. —O qui é úa coisa, redondinho, redondoque, num téim tapo 
m néim betóque : (Óbo). 
1 [Ouvidas a uma móoca de $. Joño-da-Ribeira (Ponte - 
ñ -do-Lima]. 
C) JOGOS 
Jógo do peáo 
f Em Viana-do-Castelo 
E feita no cháo uma circunferéncia de raio curto. Este pe- 
queno circulo circunscrito é a mólha 3. 
Antes de se comecar o jógo, fazem-se os ajustes: marcam-se 
as portas, —ponto até onde será preciso levar um peáo, dando- 
-lhe de rasteíros, para o jógo ser ganho — ; combina-se o número 
s de nicos que o vencedor dará no peáo do vencido e que alguns 


1 O nh desenvolve atrás, como o /h, um í pouco nitido : — tamá(i)nho. 

2 A coisa do tamanho de uma pulga ¿a semente : as orelhas de mula sáo 
as fólhas de couve. Coibeira (coiveira) ¿uma fólha de couve [diz-se couve € 
coive]. 

Cfr.: uma azeitoneira (azeitona); uma palheira; folheira [de folha : — 
ouvi na Miadela (Viana) : «num á bénto nenhum, num bólc uma folheirinha» |: 
uveira [bago de uva. Também significa a árvore onde se sustenta e dispóe 
a videira|; pingueira (pinga), etc., e cabelciro (cabelo); bigodeiro (pclo do bi- 
gode); peleiro (pélo); graeíro e greiro (gráo).--[Na Galiza ouvi granceiro, 
por influéncia talvez de -cinho e -cito: granciño, grancito, granceiro|: milheiro 
(gráo de milho); arrozeiro (gráo de arroz); chumbeiro (gráo de chumbo), etc. 

3 De molhar. Cf. salva [no jógo-da-bilharda, no jogo-das-fórmas (bo- 
tóes), etc.], de salvar (a bilharda, as fórmas, etc.). 

A a espressio molhar a sopa, que quere dizer bater também quando ou- 
tros batem. 

«Sabes que bateram a Fulano ? —Se sei! eu também molhei a sopa» ou 
«eu também molhei a minha sopa». — É fácil a esplicacáo desta frase em tal 
sentido. 

Talvez fósse também por parecer que os rapazes molham os peóes no cir- 
culo apontado, quando jogam, que a éste puseram o nome de mólha. 

Pronuncia-se mólho, mólhas, mólha... mólhe, mólhem.. e nio com o 

o aberto, 
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rapazes substituem por bolos (palmatoadas jeralmente com a máo) 
ou por cabalotes (= cabaleiras: — andar ás cavaleiras); acor- 
dam-se as palavras que os jogadores teráo de pronunciar a cada 
fase do jógo, etc. 

Vai-se depois marcar a ordem por que os rapazes áo de jogar; 
chamam éles a isto apelar. Jogam todos a seguir, e o jogador 
cujo peáo ficar na molha ou mais perto dela é o que joga primeiro, 
e depois os outros pela ordem de distáncia dos respectivos peóes 
a molha. O peáo, que tiver ficado mais lonje, fica dentro dela. 

O jógo: —O primeiro jogador, embaracado ' o peáo, joga-o 
d'altos ? com mira a dar nico no peáo que está na molha; de- 
pois apara-o, isto é, passa-o a jirar para a palma-da-máo, e dá de 
rasteiros com ¿le no outro peáo, de modo a aprossimá-lo das 
portas. 

Muitos rapazes náo querem dar nicos d'altos, e jogam o peáo 
para darem de rasteiros apenas, — depois de o apararem, é claro. 
A vantajem do nico dVP'altos está em que o jogador, dado o nico, 
já náo perde, mesmo que náo apare sequer o peáo. 

Este primeiro jogador continua a jogar até perder: até náo 
nicar, náo dar de rasteíros no peáo do cháo, ou náo dizer as pa- 
lavras combinadas. 

Perdendo, é o seu peáo que fica: que é posto no lugar de 
o que estava no cháo. 

Depois joga o segundo, etc., — semelhantemente. 

Aquele que, por fim, levar o peáo inté portas é o que ganha, 


r Embaragar == pór a baraca [por barago. Vid. baraga nos Subsidios... 
de Cortesáo, Suplemento). 

2 Também se joga o peáo por baixo, mas neste jógo náo convém, pois náo 
¿ possivel dar nicos nem ¿ fácil apard-lo, desta forma. 

Nico ¿ pancada com o ferráo do peño. Noutras partes diz-se nica. Ás 
beatas chamam nico ao diabo (Viana). 

Outra acepcáo de nico : 


«Pois bem, princeza, com desdem cruel 
Zombas d'um coracáo limpo de tel... 
Agora já náo peco nem supplico... 
Já náo faco a teus pés papel de nico... 
Hasde á forca ceder ao meu desejo, 
Senáo dou-te um sopapo que te aleijo». 

[José Ignacio de Araujo, A Princeza d'Arrentella, 
Lisboa 1860. p. 11]. 
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e dará nesse peáo os micos dos ajustes; ou, em vez de nicos, dará 
bólos ou andará a cavalo, consoante o ajustado. 

Alguns rapazes, para se náo deteriorar o peáo com que jogam, 
teem outro para os nicos, ao qual chamam pandelha ' (== pan- 


derlha). 


O peáo tem um ferráo ou dois ferróes. Nos que só teem um, 
a substituir Oo segundo ferráo á uma saliéncia da mesma madeira 
a que chamam selo ou carapuca. A ferráo de mésa, de prego, 
de parafuso. O de mésa tem um pratozinho que o impede de se 
afundar. 

Em jeral os rapazes náo gostam dos peóes com carapuca, e, 
quando encontram algum jogador com um peáo de ésses, tiram- 
lho e lancam-no fora dizendo: 


O peáo que tem sélo 
bai pira casa do Campelo. 


Sáo variados os ditos que se ajustam para as operacóes do jógo. 
Ao jogarem o peáo?, dizem muitos: 


A mólha, a mólha 
queim quisér que pónha 


Eo peáo dos nicos ou pedo das nicas, -— como se diz vulgarmente, em 
sentido figurado : 
«...e só o inclito Goncalves está em foco — para aparar, para 
sofrer os golpes. Como quem diz: —d¿o peáo das nicas». 


[A Voz-Pública, (Porto), de 3 de marco de 0907]. 


j 


2 Assim joga, em jeral, a garotada das ruas de Viana. Os nomes que ¿les 
empregam sáo usados em muitíssimas terras, e só o náo sáo aqueles cujo uso 
é moderno. Sabe-se a facilidade com que os rapazes adaptam palavras a0s 
seus brinquedos e as formam. 

Em Forcadela (Galiza) dizem mólha e tralla (tralha = baraca). 

Em vez de baraga, dizem noutras terras fieira : 

«...Os 100 Ou 20 réis, que nos apanhava por uns aparos, pelo 
papel-chupa, por um piáo e fieira»... 

A Revolta (Coimbra), n.” 28—Carta sobre a educa- 
cáo num coléjio de Braga, escrita por um indi- 
viduo de Ponte-do-Lima:— náo sei por isso onde 
é que se diz fieíra. 


O Dicionário de Morais traz-— «FIEIRA ... cordel de atar o piáo para o 
fazer dancar». 
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e outros: 
La bai o Fabiom (Fabiáio). 


Quando o peáo é levado de rasteiros para as portas, dizem: 
Inté portas 
E quando está próssimo delas: 


A beira da barra 
se pérde o nabio 


-— Quando o peío, ao ser dertado, fica suspenso da baraca por 
nela se enrodilhar o ferráo, --dizem que o peáo faz figo maduro. 
—Quando o peáo jira no mesmo ponto, diz-se que dorme, 
e chamam-lhe nairinho; os rapazes comentam entáo: — que nal- 
reza! 
«...mas como o «nairmho» que, acabando de dor- 
mir, tomba sóbre o solo descrevendo larga espiral. » 


[Beliscos Viana'. de 6 de set. 10900] 


Ao peáo que anda a descrever curvas, balanceando-se, 
chamam esgaravelháo. 

As lascas de peáo tiradas com os nicos chamam pau santo. 
De troca, os garotos cospem nesses bocados de madeira e enter- 
ram-nos dizendo: «pau santo p'ra nascer p'ró anno». 


D) CANTIGAS 


Já lá bai o sóre abaixo, 
já o sóre abaixo bai, 
som oras d'arrecolhér 
para casa de méu pal. 


Quéim me déra sér o sóre, 
qu'intrára péla jinela, 
quí o fóra bér a cama, 
alegres dias léu (1h'eu) déra. 











Quéim quiser q'a-1-água córra 
dé-le um córte na lebada !; 


m: quéim quiser o amór firme 
cale-se num diga nada. 
[Ouvidas a uma rapariga de 5. Joio-da-Ribeira 
(Ponte-do-Lima:] *. 

1 Lebada — levada. 

Em muitas partes, tem levada o verdadeiro significado: corrente de agua 
que corre com maior forca (como a define o Dicc. Portuguez-Francez-e-Latino 
de Marques-Sá). 

Or Mas em bastantes terras do Minho, como nos arredores de Viana, Car- 

vo, reco, Afife, Áncora, etc., chamam levada a um agude. As levadas sio jeral- 

ne, mente nas águas correntes. As águas náo correntes sáo estancadas por repré- 

. sas ou presas. Esta distincio náo é feita, no entanto, sempre. 

si Um meu amigo de Alvaráes diz-me : — «Lebada é por aqui o que noutras 
terras se chama agurde (acude). A montante da lebada á a reriDA, que ¿ por 

o r- onde se escapa uma corrente de água cuja fórca motriz ¿ aproveitada (para 
moinho, por esemplo)». 

De Sabrosa dizem-me : — «Agude ¿a presa da água; levada ¿o rego que, 
partindo de montante do acude, conduz a água ao moinho». E o informador 
avisa-me de que ¿ assim em todo o distrito de Vila-Rial. 

e, Um indivíduo da Póvoa-de-l.anhoso, 4 muito tempo em Viana, diz-mé 
que lebada é¿ agudre, e ao 1égo em que atrás se falou pós o nome de regueira. 

| Na cantiga, lebada ¿ agude: ¿ preciso cortar o acude para a água correr 

o. (livremente). 

r- Levada veio a significar acude provávelmente assim: — Como a água se 


escapa com fórca por sóbre o acude, chamou-se levada a essa corrente-de- 
«Agua. De feito, quando se está deante de um acude, tem-se a impressáo de que 
ali se despenha uma levada d'aigua; e, assim, quantos acudes quantas levadas. 

Percebe-se como por último ficariam a chamar levadas aos acudes, ¡sto ¿, 
aos lugares onde as levadas sío mais evidentes. 


Também se diz lobada, como se diz lobar (levar), [cf. romendo, rodondo, 
bober|. Uma variante da cantiga acima apontada : 


Quéim quiser qa-i-água córra 
de um córte na lobada, 
quéim quiser qui-o amor fále 
cale-se e num diga nada. 


[Beiral (Ponte)]. 


Levada vem de levata. Vid. Subsidios. de Cortesáo. 
2 Esta rapariga está na cidade ¿ anos. 
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Nota. — Qualquer correccáo e aditamento ao que ai fica des- 
pretensiosamente escrito, agradece o autor que lhos remetam 
para Viana-Do-CAsTELO. 


Novembro a dezembro de 1909. 
CLiubio Basto. 
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DI 


VILLA REAL 


ORACOES 


1 A oracáo do peregrino, 
Quando Deus era menino, 
O raminho de N. Senhora Que andava pelo mar, 
Com seu sangue a pingar. 
Tata, tata, Madalena, 
Náo lh'o queiras alimpar, 


(Variante do n.% 15 das ORACOES, 
y 


Rev. Lus., 1x, 234 
A - Que isto sáo as cinco chagas 
Ku ergui-me á mela noite, . 
0 Que Nosso Senhor tem p'ra passar 
Ao cantar do perdigáo, 


ea ; F o mundo pra remir 
Encontrei Nossa Senhora 


7 ; E E as almas p'ra salvar. 
C'um ramo d'ouro na máo. 


Eu pedi-lhe um bocadinho, 
Ella me disse que náo. » 
Tornei-Ih'o a pedir 
E ella deu-me o seu cordáo. 
O meu Padre S. Francisco, 
Desatae-me este cordío 
Que me deu Nossa Senhora 
Na manhá do S. Joíño. 


S. Joáo lá está ¿ porta 


Freguesia da Pena). 


As tres Marias 


Onde váo as tres Marias 
De noite pelo luar ? 

Em procura de Jesus, 
Náo no puderam achar. 
Ñ y l'oram dar com Elle em Koma 
Com sua capinha de volta. Revestido'no altar: 
Desanda o menino, 
O menino do Jordáo, CS 

Missa nova quer cantar. 


Que sabia a oracío, (Idem 


C'um calix d'ouro na máo, 
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Confissao de Nossa Senhora 


Ó meu Padre S. Domingos, 
Confissáo me heis de ouvir, 
Que eu vejo-me pejada 
E em vesperas de parir. 

Assentou-se o confessor, 
Ajoelhou-se a donzella, 
Respondeu-lhe uma luz 
Do seu ventre á terra; 
Veio-Ihe a revelacio, 
Revelou-lhe o pensamento 
Que se náo podia confessar 
Sem ser por mandamento. 

O primeiro que cu amci 
Foi um Deus e Senhor, 
Que o trouxe no meu ventre, 
D'elle recebo favor. 

O segundo «¿ jurar 
Muita jura de contino; 

A 24 de marco 

Encarnou o Verbo divino; 
A 25 de marco 

Teve grande occupacáo 
De suspiros e solucos 

Da eterna salvacio. 

O quarto ¿ honrar 
Nosso pac mais que a nós; 
Cuido que será peccado 
Chamar a Deus por vós. 

O quinto ¿ náo matar: 
Eu nunca matel ninguem, 
Mas antes, podendo ser, 
Desejava fazer o bem. 

No setimo é que eu furtel 
Ao Padre Eterno seu Filho, 
Que o trouxe no meu ventre 
Nove meses escondido ; 
Veio ao mundo esclarecido 
Para resgate dos homens, 
Está o mundo combatido. 

Ó meu Padre S. Domingos 
Aqui está a confissáo, 
Deitae-me a penitencia, 
Dae-me a absolvicáo. 

- Alevanta-te, pomba branca, 
Meu espelho cristalino, 





Náo tenho de que dar-vo-la, 


Nem de confessar sou dino. 
(Idem). 


4 
Padre nosso pequenino 


Padre nosso pequenino, 

Sete livros a rezar, 

Sete candeias a alumiar, 

Nosso Senhor é meu padrinho, 
Nosso Senhora é minha madrinha. 
P'ra que me fez a cruz na testa ; 
P'ra que o diabo me náo impeca 
Nem de noite nem de dia 

Nem á hora do meio dia. 

Já os gallos canto”, canto”, 

Já os anjos se alevanto”, 

Já o Senhor sobe ¿ cruz, 


P*ra sempre, Amen Jesus. 
(Gravelos). 


5 
Oragáo do deitar 


Gracas a Deus, que ji estou deitada, 
Com sete anjos acompanhada, 
Tres aos pés, quatro á cabeccira, 
Nossa Senhora na dianteira. 

Nossa Senhora me disse : 
Dorme e repousa, 
Num tenhas medo de nenhuma cousa; 
Estou aqui para te guardar, 
Jesus Christo p'ra te fallar. 

Se a morte por mim vier, 
Dirá o meu coracáo 
Tres vezes: Jesus, Jesus, Jesus 


P'ra me salvar, Amen Jesus. 
(Idem). 


6 
Ao erguer a Deus 


Toca o Salvador, 

Vamos a ver Deus Nosso Senhor, 
Hostia santa consagrada, 

Corpo e sangue de Jesus, 

Dae-mc um bocadinho d'aquella missa 
Pra sempre, Amen Jesus. 

A Deus Padre me encommendo, 
Espirito Santo me dé luz; 
Encommendo a minha alma 


Ao Santo Nome de Jesus. 
(Idem) 








Sa 
So 





a, 


d; 


n). 


Mm). 
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/ 
Oragáo de Sant Anna 


Senhora Sant'Anna 
Subiu ao monte; 
Aonde se assentou 
Nasceu uma fonte. 
Vieram os anjos, 
Beberam nella : 
Que agua táo doce, 
Senhora táo bella. 
Vamos ao Calvario 
Visitar a cruz; 
Achamos a cama feita, 
Senhor bom Jesus. 


Tdem. 


Ss 


Oracáo para quando nos virmos 
num perigo 


Saingue de Deus vivo, 
Soide commigo, 


Mettci-vos em mim, 
Defendei-me de todo o perigo. 


(Gravelos). 


Versos a Santa Lu;zta 


O Senhora Santa Luzia 
Do logar de Carrazedo, 
E 


Dae-me vista pr'ós meus olhos, 


Que o ser cego ¿um degredo. 


Ó Senhora Santa Luzia 
Do logar de Carrazedo, 
Todo o caminho fui bem, 
Só na barca tive medo. 


Fostes á Santa Luzia 

Nem um pito me trouxestes; 
Nem os mouros da Mourama 
Faziam o que tu fizestes. 


ROMANCES 


D. Filomena 
(Cfr. Rev. Lus., vi, 70 


Estando D. Filomena 
No seu jardim a fiar, 
Foi caso acontecido 
De passar um militar. 


Anda cá, 0 soldadinho, 

Vens em boa occasiáo: 

Meu marido náo 'stá cá, 

Foi p'riá serra do Marío. 
Palavra náo estava dita, 

Seu marido a chegar. 

— Tu que tens, ó Filomena, 
O minha branca flor ? 
—Perdi as chaves da adega 
No cimo do corredor. 

—No cimo do corredor 

Náo as has de tu achar, 


Que eu vou já tirar a vida 
Ao ladráo do militar. 

—- Antonio, meu Antoninho, 
Náo mates o militar; 

Tu és o causador 

De eu me deitar a afogar. 

— Se te deitares a afogar 

A culpa é toda pira tl; 
Olha que vaes p'r'ó inferno 
Para seculos sem fim. 


Variante 


Estando D. Filomena 

No seu banco assentada, 
Cum pente d'oiro na máo 
Seu cabello penteava. 
Chegando um soldadinho 
Pegou-Ihe na mio. 

— P'ra onde está teu marido ? 
— Está pr:d serra do Maráo. 


Pena). 


lden). 


Se queres que elle cá náo torne, 


Bota-lhe uma maldicáo : 
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Ó corvos, tirae-lhe os olhos 
Da raiz do coracío. 
Estavam elles nesta conversa 
E o marido a chegar 
—- Tu que tens, 6 Filomeninha, 
Que estás táo desesperada 
—'Stou c'uma dor de dentes 
Que me tem atormentado. 
— De quem é aquelle cavallo 
Que está tao bem apparelhado ? 
— É de meu mano mais novo 
Que vem da tropa de soldado. 
— De quem é aquelle punhal 
Que no ar faz um bordio ? 
Pega nelle, ó meu marido, 


Crava-m'o no coracáo. 


Aldininha 


(Cfr. Rev. Lus., 1x, 303, 300) 


Aldininha, Aldininha, 
Queres ser minha namorada ; 
Eu de ouro te vestia 


E de prata te calcava. 


O papá quando ouviu ¡sto 
Numa torre a pos fechada, 
P'ra lá estar sete dias 
Sem comer nem beber nada. 
Ao cabo dos sete dias 
Já a sede lhe apertava ; 
Aldininha ticou triste 
Sem comer nem beber nada. 
Olhou para uma janela 
Que a mesma torre tinha, 
E lá viu sua mamá 
Numa cadeira assentadinha. 
O mamá que Deus me deu, 
D“-me uma pinguinha d'agua, 
Já que a alma deixa o corpo, 
Lo coragáo deixa a alma. 
Dava, dava, minha filha, 
Dava sem me custar nada; 
O papa, se o soubessc, 
A cabeca me cortava. 
Olhou pá outra janela 
Que a mesma torre tinha, 
E lá viu sua irmá 
Numa cadeira assentadinha. 


Dá-me uma pinguinha d'ague 
Já que a alma deixa o corpo 
E o coracáo deixa a alma. 

Dava, dava, minha filha. 
Dava, sem me custar nada; 
O papá, se o soubesse, 

A cabeca me cortava. 

Olhou pra outra janela 
Que a mesma torre tinh 
E lá viu o seu papi 
Numa cadeira assentadinho. 

O papá que Deus me deu, 
Dé-me uma pinga d'agua, 

Já que a alma deixa O corpo, 
E o coracáo deixa a alma. 

Correi todos, cavalleiros, 
Levar agua a Aldininha ; 

O primeiro que chegar 
Casará coa filha minha 

O primeiro que lá chegou 
Foi o rei de Inglaterra; 
Aldininda quando o vin, 
Deitou os olhos em terra. 

O segundo que chegol 
Foi o rei de Aldeliana ; 
Aldininha quando o viu, 


Ficou morta por Instante. 


Aldininha náo quer agua 
Que a tem ¿ cabeccira, 
Que lh'a trouxcram os anjo 


No calix da vidracei 


Canario lindo 


Esta noite fui ád caca, 


1,111d0O Canario cacel; 





Fui levá-lo de prese 
A tilha do nosso rel 
A filha do nosso rel 
Ella era brasileira, 
Mandou fazer uma gatola 
Da mais fininba madeira. 
Depois da gaiola feita, 
Metteu-se o canario dentro; 
Quer de dia quer de noite 


Fra o seu divertimento. 


O mana que Deus me dcu, 


l, 








Di 
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O canario adormeceu (sic) 
Com grande constipacio; 
Mandou fazer uma junta 
De trinta e um cirurgiáo. 
Dos trinta e um cirurgiáo 


Nenhum lhe deu cola cura; p 
Lá vae o triste canario 
Caminhando p'r'4 sepultura. 

(Idem). 


D. Silvana 


Andando D. Silvana 

Pelo corredor acima 
Tocando numa viola, 
Até acordaram seus paes 
Co'strondo qu'ella tazia. 


Que tens, 0 D. Silvana, 
Que tens tu, O filha minha : 
Tres irmáos que nós eramos 
Sáo casados e tem familia, 
E eu, por ser a mais formosa, 
Porque causa ficaria ? 
Já náo ha com quem te cases 
Nem palacio havia ; 
So se for o condi-Arbel... 
E casado e tem familia. 
Mande-me cá chamar esse home 
Da sua parte e da minha. 


Aqui está o condi-Arbel, 
( 


Jue me quer, Vossa Senhoria ? 
Manda el-rei que mates tua mulher 
Para casar com minha filha. 
— Minha mulher náo a mato, 
Qwella a morte náo merccia. 
Mata, conde, mata, conde, 
Antes d'uma Ave Maria. 
Traz-me aqui a cabeca 


Nesta sagrada bacia. 


Foi o conde para casa, 
Táo triste como se via; 
Mandou vestir a familia 
De luto, que bem parcia; 





Mandou fechar as janellas, 
Coisa que elle nunca fazia; 
Puseram-lhe o jantar na mesa 
E o conde náo comia! 

Os suspiros eram tantos, 
Que até a mesa estremccia. 

- Que tens, que tens, conde : 
Que tens tu, 0 vida minha ? 
Manda el-rej que te mate 

P”ra casar com sua filha. 

— Escuta, escuta, conde, 
Que isso remedio teria; 
Manda-me para um convento 
Alem de Santa Maria. 
Manda-me o páo por onca 

E a agua por medida, 

O bacalhau ás arrobas 

Para me acabares com a vida. 
— Se isso remedio tivesse 
Por fazer náo ficaria; 

Manda que leve a cabeca 
Nesta maldita bacia. 

— Deixa-me dar um passelo 
Da sala para a cozinha / 
«Adeus mocas, adeus alas, 
Adeus filhinhos que cu tinha. 
Anda cá, filho mais velho, 

Eu te quero ensinar 

Y madrasta que tiveres 
Como a has de tratar: 

Deita os joelhinhos em terra 
Pra Cella náo cascar. 
Anda ca, filho chegante, 
Mama o leite da palxáo, 
Amanhá por estas horas 
Outra máe te dará páo. 
Anda cá, filho mais novo, 
Mama o lcite da ternura. 
Amanhá por estas horas 

lá estarei na sepultura». 


"Pocam os sinos na Sé... 
Ai Jesus, quem morreria / 
Morreu a D. Silvana 

Co'a traicáo que comettia : 
Descasar os bem casados 


Era coisa que Deus náo queria. 


Villa Real) 
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un 


D. Albenina 
(Cfr. Re». Lus., 1X. 278, 290 


Minha máe fiz uma aposta 
De perder ou de ganhar : 
De dormir com Albenina 
Antes dos gallos cantar. 

— Náo apostes, 6 meu filho, 
Náo queiras apostar; 
Albenina é táo discreta, 
Náo se deixa enganar. 

Veste o meu manto de seda 
E por cima o meu brilhar, 
Diz-Jhe que és uma tendeira nova 
D'areias d'alem do mar, 
Tens a teia nas mingangas, 
Que o fiado vaes buscar. 
Ella lá te ha de recolher, 
Com ella te has de ir deitar. 


— Que faz por aqui, menina, 
No seu balcáo a trabalhar ? 
—Venha com Deus, passageira, 
Tambem me pode ajudar. 

— Sou a tecedeira nova 
D'arcias d'alem do mar, 
Tenho a teia nas mingancas 

E o fiado venho buscar. 

— O fiado alli o tenho, 

Ainda está por dobar. 

— Dobe, menina, dobe, 
Depressa, náo devagar, 

Depois faz-se-me tarde 

Para a minha casa voltar. 

— Náo se afllija, menina, 
Comigo se ha de ir deitar. 

— Tenho medo aos seus perros, 
Que elles me venham ladrar; 
Tenho medo ao seu pae, 

Que elle me venha ralhar. 

— Náo tenha medo aos meus perros, 
Que os vou mandar fechar; 
Náo tenha medo ao meu pae, 
Que o vou mandar deitar. 

As chaves das altas torres 


lu lbas virei entregar. 


Lá pelo meio da noite 
Albenina deu um ai. 

— Tu que tens, Albenina, 

Tu que tens, 6 filha minha ? 
— Náo se assuste, Ó meu pae, 
Nem se deixe assustar, 

Isto foi um triste sonho 

Que eu tinha para passar. 


Ainda náo rompia o dia 
Já elle se andava a gabar 
Que dormira co'a menina 
Antes dos gallos cantar : 
Desde que nasci até "gora 
Nunca vi cara táo linda ! 


Disseram seus irmáos uns para os outros: 


— Ai quem seri: ou quem era / 
Serja a nossa Albenina. 
Que náo ha outra na terra / 
Disse o irmáo mais velho : 
—Vamos nós a queimá-la ? 
Disse o irmáo chegante : 
—Vamos nós a enforcá-la ? 
Disse o irmáo mais novo : 
—Vamos nós a casá-la ? 
Que a poder de dote 
Alguem ha de acceitá-la. 


—Ó minha querida Albenina, 

Tristes novas te vou dar: 

As barbas de teu pac e rei 

Mal as soubeste prezar. 

Hoje te cortam a lenha, 

Amanha te váo queimar. 

— Náo se me-dá que me queimem 

Nem que me deixem por queimar; 

Tenho pena d'este meu ventre, 

Trago cá sangue real ! 

Quem me dera ter um irmáo 

Que me fosse bem leal, 

Que me fosse levar uma carta 

Ao conde de Montalvar. 

— Escreve, ó mana minha, 

Depressa, náo devagar, 

Jornadinha de oito leguas 

Em tres horas se ha de andar. 
Cavallo com ferraduras de prata 

D'oiro Ih'as mandou deitar. 





AS dd De O As A A o A 
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-— Ala, ala, meu cavallo, 
Quanto mais puderes alar, 
Aos palacios de D. Carlos 
Lá iremos descansar. 


—Se o achares a dormir, 
Espera, deixa-o acordar; 
Se o achares a jantar, 
Tratareis de o ajudar; 

Se o achares a passear 

A carta lhe ¡reis entregar. 


Foi tanta a sua fortuna 
Que o achou a passear. 


E o seu lindo passear! 
—Donde é o chiquitito 

Que táo bem sabe falar ? 
-——Sou criado de Albenina, 
Venho aqui ao seu mandar. 


—Minha máe, minha máezinha, 
Tristes novas lhe vou dar: 

A minha amada Albenina 
Ámanhi vae a queimar. 

— Acode-lhe tu, 6 meu filho, 
Se lhe poderes valer, 

Vae, veste-te de padre, 

Ao caminho lhe vae ter. 

Diz-lhe que és um anjo do ceu, 
Que vaes para a confessar. 


1 
Em Lisboa se formou 

Palacio de grande altura ; 
Muita gente lá penou, 

Outra foi p'r'á sepultura. 

Casa grande tem fartura, 
Quem doba tem sarilho, 

Vae a gallinha ao milho, 

A culpa é dos pardaes, 

Um burro tem atafaes, 
Tambem tem os seus estribos ; 








—Viva o senhor conde de Montalvar 





Sobe aos mais altos montes, 
Desce aos mais baixos valles. 
— Aonde levaes essa menina 
Que ainda vae por confessar ? 
— Sereis vós algum ladráo 
Que a quereis vir roubar ? 
— Sou um anjo do ceu, 
Venho aqui p'r'4 confessar. 
— Ficae vós a confessá-la 
Emquanto nós vamos jantar. 
— Emquanto o lenco abanar 
Ella está por confessar. 


No meio da confissio 
Um abraco me ha de dar. 
— Onde o conde pós os bracos 
Náo é para frade abracar. 
— No meio da confissáo 
Um beijinho me ha de dar. 
— Onde o conde pós os labios 
Náo é para frade beijar: 
Pelos sinaes que me daes 
Sois o conde de Montalvar. 
— Sou eu, menina, o mesmo, 
Vim aqui para te salvar. 


— Ala, ala, meu cavallo, 
Quanto mais puderes alar; 
Aos palacios de D. Carlos 
Lá iremos descansar. 

-— Os sinos da minha terra 
Bem os oico tocar; 

Tenho uma tia em casa 


Bem a oico chorar. 
(Villa Real). 


PARLENDAS 


Na praca se vendem figos 
Para contentar os rapazes, 
No mar andam alcatrazes 
E tambem andam gaivotas; 
Coitados dos pernas-tortas, 
Tambem se chamam canejos, 
Curam-se sezóes com desejos 
E as feridas com unguento, 
O moinho moe com vento, 
Oh que cantiga tamanha, 
Náo tem principio nem fim, 
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Um raminho de alecrim 

Que se dá aos namorados. 
As armas sáo pr as soldados 
E tambem p'r'ós cacadores; 
Coitado de quem tem amores, 
Diligente pode andar, 

Uma gaita pr'a tocar 

E um pente pr 4 cabeca: 
Menina, náo endoideca, 
Pode dar-se por feliz 

Quem tem assim um nariz, 
Nariz de palmo e melo. 

Que chega da cara ao seio, 
Criado com tal rigor 

Que inda honte foi gabado 
Pera bigorna dum ferrador. 


2 
Tenho um papagaio verde 
Que lindamente cantava, 
Cantigas que declina 
Sua bella sabelina. 
Oh que o terapo muda tudo, 
Já fui louco, sou sisudo.,, 
Senhora de Nazareth, 
Viva quem sisudo é; 
Valei-me e séde commigo, 
Que eu já náo tenho um amigo, 
Que lealmente me seja. 
Fui á barca da Pereira 
Sem saber o que fazia; 
Os fatos háo de ir á rua 
E eu hei de ir á romaria. 
Meninas que no monte moram, 
Lá mesmo vos hei de ir ver; 
Aqui náo ha maior rigor, 
A fonte vae a Leonor, 
Maria, mai-la Francisca; 
Ambas váo lavar ao Tejo 
Por náo ir lavar ao mar. 
Maricotinhas do Brejo 
Tem um veu sem refégo; 
Dizem que vem o gallego 
Com tamanho desatino 
Que cae a torre do sino. 
O carrasco é desterro, 


Eu bem desterrado ando ; 


O anau do anjinho 
A Lisboa vem chegando 


Pena). 


Carregadinho de vinho 

Oh que linda letra aquella, 
Vae de mando da donzella. 
Hei de metter -me estudante 
Em S. Goncalo de Amarante, 
Que moraes ao pé do rio, 
Em que mates meu fio, 
Saloiinha dos meus olhos. 
Tecedeira rachadora, 

Sois a mais branca senhora, 
Partiram os tres reis magos, 
Aos pastores do gado branco 
Deixaram caminho franco. 
Oh que sentidos combates 
Ouvires meus disparates, 
Olivaes de Santarem. 

O regalo da cachopa 

Náo no alcanca ninguem; 

Só eu corri e alcancel, 


E fiz muito bem. 


Versos da Sulipanta 


Sulipanta da Sulipanta, 
Mariquinhas hoje apauhou: 
Seu pae, seu pace 

Foi dar com ella 

Mesmo mesmo á janella, 
Conversando, palavriando 
Com um sujeito 

Que gostava d'ella. 

Oh de jugue macatrufe, 
Bofetada, cachacáo, 
Tanto pontapé, 

Tanto cachacáo, 

Que a pequena 

Caiu ao cháo. 

Vem d'alli o derrico. .. 
Dá cá a máo: 

— Que linha pequena 
Caida na arela! 

Tu serás a causa 

D'eu ir á cadeia. 

Se tu me acompanhas 
No pranto e na dor, 

Eu sim, eu hei de amar, 


Mimosa flor, A 
(Samardá) 


nal 
Pena). 
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COSTUMES 


As cavalhadas da Ciampeá 


No ultimo domingo de julho. ou no primeiro de agosto, cele- 
bra-se na freguesia da Campeá, quasi ás abas do Maráo, a grande 
romaria de Sant Anna, que attrae o povo de todas as freguesias 
em roda. Apesar das suas tres leguas de distancia, lá váo florear 
os mocos de Villa Real, armados de guitarras e montados em visto- 
sos e enfeitados cavallos, formando uma longa cavalgada pela es- 
trada fora. Ao voltarem no fim da tarde, correm as ruas principaes 
da villa, como a dar uma ideia da romaria aos que lá náo pude- 
ram ir. 

Tem esta romaria uma singularidade, que denota a influencia 
da rala minhota: as conversas dos namorados sáo perfeitamente 
como as do Minho, vendo-se a cada passo os conversados a fala- 
rem dois a dois, o que raramente se vé nos arralaes de Trás-os- 
Montes. 

Porém o que ha mais caracteristico nesta romaria sáo as ca- 
ralhadas que a precedem, porque me parecem uma verdadeira 
novidade nos costumes do país. 

Um ou dois domingos antes da festa percorre todos os logares 
da freguesia e ainda das circunvizinhancas uma cavalgada de mais 
de trinta homens mascarados, mas muito bem postos: ao chega- 
rem a cada aldeia, param todos deante do povo, que se apinha 
para os ver e ouvir, e entáo adianta-se um d'elles (unico que val 
sem mascara) e lé em voz alta uma serie de quadras em que se 
faz O programma espaventoso da festa, emquanto os outros que 
estao ao lado váo applaudindo ou batendo as palmas de quando 
em quando. 

Pouco depois vai percorrendo os mesmos logares outra caval- 
gada de igual numero de homens, mas em tudo contraria á pri- 
meira, rótos, mal ageitados, e lendo umas qugdras em que se 
mette a ridiculo tudo quanto os outros prometteram. 

Eis algumas quadras, pro e contra, das cavalhadas de 1904: 


1 2 

Ilustre e nobre auditorio, Tres eleitos varóes, 
Prestac-me a vossa attencio, De quern corre elegante fama, 
Dissimulae meu discurso, Querem glorificar 


«Minha tosca narracáo, A milagrosa Sant'Anna. 
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3 

Esse terrivel flagello 

Que assola as povoacóés, 

Levando a fome aos lares 

E a tristeza aos coracóes. 


4 


4 
Moveu nossos antepassados 
A fazer esta funccio, 
Que ainda hoje tem o nome 
De festa por devocáo. 

5 
A tres mordomos elegantes 
Coube este anno a festividade, 
E sáo dignos de elogio 
No meio da sociedade. 


6 
Resolveram por este mcio 
Eu vos vir annunciar 
Esse grandioso dia 
Que elles querem festejar. 


1 
Para que fiquem scientes 
Vou-lhes amostrar o programma 
D'essa festa grandiosa 
Á milagrosa Sant'Anna. 


8 
É dia trinta e um de julho 
(A todos fique em memoria) 
Que veráo esses tres mancebos 
Triunfar com victoria. 


) 
De hoje até o fim do més 
A festa se annunciará 


Pelo grande estrondo dos morteiros 


Que até a terra tremerá. 


10 
Dez arrobas de polvora 
Pra esse fim foram compradas, 
E dizem que d'aqui até lá 
Que háo de ser todas queimadas. 
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11 
No sabbado, vespera de festa, 
Durante todo o dia 

Quatro musicas a tocar 


Correráo a freguesia. 


12 
Haverá um grande arraial 
Que causará admiracáo 
Pelo soberbo fogo preso 
E magnifica illuminacáo. 

15 
Seráo cem tamborileiros 
Que depois de reunidos, 
Tocando onde houver vidragas 
Partiráo todos os vidros. 


14 
Dois fogueteiros a despique 
Toda a noite deitaráo fogo; 
Mas como as noites sáo pequenas 
Ainda o náo deitaráo todo. 

15 
Brilharáo no arraial 
Vinte e duas arvores de fogo, 


Para o engrandecimento de Sant'Anna 


E admiracáo do povo. 


IO 
Doze girandolas de foguetes, 
Dez duzias de foguetóes 
Faráo ver á Campeá 
Que os mordomos sáo pimpóes. 


17 
Uma duzia de musicas 
No arraial háo de tocar, 
Pois onze já estáo justas, 
Falta uma para justar. 


18 
As figuras e os anjinhos 
Sem d'elles nenhum faltar, 
Em táo grande numero serío, 
Que ninguem os poderá contar. 
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19 
Se alguem duvidar d'isto 
Que lhes acabo de dizer, 
Para prova da verdade 
Peco a todos que váo ver. 


20 
Poderá alguem dizer o contrario, 
Porque temos inimigos, 
Rogo por favor a todos 
P'ra que lhes náo dcem ouvidos. 


21 
Pois já me vieram dizer 

Que eramos perseguidos 

Por uns pobres esfarrapados, 
Miseraveis e bandidos. 


22 
Pois os piolhos que elles trazem 
Pelos farrapos assoalhados, 
Deviam trazc-los na lingua 

Para andarem mais calados. 


23 
Vou terminar meu discurso 
Que vae sendo prolongado, 
E pela attencáo que prestastes 
Agradeco penhorado. 


Resposta 


1 
Ao respeitavel publico 
Me venho apresentar, 
Pedindo a sua attencáo 
Para o que lhes vou narrar. 


”n 


Antes porem de mais nada 

Desejava perguntar : 

Viram ou deram fé 

D'uns intrujóes aqui passar? 
3 

Uns loucos, desajuizados, 

Faltos de entendimento, 

Que andam a apregoar coisas 

A que náo dáo cumprimento. 





4 
Querem esses desgracados 

Ter a nota de pimpóes, 
Querem no mundo figurar 

Sem terem dez réis pira feijócs. 


5 
Sáo mentiras d'alto bordo 
As que p're hi tem contado, 
Táo grandes e táo completas 
Que tem cabeca e rabo. 


6 
Dizem que trinta e um de julho 
Ha de haver uma grande funccio : 
Haverá, eu náo duvido, 

Mas na Campeá é que náo. 


7 
Dizem que o estrondo dos morteiros 
Até fará tremer a terra! 

Só se for a China e o Japio 

Co'as granadas de guerra. 


S 
Dizem que tem muita polvora 
E que ha de ser toda queimada ! 
Elles náo tem nem uma onca, 
Porque ninguem a dá dada. 


O 
Dizem que muitas musicas 
Andaráo por ahi a tocar! 
Náo será nem uma só, 
Qu'ellas de graca náo sabem andar. 


10 
Dizem que ha de haver 
Jma grande illaminacáo ! 
Só se for que peguem fogo 
Nas vertentes do Maráo. 


11 
E que muitas arvores de fogo 
No arraial brilharáo ! 

Só se queimarem os castanheiros 
Que naquelle sitio estáo. 


10D 


12 


Notam que cem tamborileir: 
Faráo um grande 


5 


estronde 
Náe acreditem, senhores, 
Náo 


equer m mbo. 


virás 


Emfim dizem que na pri 


o figuras e anjinho 


Osso da suá, unta 


Pessoas quatro e tal 


Chuva de maio me m 


me mo 


Está dia de S. 


Ha 


Qt 


O veráo de S 
= -) 


y ñ ] 
mao a ecncei dOs 


R] 


a barba 


h: 


O malo 
Fernando, 


Martn 
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Santos seo tres cousas que nunc: 


6. Dia de nevoa. dia de sesta. 

7. Lá vem o irmáo marco, que fará o que eu náo faco 

8. Matar só Deus e os de Abbacas. 

9. Ter paciencia convo Joío do Outeiro, que só esteve tres dias 


VIUVO, € mesmo 


10. Leitáo de més, cabrito 


11. O azedem (especie de 
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14. Se chegou, relvou; se náo chegou, tem comido. (Isto costuma 


dizer a gente quando está cansada de esperar por alguem 


para O jantar). 


15. Se queres teu home morto, dá-lhe couves em agosto. 


16. Nasceu coas febras de feverelro tuizem de uma pessoa má 


que haja nascido neste més). 


VOCABULARIO 


uma 
Rer. 


errado 


acorreitar, sarar de 


doenca, melhorar. Na 
Lus., xu, 321, salu 
acorrentar. 

almendrilhas, brincos, arre- 
cadas. M. 

apo, temáo do arado. AM. 

aquando, quando. G. 

balsáo, especie de funil de ma- 
deira que se colloca em cima 
dos toneis para lhes introdu- 

vinho. G. No Minho 
chama-se balde do vinho. 

bandeirola, a bandeira do mi- 
Iho, a flor. 

basofias, especie de guisado 


composto de leite e ovos, e 


ir o 


muito doce. G. 
borralheira, 
da lareira para onde se deita 


parte posterior 
o borralho depois de apagado 
o lume. G. 

borráo 


cobricio ; 


varráo), porco de 
(Ag.) borráo do 
concelho ---homem muito li- 
bertino e deshonesto. 


brochas, correias de coro que 








prendem os bois aos can 
zis. M. 

cabegalho, cabecalha do car- 
ro. MM. 

canado, vasilha de vinbo. O 
mesmo que canada. (. 

canga, jugo dos bois. AM. 

canzis, paus que atravessam 
a canga e aos quaes se pren- 
dem as brochas. G 

caracha! 
para exprimir « dor ou a 


caramba!  (interj. 
admiracáo). G. 

casqueiro, codea de páo. G. 

cebolinho, terra 


onde se cria o cebolo, que 


canteiro de 


depois ha de 
tado. G. 
chaga ou chaco, 1.”, remendo 


nas melas; 2. 


ser transplan- 


', cunha em que 
se bate com o martelo para 
vasi- 


apertar os arcos das 


lIhas. 
chiquita, borracheira. G. 
chisnar, estorrar, queimar. G. 
choina, faula do lume. G. 
colcháo de livro, colcháo de 
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duas metades, que podem 
fechar uma sobre a outra. 

comadre, botija de agua quen- 
te para aquecer os pés na 
cama. G. 

condeiréllos, jogo do pilha. M. 

consciencia, é uma conscien- 
cia- -é uma injustica. 

cortigo, caixáo de madeira de 
fórma variavel onde se deita 
o sal. G. 

coucóes, pecas de pau que 
atravessam as chédas e as 
cantadeiras e entre as quaes 
gira o eixo. M. É neste sen- 
tido que se emprega a pa- 
lavra um grande parte do 
Minho; porém em Villa Real 
parece-me caso estranho, e 
tanto mais que ainda em 
Baiáo (Rer. Lus., xt, 189) e 
Amarante, concelhos  vizi- 
nhos, apesar de serem do Mi- 
nho, significa contrafortes 
pregados por baíxo das che- 
das, como em toda a provin- 
cia de Trás-os-Montes. É 
provavel que seja erro do in- 
formador. 

dente, peca do arado que as- 
senta no leito do rego, e tem 
a relha na extremidade dian- 
teira e a rabica na retaguar- 
da. M. 

desvestir, despir. 

empeso, pedra grande em for- 
ma de cone truncado que 
serve de contrapeso nos la- 
gares. M. 

enq'rer, corda de enqrer — 
corda de apertar os estadu- 
lhos de um lado do carro 


contra os do outro, quando a 
carga é maior do que é cos- 
tume. 

enrólar, afagar, ameigar as 
criancas. 

entremés, uma especie de tri- 
go. Deve ser o que noutras 
partes chamam tremes. G. 

estronca, pau que sustenta 
a cabecalha do carro para 
náo poisar no cháo, quando 
se tira da canga. M. Eo 
que no Minho chamam p:- 
garro. 

faúla, 1.”, scintilla ou chispa 
do lume; 2.”, pellicula bran- 
ca que envolve a base do 
gráo, quando está na espi- 
ga. G. 

fresquita, guisado ou petisco 
feito de carne fresca ou caca 
apanhada no proprio dia (or- 
dinariamente coelho, lebre ou 
perdiz). 

gancho, braco ou cano de ar- 
vore (cfr. CANCIONEIRO nN.” 
299): 

grá, molestia do gado suino, 
que consiste numa excrescen- 
cia carnosa que lhe nasce na 
bóca. G. 

injeitado, ninho deixado pela 
ave, por lhe mexerem. M. 

langosta, pessoa magra e des- 
ageitada. 

levandisca, lavandeira 0u 
boieira (ave). G. 

lobéte (termo de moinho), pega 
de madeira que encaixa na 
haste do rodizio. 

malga, vaso de comer, [feito 
de barro (cfr. tigela). G. 





es 
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martengil, especie de macá. 
(No Minho dizem martingrl). 

meáo, miúlo da roda do car- 
ro. M. 

murraga, vinho de borracha. G. 

murráo, doenca do trigo e do 
centeio, que consiste numa 
excrescencia negra que appa- 
rece na extremidade do gráo 
e que lhe dá alguma seme- 
lhanca com o murráo da can- 
deia. G. 

palitos, fosforos, lumes (so- 
bretudo os de enxofre)). G. 

peagas, correias que prendem 
o boi á canga. M. 

pinha, prenda do casamento. M. 

rasoeira, rasoira. G. 

redonda, aguardente redonda, 

a que náo faz mal, que se 

pode beber. 

registo, peca que prende o 
apo ao dente, ou melhor o 
temáo á rabica. M. No Mi- 
nho chama-se atetro. 


Porto, Abril de 1910. 


relvar, restivar ou semear o 
milháo no restolho do cen- 
teio; (fig.) repetir (cfr. o n.” 
12 dos DerrApos). 

resalgar, bicho venenoso. 

rima, o resto, o que fica, al- 
guma cousa; ex.: uma doen- 
ca, ainda que a gente sare, 
sempre deixa rima. 

rubar, pente de rubar == ponto 
meudinho. 

santoro, bolo de «páo podre « 
que se dá pelos Santos. 

sapa, pessoa baixa. 

sequeiro, conjunto de tabo- 
leiros onde se secam figos, 
uvas ou outra qualquer fru- 
tm E. 

tenrada, pedaco de milho bas- 
to destinado para os bois. 

tim-tim, nome de uma ave 
que tem o canto parecido com 
o som d'esta palavra. C. 

vadoria, vedoria (cfr. ¿ter. 
Es. Es 133). 


A. Gomes Pereira. 
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VOCABULARIO TRASMONTANO 


COLHIDO NO CONCEI 


A 


] 
daisguna 


abichar.* conseguir 
cousa. 

abixeiro, sitio collocado «o 
norte, sombrio. 

abréspa, vespa. 

acessar, difliculdade da res- 
piracio. Refere-se principal- 
mente «os caes. 

aces3oar, humedecer a terra. 

achada, fulano 


assentou-lhe uma achada. 


comas €x.: 


acizentar, arreliar, provocar. 
aqucere, acucar. 
ade-Maria, ave-Maria. 

á dependura (estar), a aca- 
bar, a morrer, na pobreza. 
á divina, sem nada; ex.: Joáo 
está á divina. 

aféte, enfeite. 

afilhastro, tilho 
teado. 

afinhar, importunar, emmagre- 





natural; en 


cer. 
afinheiro, importuno, telimoso. 
aforrar, andar em camisa com 
o calor. 
afumados, arredores, arrabal 
des; ex.: Carvicaes tem bons 


fumados. 





HO DI 


MONCORVO 


aganado -a, oflegante com o 
calor. 

aganar, cansar com o calor. 

agazolar, asphixiar. 

agostar, murchar ía fruta) com 
o calor, correspondente a al- 
far. 

aguas-bellas, crianca pallida 
e muito magra. 

ailila, janotinha, pedante. 

-airo: vigalro, seminairo. 

ajótivar, 
uma cousa. 

alacraia, escorpiio. 

alanzoar, mentir e falar muito. 

alcagote, accusador, official de 
diligencias. 

alcocres, certos pessegos. 

aldiagante, vadio. 

aldiagar, vadiar. 

alecraia, escorpiáo. 

alecrá, lacrau. 

alfa, labareda, 
faces. 

alf2cia, alface. 

alfar, secar (o fruto) com o ca- 


arranjar, conseguir 


cór rosada das 


lor; sinonimo: agostar. 
Iféro dida de semente de 

alférga, medida de semente de 
sirgo. 

alfrecha, certa especie de pes- 


sego. 





alt 


d- 





VOCABULARIO 


alibertar, evitar uma ques- 
tao. 

alibertar, resgatar, libertar. 

alimaira, animal bravio. 

alimal, animal. 

aljofre, aljofar. 

ala! gira! vaec-te! 

almanicha, brejeiro, vadio; 
ex.: olha o almanicha! 

alqueire meado, metade de 
trigo e metade de cevada ou 
centelo. 

alquinar, morrer. Está a alqui 
nalas! Está a morrer! 

aluda, formiga alada. 

alvéchares, pessego de abrir. 

alveiro, panno de linho para 
cobrir 0 páo do forno. 

alvidar, olvidar. 

alvio, -a: alvo. 

alvixeras, -€, -e8: alvicaras. 

amarnado, cansado. 

améixoa, amelxa. 

améixoas, sujelto astuto e ve- 
lhaco. 

amigar, andar amancebado. 

amigo, -A: 
bado. 

amolar, ludibriar alguem. 

amostrogar, pisar de leve. 

andar Ós OvVos, vadiar. 

ande, háo-de. 

andéve, ande. 

anduve, andel. 

anecril, alecrim, rosmaninho. 

Angelca, Angelica ; tambem se 
diz Ingelca. 

antáo, entao. 

Antoino, Antonio. 

An ónko, Antonio y em Ligares 


o" 


mante, amance- 


diz-se Intonto. 
apaijar, attender. 
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apparelhos, corda e sobre- 

carga. 

apecujar, attender. 

apertuna, aperto de servico. 

aporrinhado, -a: esmagado, 
escravizado. 

aporrinhar, escravizar, Oppri- 
mir alguem. 

aqueirado, ensinado (o cúo 


Mm. y lin > y 
aquella, arrella, desgosto. 


= 
yO 
O 


nar, colher agrióes; syn. 
agrionar. Usa-se, sobretudo, 
em Ligares. 
Armino, Herminio. 
1; arnaz, estomago; ex.: lu- 
l 


2) arnaz, robusto. 

arnazudo, robusto; de bom 
estomago. 

arolas, sujeito sem valor. vadio. 

arólo, madeira podre. 


arrampanar, decalr, empobre- 


arrat' a meio, arratel e melo. 
arrecáins, rosmaninho. 
arrecanhbas, rosmaninho. 
arrefiniado, atrevido. 
arreguilado, -a: alegre, vivo. 
arreguilar, alegrar; responder 
com azedume. 
arresponder, responder. 


arribozes, sitios fundos e es 


15sa do braco, clavicul 

ascordar, acordar 

asperar, esperar. 

assancanhar, pisar. andar li- 
VeJro. 

asséma, parece-me; ex.: as- 
sema que sim, parece-me que 


sim. 








112 REVISTA LUSITANA 


assentar, parecer; ex.: assen- 
ta-se-me, parece-me. 

asseparar, separar, 

atalho de gado, porcáo de 
gado. 

atamar, evitar uma questáo. 

aterminar, determinar. 

atramado, -a: murcho, doente. 

atramar, secarem-se os frutos 
com muito calor; andar um 
sujeito muito doente. 

atrelourar, atordoar. 

atrezentar, aflligir; rogar pra- 
gas. 

auga, agua. 

augar e ougar, aguar; estar 
com o sentido de alguma 
cousa. 

ave lobagueira, abetarda. 

ave-morta, pessoa tristonha. 

aventar, arremessar. 


B 


bachucar, salpicar com lama, 
com agua. 

badalhoca, choca. 

badanau, ruinas; exr.: ficou 
tudo num badanau! 

badil, ferra da cozinha. 

bafareira, basofia. 

baila-no-crivo, entremettido, 
janota. 

baixar as calgas, dejectar; 
syn. dar de corpo. 

bancar a vinha, empar. 

Barbola, -ora: Barbara. 

barjóco, barranco, algar. 

bárrada (de), pedra atirada 


com a máo levantada e es- 
tendida; antithese: solimáo 
ivid. este vocabulo). 


basculho, porcáo de silvas; 
mulher gorda. 

bás-traz! basta-traz! empre- 
ga-se unicamente para o gado 
bovino. 

beldar, falar muito e sem at- 
tencáo alguma. 

beldro, bredo. 

belfa, arreio dos jumentos. 

belfo, -a: animal com os den- 
tes grandes e sobrepostos. 

beltruzio, -a: tolo, maltrapi- 
lIho. 

benairo, roupa velha e rota; 
homem desprezivel. 

benga, bencáío. 

benzer, passar adeante a miu- 
do. 

bergério, vergel. 

berjóga, furunculo. 

berrar, chorar (a crianca). 

berreiro, grande gritaria. 

Bertlameu, Bartholomeu. 

bicheiro, passarinheiro; ven- 
dedor de sanguesugas. 

bigote, bigode. 

bisborria, pandilha. 

bisca, homem astuto; ex.: fu- 
lano é uma bisca! 

bisganau, homem alto ou pes- 
soa astuta. 

bó, bom. 

bóa, boa. 

boches, pulmóes. 

bolcar, voltar de brucos. 

bolco, volta. 

bolhacra, bogalha. 

bormelho, vermelho. 

borralheira, courella estreita 
entre duas paredes. 

borralho, rescaldo do lume; 
tambem se diz borralheira. 
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branduzio, mal presado, mal 
vestido, maltrapilho. 

brecha, furto de frutos. 

brinquinho, primor, muito as- 
seado. 

broncas, má cara. 

buber, beber. 

burgango, -a: pequeno. 

burgancinho, criancinha. 

burgiganga, ninharia. 

burra, astuto; ex.: fulano ¿ 
uma burra! 

burra, cavalgadura; diz-se de 
um cavallo, de um macho, etc. 

burro da noria, palerma. 

burzigada, sarrabulho. 

bustella, mau artista. 


¡o 


cabanel, cuabanal. 

cabano, boi com os galhos bai- 
xos; O Opposto é pinhetro. 

cabeceiro, outeiro, terra ma- 
gra. 

cábrio, caibro. 

cacada, grande numero; ex.: 
fulano pagou uma cacada de 
custas. 

cacanoso, velho, ruim, porco. 

cacarinhas, cocoras. 

cácavo, cágado. 

cachafrelho, guarda fiscal. 

cachafurgo, sitio fundo. 

cachimbar, soffrer um des- 
gosto, ter um prejuizo. 

caco, cabeca. 

cadime, pratico; ex.: está 
muito cadime. 

calagouga, foice (das silvas). 

calagougo, foice de cabo mais 
curto para rocar o matto. 





calatráo e calatre, mulher ve- 
Ilha e magra. 

calhoada, pedrada. 

caligeiro, muito calor; tam- 
bem se diz calugeiro. 

calino, quente. 

cambalhota, volta, collocando 
a cabeca no cháo. 

cambanido, combalido, tre- 
mido, fraco. 

camboio, comboio. 

cambos, paus do fumeiro. 

cambrina, caramello. 

camórra, estertores do piáo. 

campeiro, pío cozido e bai- 
xO. 

campichano e campochano, 
popular, muito amistoso. 

cangalhada, moveis  ruins, 
multidío. 

cangalhas, instrumentos para 
levar estrume. 

cangalho, movel ruim, multi- 
dáo. 

canhona, ovelha ruim e muito 
velha. 

canijo, Canizio (nome de ho- 
mem). 

cantarinhas, bolha de agua. 

carambello, caramello. 

carapanta, bebedeira. 

carava, companhia. 

caraveiro, companheiro. 

caravelhas, dentes grandes. 

carcaváo, barranco. 

carga d'08s0s, preguiceiro, 
ocioso, vadio. 

caricacho, pedaco de terreno. 

carnicáo, caroco de um tu- 
mor. 

caroal, allectuoso; sitio muito 
fertil. 
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carólo, fatia de páo. 

carrapico, graveto. 

carrapito, certa avezinha. 

cascanas (do nariz). 

cascato, sujeito de mau ge- 
nio. 

castinheiro, castanheiro. 

castrinar, cobrir o animal. 

catramolo, malfeito. 

catatau, cavallo estafado. 

catinga, miseravel. 

catrambias, de brucos. 

catramolo, mal ageitado. 

catrapiscar, lobrigar. 

Catrina, Catharina. 

caúnho, calhau. 

ceinteio, centeio. 

cepisco, coelho novo; syn. la- 
pouco. 

cerabolar, tartamudear, a fa- 
lar muito. 

chabasqueira, terra ruim. 

chafurgo, canada entre muitas 
terras fundas. 

chalano, carneiro fraco. 

chambaril, osso de carneiro, 
vitella, porco, etc., com pouca 
carne. 

changa, replica, imposicáo. 

chapaceiro, lamaceiro, sitio 
pantanoso. 

chape e chapear, errar fogo 
a arma. 

chapigada, borrifo de agua. 

chapigar, molhar ou borrifar 
com lama. 

chapiceiro e chapaceiro, l::- 
macal. 


charrafusca, charrafusca- 


da: barulho, desordem. 
chasco, certa ave. 
chechizinho, pedacito. 


chéde, certa avesinha. 

cheiroga, urze rasteira; terra 
muito ruim. 

cherinola, um ninguem. 

chiar, retrucar. 

chicharro, ¡pequeno (o fei- 
Jao). 

chichizinho, pedacito. 

chicoso, chocoso: «Está lá 
chicoso» náo está. Só se 
usa em phrases negativas, 
ex.:» «Tu tens dinheiro:» 
«Tenho-o cá chocoso!» Isto 
¿ náo tenho nenhum. 

chilondra, porca magra e 
grande. 

chinar, pór marcos nos cam- 
pos. 

chinhas! chinas! voz para 
chamar gallinhas. 

chino, marco de campos. 

chiqueiro, loja de gado suino 
e lanigero. 

chó (interjeicáo), para bestas. 

1) chou, tóa; ex.: ó chou = 
á tóa. 

2) chou! (interjeicáo), para gal- 
linhas; ex.: chou cá! 

chuchar, sorver, apanhar com 
os labios. 

chumigo, cheringarco, che- 
ringalho, homem fraco. 

churmigueira, certo arbusto 
das margens do Douro. 

ch soa tx, como em chapeu, 
chave. 

Cigadonha, Cidadonha, sitio € 
castello lusitano romano de 
Carvicaes. 

cinceira, certa planta das 
margens do Douro. 

cispelho, homem fraco. 
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cócáo, primeiro ovo da perdiz 
posto fora do ninho. 

cóche! (interj.), para suinos. 

cochino, porco, sujo. 

cocota e cocote, nuca. 

códeas (um), pobre e sujo. 

codórno, fatia de páo; syn. ca- 
rolo. 

cóia, cóira e coiráo: con- 
cubina. 

compangar, misturar páo e 
queijo. 

concáo, primeiro ovo da perdiz 
posto fora do ninho; vid. cócdo. 

concharola d'agua, bolha de 
agua. 

concho! caramba! 

concho, -a: soberbo; ex.: fu- 
lano anda muito concho! 

congaro, congro. 

congra, congrua. 

considra (verbo), considera. 

contemplizar, contemporizar. 

cópreiro, fatia de páo. 

cornel, coronel; sujeito enga- 
nado na fidelidade conjugal. 

cornicho, rabicho da albarda; 
extremo de um suco. 

corunha, curoco. 

cóscas, cóscas e cócecas: 
cocegas. 

cousar e coisar, fazer alguma 
cousa. 

couráo, concubina. 

craváo, carváo. 

crelgo, clerigo. 

Ccrueiro, terra magra. 

cudado, cuidado. 

cuia e culandro: anus. 

cunca, malga grande. 

cunenas (um), sem rasgo, 
acanhado, 





cunques e conques, dinheiro. 
curriga, curral. 

curricer, canal. 

cúrrio, cernc. 


ha 


dante, dente. 

d'aquisso, d'aquillo, 

dar ao demo, praguejar. 

dar de corpo, dejectar. 

decendimento, descimento; 
descida. 

delgado (doutor): delegado (do 
procurador regio). 

demónho e demontre, demo- 
nio. 

denuncia, coima. 

dequisso, d'isto. Usa-se mais 
dequisso, de quisso, ou d'equis- 
so, do que d'aquisso. Ayulso 
náo se diz quisso, equisso ou 
aquisso; só com preposicáo. 

desacherumar, secar (a terra). 

desaustinado, forte (calor, 
etc). 

desgracia, desgraca. 

desinquijir, seduzir, importu 
nar. 

deslado, ao lado. 

desne, desde. 

desonte 
ontem. 

de sorte! náo é certo. 

despois, depois. 

desquer (verbo), descré. 

dezendes, dizeis. 

dezer, dizer. 

dianho, demonio. 

dia santo, terra sem ser ci- 
vada, mas coberta com terra. 

di-le, diz-lIhe. 


des onte, desde 
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dixe, disse (cu). 
dixo, disse (elle). 
domnío, dominio. 
drento, dentro. 
drumir, dormir. 


E 

edra, hera. 

ei é em Freixo; ex.: Num 
se! Em Moncorvo af; ex.: 
Ribáira! 

eis, elles; ex.: eiss num venem. 

embelga, -ar: leira, lavrar ás 
leiras. 

embolcar, virar. Vid. bolcar. 

enchicharrar, escamar, arre- 
messar. 

endeis (héndeis), haveis (de). 

enviusado, torcido, obliquo. 

-erem, -aram (nos verbos), 
como rierem vieram, es- 
petarem = espetaram. 

erguer a vinha, empar. 

érvado, medronho. 

escova, giesta. 

esfoirar-se, sujar-se o ani- 
mal com as proprias fezes. 

esgueirar, fugir á pressa c ás 
escondidas. 

Estévo, Esteváo. 

estibeira, esteva. 

estudar para galgo, emagre- 
cer. 

estuve, estive. 

étigo, etico. 


E 


fágamos, facámos. 

facel, facil. 

fachariz, chafariz. 
fachuqueiro, lumieira de pa- 


lha; tambem se diz chafus- 
quetro. 

fai, faz. 

fainarina, janota, pedante. 

fainoura, piáo feito com po- 
dáo. 

fallar com fulana, andar 
amancebado. 

fandinga, garoto, maltrapilho, 
homem muito rabugento e 
miseravel. 

fanega, fanga. 

fanfar, refilar, retrucar, bater. 

fano, feno. 

farda, homem astuto; ex.: fu- 
lano é uma farda! 

farfalháo, homem  basofia, 
syn. bafareira. 

farfantáo, homemzarráo; ho- 
mem valente e basofia. 

farnétigo, activo, trabalhador 
(phrenetico). 

far-se-te será, facil será. 

Faz-coa, Foz-coa. 

fazer o mandado (infantil), de- 
jectar. 

feáanho, -ar: importuno, im- 
portunar. 

feijOes, engina. 

fermoso, formoso. 

fianella, flanella. 

fieiteira, sitio de muitos fetos. 

fieito, feto (planta). 

figueira do demo ou do dia- 
bo, estramonio. 

figuro, cavalheiro. 

fijeste, fizeste. 

fijo, fez: 

filheiro, pae muito amante dos 
filhos. 

finca-rabunha, de má fé, de 
proposito. com malicia. 
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fistor, basofia, entendedor, 
astuto. 

fite, alvo; jogo de rapazes. 

fluge, fuligem. 

fófres, fosforos, fulminantes. 

folecro e frefolho, certo pas- 
saro. 

fona, faisca de lume. 

fónas, sujeito sem importancia. 

fórem, foram ; usa-se muito em 
Lagoaca; ex.: elles já lá fo- 
rem. Em Lagoaca dizem sem- 
pre assim; ex.: andarem == 
andaram, espetarem -- espe- 
taram. 

fraca-chicha, homem ruim e 
muito magro. 

fraga, fragua da forja. 

frangalho, bocado, farrapo. 

franjosca, amante, concubina. 

frecheiro, passarinheiro, rapaz 
amigo de andar aos ninhos. 

freij0es, feijOes. 

frexoal (com x, e nío com ch), 
sitio de cannas-frechas. 

frijóco, barranco. 

friu, frio. 

frofe, espaleta. 

frosquinha, festa,  cumpri- 
mento enganador. 

frosquinhas e fósquinhas, 
piruetas. 

fumos, fomos. 

fussa, fóssa. 

fuste, foste. 

fustes, gravetos. 

futre, miseravel. 


G 


gacho, cacho. 
galapios, míos grandes. 


galdério, vadio, esbanjador, 
intrujáo. 
galfeira, labareda. 
galhastro, galhusco, galhis- 
tro: animal de um só testi- 
culo. 
galheiro, pau cheio de galhos 
para segurar o fumeiro. 
gallo de laranja, gommo. 
gambias, pernas altas. Dar ás 
gambias; fugir. 
gambuzinos (andar «10s;, an- 
dar a vadiar. 
ganho (andar de), estar pre- 
nhe; ex.: fulana anda de ga- 
nho. 
garejeira, varejeira (mosca). 
garimba, garupa. 
garimbar, bater, castigar. 
gata, lebre. 
gateira, agueira dos campos; 
orificio numa parede para en- 
trarem as aguas, ou numa 
porta para entrarem os ga- 
tos. 
gavarinho (de), de vagarinho. 
gaziar, o gritar das aves, prin- 
cipalmente as gallinhas. 
gemelgar, ter duas crias (os 
animaes); duas gemmas as 
plantas. 
gemelgo, gemeo. 
gerigóto, fino, esperto, traba- 
lIhador. 
gingueiro, bonito, catita. 
gino, rebento; vid. guico. 
Ginueva, Genoveva. 
glontráo, comiláo. 
gódia e godiar, falar muito; 
comecar a falar a crianca; 
dar gódia: falar muito. 
gólar, berrar muito, ralhar. 
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gólas, guelas. 

góldre, desavergonhada, con- 
cubina, descarada. 

golgueira, peito. 

górdar, guardar. 

Gracía, Garcia. 

gráes e gróes, gráos de bico. 

graíigo e graingo, granizo. 

graingar, granizar. 

grasnar, correr o entrudo, dei- 
tar pulhas, criticando alguem 
com a voz demudada. 

gricha, fenda numa fraga cu 
num vaso, onde corre 
agua. 

grima, horror, medo. 

guerriento, importuno, enfa- 
dontio, rabugento. 

guindia, malagueta. 

gulaimar, comer e beber muito. 

gulaimas, comiláo, lorpa. 


por 


EY 


hájamos, hajamos. 

hinverneira e hinvernada, 
tempestade. 

home, homem. 

horreiro, —lameirinho; 
muito fresco e fertil. 


sitio 


E 


iatado, sem rasgo, sem expe- 
diente. 

iba, iva: la. 

-ige = -igem: impigem. 

image, imagem. 

imbilhar, enganar com astu- 
cla. 


imbofias, pimpáo, basofia, 





REVISTA LUSITANA 


imparo, amparo. 

impreégado, entrevado. 

imquietar, seduzir. 

incandieirado, bebado. 

incellente, excellente. 

inclamidade, calamidade. 

incolito, inconico e inconi- 
Lo: incognito. 

indorinha, andorinha. 

injangrar, -ado: entreter, de- 
morar o servico de proposito. 

injégado, -a: atrophiado; diz- 
se principalmente das crian- 
cas. 

ingarella, -ar: certo meio de 
carregar molhos de centceio, 
trigo, etc. 

Ingelca, Angelica. 

ingrampar, enganar. 

ingreja, egreja. 

ingrir, apertar com a corda a 
engarella. Corda de imgrir 

corda do carro, calabre. 

inimigo, demonio. 

inloular, seduzir, enganar. 

inreminar, desafiar, repontar. 

inzona, enredo. 

inzoneiro, enredador, mexeri- 
queiro. 

inté, até. 

Jnterio, Anthero. 

intolhar, parecer; ex.: imtolha- 
se-me que sim. 

intolar-se, atolar-se. 

intolhar, encher muito. 

intramógos, tremocos. 

intravessar, vimar as terras. 

1. introsga, entorsc. 

3. introsga, roda da «azenha 
(moinho). 

introuxo, cunhas da parte de 
fora do eixo, 








ni- 


pi- 


1d- 


ha 





inveca, aiveca. 

inxido, quintal. 

inzeminar, examinar. 

inzército, exercito. 

inzona, -eiro: enredo, enre- 
dador. 

ir á serra, encavacar. 


J 
jamboto, cacete. 


jinella, janella. 
Joáo-da-rua, vento. 


L 


. lacoso, -a: pantanoso, humi- 


do; ex. esta terra é muito 
lacosa. 

lágamo (esdruxulo), paul. 

lambisgoia, mulher delambi- 
da, petulante, presumida. 

lambitar, -eiro: gulosas, gu- 
losar. 

langueiráo ou langueiro, 
preguicoso, vadio. 

lanhago, ferida muito grande 
e profunda. 

lápantim, garoto, atrevido, 
maroto. 

laparoto, astucioso, engana- 
dor. 

lapougo, coelho novo, homem 
gordo. 

larada, muitidáo; ex.: fulano 
tem uma larada de filhos. 

laraita, leitoa. — Oh! laratta ! 
Muito bem! Bravo! 

larego, porco novo e ruim. 

largueiráo, pequenino. 


VOCABULARIO TRASMONTANO 119 


laroteiro, mandriáo, astuto, 
velhaco. 

larpar, -á0: comer, comiláo. 

larváo, -ada: sujeito que fala 
mal, asneira. 

lastra, pedra grauda. 

lastráo, -ada: pedra, pedrada. 

lastroada, pedrada. 

lavoriado, -a: muito ornado, 
primoroso. 

leino, bonito, catita. 

leitáo, terra para cavar dentro 
do montáo, deixando-se no 1n- 
terior a terra crua : synonymo 
de queijo. 

leitazóna, lebre. 

lenteiro, terreno humido; la- 
meirinho. 

levante, motim; ex.: foi tudo 
num levante, em massa, 

libertar, evitar uma questáo. 

Lixandre, Alexandre. 

lóije e loigea, loja. 

lónas, mentiras. Um lonas = 
sujeito sem valor. 

lorga, lura. 

lóstra, bofetada. 

lumiaco, morráo para crestar 
as colmeias. 

lurda, bofetada, castigo. 

lureiro, loureiro. 

luvar, levar. 

luz-fusque, anoitecer; tam- 
bem se diz luzque-fusque. 

lúzios, olhos. 


IM 


macha-femea, hermaphrodita. 

Madanela, Madalena. 

madureiro, celleiro de frutos 
no campo feito pelos rapazes. 
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máezeiro, menino muito ami- 
go da máe. Vid. parzetro. 

maila, mais a; ex.: fui cu e 
matla Maria. 

majedoura, manjedoura. 

maálanho, -anhas: mal haja. 
mal hajas. 

mamáo, ladráo. 

manda, peditorio para festas 
religiosas. 

mandiléte, trabalho pequeno, 
recado. 

mangorriar, náo fazer nada. 

manháo c manhé, manhá. 

manjor, major. 

manta, terra para cavar no in- 
terior do montáo. 

máo beijada, certo direito de 
estola. 

marezia, multidío. 

marralheiro, alquebrado, pre- 
guicoso. 

martambuzio, macambuzio, 
bruto e tristonho. 

martle, maurtyr. 

melgotáo, maracotáo. 

melgueira, pechincha, mimo. 

merujar, chover a meudo. 

merujo, chuva meuda. 

mestrongo, bruto, inepto, an- 
drajoso. 

Metildes, Mathilde. 

migar, cortar carne com a faca 
para se cozer. 

milde, máo do mangoal. 

milgrada, -eira: romá. 

mirantégo, maranteu (passa- 


ro). 
misgar, ver com muita attencáo. 
missóco, porcáo diminuta; por 
ex.: um missoco de páo - uma 
fatia. 


mistella, mistura. 

miudos, gravetos. 

mochico, pedaco de páo. 

mófas, faiscas apagadas. 

molejar e molinhar, chuva 
meuda. 

móna e mórra, estertor do 
piáo. 

monha, dissimulado. 

montáo, typo inepto, porco. 

moquir, comer a meudo. 

morar, entreter (criancas). 

mórdo, fatia de páo. 

moreira, amoreira. 

moroga, parede baixa e estreita 
no campo. 

morondar, andar de vagar e 
com disfarce. 

morreu-se, morreu. 

mortorio, vinha morta; ter- 
reno magro e inculto. 

mOSCAar, partir, andar. 

mozeta, criada ruim. 

murdo, dissimulado. Vid. Sa- 
lamurdo. 

murilhos, ferros de cozinha. 

musgáo, inhabil, sem valor. 


N 


nafo, -a: animal com a anca 
dascaida. 

náfilho, enteado. 

nanja, náo já; ex.: nanja por 
ISSO. 

nascenga, tumor, e nascimen- 
to; ex.: tem uma nascenca; 
¿ cego de nascenca. 

nédinho, mínimo (dedo); tam- 
bem se diz mindinho. 

néna, boneca. 
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nevegar, ir; ex.: anda! na- 
vega! 

nica, ferroada do piáo; no plu- 
ral emprega-se acérca de um 
sujeito miseravel. 

nicrar, -ado: picado das be- 
xigas. 

nódia, nodoa. 

norégo, terreno inculto e sem 
valor. 

nórinha, doninha. 

num, náo; ex.: num vou. 

nuvia e nuvre, nuvem. 


O 


o. O o soa aberto em oro, 
morto, porco, corro, etc. 

obrar, dejectar. 

ó chou (com cl), á toa. 

oitro, outro, 

óla, terra muito mole (nos ca- 
minhos). 

olhapudo, crianca com o sen- 
tido em comida. 

olharapa, larapio, patife. 

olheiro, terreno pantanoso ; 
nascente de agua. 

omage, imagem. 

onte, ontem. 

01”, ora. 

oragáo (um), oracáo. Fazem a 
palavra masculina; ex.: Eu 
sel um oracáo muito bonito. 

orelheira, aiveca. 

osga, aversáo. 

ougar, apertar os feiches de 
lenha. 

oúlá! olá! 


ONVO, OUCO, 
óveiro, vadio. 





ovo de pata christá, escre- 
mento. 


> 


pagarote, cont1ibuicáo, divida. 
paizeiro, menino muito amigo 
do pae. Vid. máezetro. 
paivante, cigarro ordinario. 
panariz, certa especie de tu- 
mor. 
pandorca, mulher feia e muito 
magra. 
pantesma, phantasma. 
palaio, paro. 
palancho, gordo. 
páo, centeio. 
papa-labrestos, bruto, 
expediente. 
papáo, medo ás criancas, in- 
trujáo. 
papar, comer, intrujando. 
pardaleja, pardoca. 
parpalhaz, codorniz; sujeito 
bonacheiráo. 
parrascana, bruto, desalma- 
do, simplorio. 
párrico, parocho. 
pascoeira, certa herva seme- 
lIhante a grama. 
passarinha, baco, e certa es- 
pecie de herva. 
patachim, certo passaro. 
patata, batata. 
pateira, plana (rua). 
pecissáo, procissáo. 
pedival, terra solta de pedra 
lascada de schisto; terreno 
inculto. » 
peguilho, queijo, azeitona, etc. 
Alimento leve para se comer 
com páo; ha o verbo apegui- 


sem 
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lhar — comer carne e páo, e 
náo só a carne, como fazem 
ás vezes as criancas. 

peinaga, mulher  ventruda, 
gorda. 

pelar-se por, desejar muito; 
ex.: fulano pela-se por di- 
nheiro. 

pelingrino, peregrino. 

pelo-d'óra, por ora. 

percebelho, persevejo. 

periquito, paio. 

pernostigo, repontáao. 

perspineiro, mexilho do arado. 

pépia, concubina. 

pesperneiro, mexilho. 

pexégo, pessego. 

piara, rebanho de gado. 

Piares, Polares. 

piasca, puáozinho. 

pigarreira, rocha de schisto. 

pido, peco. 

pilata, -as ou pirata -as: pe- 
dincháo. 

pileu, miseravel, sujeito sem 
palavra nem valor. 

pimpar, bater. 

pimparralháo, -ona: pimpáo. 

pingáo, pedunculo dos frutos. 

pincha-carneira, trambulhío. 

pinheiro, de chifres levanta- 
dos (boi). 

pi! pi! ou pulinha! pulinha! 
voz para chamar as gallinhas. 

piquenino, pequenino. 

piranga, -ar: pelintra, esmol- 
lar. 

pirar, fugir. 

pirata, malandro. 

pirúm, peru. 

pisgar-se, desapparecer. 

pita, gallinha. 


pito, pintainho. 

plantar oimos ou choupos, 
mandriar no trabalho. 

plauriz, pleuriz. 

Plinairo, Apollinario. 

ploura, pneumonia. 

pocéca, pocinha. 

poico, pouco. 

poisado, pousio. 

pónem, póoem. 

ponta de gado, porcáo de gado. 

porquisso, por 1sso. 

pórse na pireza, desappare- 
cer, fugir. 

prantar figueiras, cair nos 
caminhos. 

pratiga, pratica. 

precatar-se, dar pela conta; 
ex.: quando mal se precatou, 
onde estava elle!... 

precurar, procurar. 

prepóe ou prepoezinho, typo 
ruim e sem actividade. 

proio, anus. 

propio, proprio. 

prosma, historieta, mentira. 

prove, pobre. 

pruma, pluma. 

puxar, provocar. 


Q 


quécido, aquecido. 

quecote, nuca. 

queijo, terra por cavar dentro 
do montáo. 

ques e quije, quis (3.* pessoa; 
a 1.* quijo). 

quesilha, -ar: arrelia, arreliar. 

quespogo, pescoco. 

quetote, nuca, 
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quetovia, cotovia. 

quetrofe ou cutrofe, nuca. 
quijo, quis. 

quinchar, guinchar (o leitáo). 
quinchoso, quintal. 


ER 


rabaceiro, amigo de fruta. 

rabiosca, volta, rodeio; anus. 

rabiosque, anus. 

rabistel, ponta de gado. 

rafado, sem dinheiro. 

rais, raio (em frase), por ex.: 
um rats te parta! 

raitana, leitoa. 

rancólho, mal castrado. 

raparigo, rapaz. 

rascalho, -anho: francas. 

raspango, reprehensáo. 

rata, toupeira. 

Reboredo, Roboredo (serra). 

reco, porco. 

redólho ou redrólho, cordeiro 
ultimo a nascer. 

refletario, refractario. 

rei da vida, certo passaro 
(= rel David ?) 

reixinol, rouxinol. 

relampar, luzir, brilhar. 

relampo, relampago. 

relamposo, lustroso. 

relar, -ado: emagrecer, ma- 
gro; importunar. 

relate, sobrecarga. 

reloijo, relogio. 

remangueza, 
culpa. 

repuxada, reprimenda. 

rescurdar, recordar. 

resenta, humida (terra). 

resura, muito calor, 


-nheza: des- 





retrouxo, cunha do eixo do 
carro. 

rincoalho, certo insecto ( 
ralo); e tambem instrumento 
infantil. 

ríu, rio. 

roncal, seara muito forte. 

rógo, dinheiro; ex. : fulano tem 
muito roco. 

rócos, cogumellos. 

roncha, ruga (na cara). 

rumella, ramella. 

ruvinháo, percevejo. 


S 


safle, facil (metathese). 

salagre, quebradico (ramo ve- 
getal). 

salamurdo, dissimulado, des- 
confiado. Vid. murdo. 

salimáo: sob máo; ex.: pe- 
drada de solimáo — por baixo 
da máo; oppóe-se á pedra- 
da —de barrada. 

samear, semear. 

samos, somos. 

sanceno, caramello das arvo- 
res. 

sanchas, certos cogumellos. 

santairo, santuario. 

sapeira, aversáo, fome, 

sapoila, -ar: vagaroso, andar 
de vagar. 

saquiada, saco. 

sarambeco e sacaramello, 
gago, tartamudo. 

sarinhola e sairinhola, terra 
ruim. 

Saviel, Xavier. 

'"scabichar, investigarcom mui- 
ta attencao. 
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'"secambráo, scambreiro: es- 
pinheiro. 
'"scambrar, parar de chover; 
syn. estinhar. 
"scambrueiro, espinheiro. 
'"scampar, parar a chuva. 
'"seca-, seumungado : escomun - 
gado, malvado, maroto. 
"scapulir, fugir; ex.: fulano 
escapuliu-se. 
"scarduga, tosa, castigo. 
"scarmentado, ferido, ensina- 
do, pratico. 
"scarnar a carga, alarga-la. 
"scarolar, tratar bem as crian- 
cas. 
'"scarrilhado, magro. 
"scocar, beber. 
"scontra-cunhado, concunlra- 
do. 
"scóparo, escopro. 
"scoura, scouradal: escoria, 
sitio de escoria. 
sécca e sólha, ferroada do piáo. 
seccadal, terreno seco e in- 
culto. 
selamurdo, pouco  fallador, 
disfarcado. 
semiscaruníio, feio. 
senoitar, seroar. 
sentidoso, -a: crianca amiga 
de receber de comer. 
serapiáo, crianca pallida e 
muito magra. 
serigaita, mulher lepida ou 
muito magra e delambida. 
servir-se de fulana, andar 
em mancebia; ex.: fulano 
serviu-se de fulana. 
"sfoirar-sc (é sempre refle- 
xo): sujar-se nos  proprios 
dejectos, 





"sfrangalhado, -ar: roto, des- 
prezivel, maltrapilho. 
"sfregante, nesse instante. 
"sgaurido, desprezivel, cheio 
de fome. 
"sgodar, cortar muito uma ar- 
vore. 
'"sgórrir, escorregar, fugir. 
'sgrouviado, lepido, bonito. 
sigura, suórro, roda do piáo. 
silestre, raras vezes; ex.: por 
silestre avézo dinheiro. 
sinhora, senhor, num sé- 
nhora. 
sintido, sentido. 
"semiscarunfio, feio. 
sobrelhal, sobreiral. 
sobrósso, remorso. 
sócro, sóco, calcado de pau. 
soidade, saudade. 
sovinha, pau de segurar o pre- 
sunto. 
"spiolhar, prezar muito as 
criancas. 
'"srevigo, servico. 
'stamago, estomago. 
'"stanamétro, systema metrico. 
"stapor, estupor. 
'"stelicar, -ado: emagrecer, 
emagrecido. 
'sterco, barulho; ex.: fazem 
um esterco levado da breca. 
'"sterloquio, colloquio. 
'"stinhar, parar a chuva. 
stravessar, vimar as terras. 
"strefogueiro, ferro do lume. 
streitoeiras, certas pecas do 
carro. 
strepor, pór do sol; passar 
adeante. 
"stringar, cortar, esgalhar mui- 
to as arvores, 
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"Stuvaes, Estevaes, nome ed 
povoacio. 

sucho, medo; ex.: metti-lhe 
um sucho! 

sumbir, subir. Ex: faca favor de 
sumbir, eu sumbo a esta arvo- 
re. 

surricha, -ar: bochecho, bo- 
chechar. 

surricho, -a: o fundo do cal- 
do; uma pinga de agua. 

susparar, -qá0: separar, se- 
paracáo. 


E 


talegre, telegrapho, marco geo- 
desico. 

tamoella, timáo da grade. 

tanga, tabua. 

tánhamos, tenhamos. 

tanho, tenho. 

tarieiro, tariento: bulhento. 

tarono, piáo feito ao podio; 
oppóe-se ao piáo torneiro. 

tarráo, torráo. 

tarrinheira, viella. 

tatau, castigo. 

tato, demente, tolo, tartamudo. 

tem-te-na-raiz, certo passaro. 

ténem, teem. 

térvio, trevo. 

tindes, tendes. 

tinente, tenente. 

toalta, pimpáo, basotia. 

tópeira, toupeira. 

terrinheira, montáo de pedra 
no campo. 

torsa, padicira. 


toscar, entender,  perceber 


muito bem. 





toutello, terra muito magra e 
empedrada. 

toutigo, -ada: cabeca; pan 
cada. 

trai, traze. 

trainar, passear, gozar. 

tra'la, detrás da; ex.: vae 
trála egreja. 

tralhar, cuagular; ex.: 
tralhou-se. 

trambolho, pau grosso e cur- 
to, homem muito gordo e mal 
feito. 

trambusana, homem desagei- 
tado. 

tranqueiro, hombreira. 

trapeiro, sobrado do carro. 

trasgo, vivo, bulicoso; diz-se 
das criancas. 

trasguinho, duende; espirito 
batedor, de um palmo de al- 
tura, e com alforge e martello 
para fazer barulho. 

travella, gorgulho do páo. 

treitouras, pecas do carro. 

tré'lo, detrás do; ex.: ve- 
nho de tré-lo o forno; vid. 
traVla. 

tremer (os frutos), murcharem 
com o calor. 

triato, theatro. 

trígueo, trigo. 

triváo, trováo. 

trotó, terra ruim (leira). 

tulogramma, telegramma. 


o lejte 


U 


ugar, apertar os molhos. 
ullo, -a: ex.: qué d'ullo? (onde 
está elle:). Só se usa nesta 











126 REVISTA LUSITANA 





phrase, ou em a ullo? «onde 
está elle? ». 

unha-gata, certa herva espi- 
nhosa. 

unhas, avaro, miseravel; ex. 
fulano é um unhas. 

urca, mulher gorda. 


nd 


vaganau, corpulento. 

valga (palha), palha centeia; 
oppóe-se á palha triga. 

vanho, venho. 

varas verdes (vestido de) 
castigo. Tremer como varas 
verdes recear muito o cas- 
tigo. 

varejo, reprimenda. 

varjador, varejador. 

vasa, vagem. 

vazio (gado), carneiros castra- 
dos e ovelhas náo cober- 
tas. 

Vences, Wenceslau. 

vénem, vecm. 

véo, velo. 

vigairada, vida airada. 

vinheste, vieste. 

vintuzios, vintens. 

Vitaro, -orio: Victor. 

voicé, vóncé: vocé. 

vóssinhoria, vossa senhoria. 

vrido, vidro. 


X 


xiquera, sequer. 
xórdo, surdo. 
Xustro, susto. 


Carvicaes (Moncorvo). 


Zz 


zabumba - - zabumbar, bom- 
bo; bater. 

zaburro (milho), certa especie 
de milho. 

zaino, -a: malicioso, -a. 

zambóto, pau curto e grosso. 

zamborra, instrumento de mu- 
sica popular. 

zamburrada, grande quanti- 
dade. 

zangarráo, bezouro. 

Zanzino, moscardo. 

Zaragata,  barulho,  desor- 
dem. 

zaralho, typo ruim. 

zarapilheira, mulher mal edu- 
cada e maltrapilha. 

zarelhar, enredar. 

zavado, -a: manhoso, -a. 

z'balgir, desperdicar; tambem 
se diz esbalgir. 

zembro, torto das pernas. 

zerapilharia, panno ruim. 

Z'grouviado, muito lavado e 


janota. 
ZOYnNAr, Zurrar. 
zorro, -a: filho natural; pes- 
soa muito preguicosa. 
zoura e -ar: diarrelá, dejectar. 
zourado, snjo nos seus deje- 
Cctos. 


- zuate, anus. 


zurpa, molho ruim. 

zupar, bater; ex.: zupa-lhe 
para baixo. 

zurrar, bater. 

zurva, caldo ruim. 


AñB.* Tavares TEIxEIRA. 
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MISCELLANEA 


A procissio das lanternas em Lamego 


Como succede a todas as povoacóes cuja fundacáo se occulta 
na penumbra dos seculos, Lamego possue lendas e fabulas, que 
a poesia tem revestido de roupagens pittorescas, embora a histo- 
ria as ponha de parte, porque, mais prosaica e positiva, náo se 
prende com as lendarias ficcóes que as geracóes váo transmittindo 
umas ás outras. 

Entre as antigualhas curiosas de Lamego merece especial re- 
gisto a chamada procissáo das lanternas, talvez unica em todo o 
pais. Apresenta muitos pontos de contacto com a tambem cha- 
mada festa das lanternas, que se realiza no Celeste Imperio desde 
o dia 13 ao dia 17 do primeiro més do anno, e que achamos des- 
crita no Diccionario Historico, de Pinheiro Chagas, vol. vu, 
pag. 90. 

Na segunda quinta-feira da quaresma, á noite, é conduzida a 
imagem do Senhor dos Passos do extincto Convento da Graca de 
Lamego para a Sé, de onde sae a procissáo no domingo seguinte. 
O prestito nocturno ¿ um cortejo a capricho e com toda aquella 
feicio antiga que dá certa cór local a estas festas populares. Nelle 
se encorporam centenares de homens, mulheres e criancas, todos 
munidos de balóes transparentes de diflerentes córes, suspensos 
no alto de cannas, varapaus e ramos de arvores, e illuminados 
pelos classicos pavios que já em parte váo sendo substituidos pela 
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brilhante luz de acetylene. Os balóes sáo adornados com figuras, 
de córes varladissimas, nelles pintados. 

Figuras e feitios dos balóes ou lanternas representam quanto 
a Imaginacáo popular fantasia e devaneia mais extravagante. 
Assim véem-se lanternas com o feitio de castellos, navios, edifi- 
cios, tulipas, sapatos, gaiolas, cestos, igrejas, colletes, vasilhas, 
ete., ete. 

Outras vezes sáo enormes lanternas de vidro multicolores, em 
que tambem se acham representados os mais variados desenhos. 
Naquella noite náo ha rapaz, por mais pobre que seja, que náo 
sala para a rua munido da sua lanterninha. O mais interessante é 
que todos á porfia procuram saber uns dos outros quaes os mo- 
delos que tencionam apresentar, para com o maior sigillo mostra- 
rem melhor novidade. 

De modo que com tal capricho o aspecto da procissáo é ver- 
dadeiramente bello e muito curioso. 

Eis algumas das trovas que os frades entoavam durante o tra- 
jecto e que aqui podemos reproduzir gracas á amabilidade de um 
antigo cidadáo de Lamego: 


O Senhor vae para baixo, Descancae, ó meu Jesus, 
Ninguem falte a acompanhá-lo ; Vossa cruz em nossos bracos; 
Quem náo pode reze em casa Dae-nos a coroa de espinhos, 
E amanhá vá visitá-lo. Divino Senhor dos Passos. 

Ó que linda quinta-feira, O Senhor vae para baixo, 

O que lindo claro dia, Os frades ficam chorando ; 
Vai o Senhor para baixo Luminarias ás janellas 

Visitar o d'Agonia. Que o Senhor já vae passando. 


Aos pés do Senhor dos Passos 
Vamos fazer oracáo, 

Para que sejamos dignos 

Dos frutos da Redempcio. 


Refere tambem a tradicáo que em tempos remotos a procissáo 
acabava por serios motins entre o rapazio das duas freguesias, 
Santa Maria Maior de Almacave e Sé, em que a cidade se divide. 
Como o Senhor passava da primeira para a segunda, a rapaziada 
formava dois partidos, e entáo se desenvolvia a immemorial riva 
lidade que existia entre os dois bairros. As chufas cruzavam-se 
logo apenas saía O andor, e ao mesmo tempo os dois bandos 
entoavam com grande algazarra—os da freguesia de Almacave 
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(praca de cima) estas quadras, 
reproduzir por demasiado livres: 


O Senhor dos Passos tem 
Um madeiro de oliveira, 
Que lh'o deram os judeus 
Da rua da Carqueijeira. 


O Senhor vae para baixo, 
Vai para a terra dos judeus; 
Vamo-nos d'aqui embora 
Por causa dos phariseus. 


e ontras que aqui náo podemos 


Os judeus da praca de baixo 
Sáo um bando de ladróes, 
Levam Nosso Senhor 

Para a Sé aos trambulhoes. 


O Senhor vae para cima, 

Vae para a terra dos anjinhos; 
É um gosto lá estar, 

Sáo todos innocentinhos. 


O Senhor dos Passos chora, 
Chora sem consolacío ; 

Os judeus da praca de baixo 
Alancearam-lhe o coracíáo. 


A que os da Sé (praca de baixo), replicavam: 


O Senhor vae para baixo, 
Vem da terra dos judeus; 
Vamo-nos d'aqui embora 
Que lá vem os phariseus. 


O Senhor dos Passos tem 
Um madeiro de papelio, 
Que lhe puseram os judeus 
Em frente da Relacáo. 


O Senhor dos Passos chora 
P'lo seu dedo polegar, 

Que lhe cortaram os judeus 
Quando estava no altar. 


O Senhor dos Passos chora 
Pelo seu dedo mendinho, 
Que Jhe cortaram os judeus 
Quando era pequenino. 


Os judeus da praca de cima 
Sáo um bando de piratas, 
Trocaram Nosso Senhor 
Por um saco de batatas. 


Com o andor lá iam de envolta com esta estrondosa cantilena, 
até que á porta e até dentro da cathedral, por despedida, partiam 
uns nos outros as cannas e varapaus, e semeavam pedras como 
doidos, assistindo sempre o Senhor dos Passos a este espectaculo 
com paciencia evangelica. Afinal intervinham os homens mais sen- 
satos, e dispersavam a rapaziada, que por vezes se desafiava para 
segunda luta, que quasi sempre tinha por campo de accáo o san- 
tuario dos Remedios, aonde por seu turno acudia a forca armada. 

Felizmente a procissáo na actualidade náo é caracterizada pelos 
motins a que nos referimos, e a rivalidade entre os bairros da ci- 


dade pertence apenas á historia local. 
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Nos ultimos annos tem-se organizado procissáo semelhante 
por occasiáo do saimento da imagem da Senhora dos Remedios 
do respectivo santuario para a igreja das Chagas, mas náo: é re- 
vestida da imponencia da sua congenere quaresmal. 


Aqui registamos em breves palavras a tradicional procissáo, 
receando que com o decorrer do tempo venha mais ou menos a 
cair em desuso, com outras usancas do nosso povo; o que, po- 
rém, náo é muito crivel, pelo enthusiasmo com que ainda hoje o 
povo de Lamego concorre áquella solemnidade religiosa. 

Lamego, 11 de Outubro de 1900. 


Fernano Braca BARrREIROS. 


Colaga 


Da palavra colaga «viella», mencionada como trasmontana 
por Goncalves Vianna na Revista Lusitana, 1, 209, tratam Meyer- 
Liibke e Schuchardt na Zs. f. rom. Plulol., xxvm, 002, € XXIX, 
225, indicando aquelle como etymo o latim cloaca no sentido 
de «cano de limpeza», e presuppondo este «a serie cloaca > 
*colaca > colaga. 

Devo acrescentar que colaga, a ter aquelle etymo, náo póde 
ser originariamente palavra portuguesa, pois que o -/- intervocalico 
devia cair, o que náo acontece em castelhano. Considero, pois, 
colaga palavra castelhana, passada para o vocabulario trasmon- 
tano-raiano. A palavra colaga náo vem em diccionarios hespanhoes; 
mas quantas náo faltaráo lá, tanto mais que esta é provinciana! 

Da ideia de cloaca, isto é, de «cano», passar-se-hia para a de 
colaga, isto é, «viella», como da de canaliculus-canalicula 
se passou para a de quélho —quélha, que tambem significam «viella». 
As palavras quélha e quélho sáo correntes na Beira-Alta, no uso 
commum ; o onomastico mostra-no-las tambem em Trás-os-Montes 
e Entre-Douro-e-Minho. 

Em Lisboa ha uma rua do Quélhas, mas (Quelhas é aqui ma- 
nifestamente um appellido adaptado a nome de rua. O appellido 
Quélhas, que existe, por exemplo no Porto (vid. Almanach Com- 
mercial, de 1903, pag. 1:395), proveio, inversamente, de um nome 
geographico. A cada passo succede que uma designacio geogra- 
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phica passa a appellido, e que, por outro lado, um appellido passa 
a designacáo geographica,-—porque um individuo póde tomar 
para si como appellido o nome da terra em que nasceu. em que 
habitou, ou d'onde os seus procedem (o que se vé dos seguintes: 
Braga, Faro, Guimaraes, Lisboa, Porto), e póde, com o seu pro- 
prio nome ou sobrenome, denominar qualquer terreno que pos- 
sua, o qual com o tempo se torne povoacáo (por exemplo Bre- 
tiande, de Bretenandi, genetivo de um nome godo). Pelo que toca 
ás ruas, as denominacóes d'ellas, quando tiradas de nomes pessoaes, 
resultam geralmente ou do de alguem que ahi viveu, e que por 
qualquer circumstancia se tornou célebre (é o caso de certo com 
Rua do Quélhas), ou de imposicáo oflicial (por exemplo: Rua de 
D. Carlos Mascarenhas, em Campolide.) 


J. L. pe V, 


mI 


Nomes de cayallos e mulas no seculo xvI 


Quanto mais nós profundamos o estudo do passado, tanto 
mais achamos que o presente pouco diflere do tempo que o pre- 
cedeu. 

A psychologia é invariavel dentro do periodo de que temos mo- 
numentos ; O progresso só consistiu na posse do estado consciente 
e na distinccáo do absoluto e do relativo. 

E ler a lista dos nomes dos cavallos, eguas e mulas que se 
encontravam em 15106 nas cavallaricas do rei D. Manuel, e logo 
salta aos olhos o humorismo das denominacóes. Nem mais arrojo, 
nem mais ironia se pode encontrar hoje nos amadores hipicos. 

Ali encontramos appellidos de pessoas bem conhecidas na- 
quelle tempo, como Borba, Mendonca, Meneses, Brandáo, Bar- 
reto; nomes de cargos e officios: Conde, Bispo, Alcaide, Toureiro, 
Horteláo; de logares: Granada, Lisboa, Carnide, Collares; de 
animaes, povos e pedras: Gato, Lobo, Alarve, Safira; de sinaes, 
manhas ou córes: Ruco, Fouveiro, Murzelo, Baio, Mofino. 

A proveniencia de alguns dos animaes era de Marrocos ou de 
Inglaterra. O sustento era-lIhes ministrado na conformidade das 
folhas que ainda hoje se encontram e que nos deram os nomes 
acima referidos dos habitantes das reaes cavallaricas. Nas suas 
doencas recorria-se provavelmente ao livro de alveitaria de Mestre 
Giraldo, publicado na Revista Lusitana pelo Sr. Gabricl Pereira. 
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Seguem-se ss listas : 

Cavallos: O Borba; O Mendoca; U Alesymáao; O Meneses 
ruam; O Alarue lourigado; O Gato fouveyro; O Palha ruco; 
O Atayde; O Conde; O ruco d'Azamor; O castanho d'Azamor; 
O alazam Barbudo; O Bernalldo; O outro Lopez; O Meymaáo 
craro; O Brandam; O Xeqe; O Grada; O ruco Babeca!; 
O Allcayde; O Lobo; O Cafira; O Malauer; O outro Allcayde; 
a faca Tristoa; a mula Amaral; O Gato ruam; o fouveyro de 
Caffim; a ffaca ingresa; o ffouveyro allfenado; a ffaca ruca in- 


gresa; o castanho Ata he; o ruco Ata he; a mula Secretarea; 


o outro Gato; a mula dos Farelos; a mula murzela; a ruca Qev- 
mada; O outro Palha ruco; a mula Condessa; a flaca murzela 
do princepe; o ruco Camyle; O Rodrygez; a flaca rodada jngres- 
sa; a mula baya; a ffaca Rendeyra; a mula Rybeira; o Barreto; 
a mula Monteyra; a ftaca Myranda; O Remendado que foy do 
bispo; a mula de Joana Garcia. 

Azemolas: O Toureyro; (U Doutor; O Lopez; O Doyro; 
O Prioll; O Bobadylha; O Castanho; O Medyna; O Rybeiro; 
O Sousa; O Moffino; O Sampayo; O Lisboa; O Carnyde; 
O Vicoso; O Crasto; O Ruy dellpoco; O Ortellam; O Myranda; 
O Mendez; O Seuylhano; O Colares; O Pacheco; O Arevalo; 
O Garrunylhas; O Noronha; O Castel Branco; O mu Bispo; O 
mu Guarda; a mula parda; a mula Medyna; a outra mula parda; 
a mula Godinz. 


(Torre do Tombo. — Corpo Chronologico, parte 1. mago 67, doc. 38 e 52). 
Pebro Á. DE AZEvEDO, 


IV 


Portugal num romance do seculo XVIli 


—Em um romance irlandés de aventuras, do sec. xv111, intitu- 
lado The story of Eagle-boy, figura uma crianca como nascida do 
casamento de Ricardo, filho primogenito do rei de Portugal, com 
a filha do rei da Scythia. «Au moment de la naissance de cet 
«enfant, Richard venait d'étre assassiné par son frere cadet, et la 
«veuve de Richard, la filie du roi de Scythie, était prisonnitre 


1 Agsim se chamava o cavallo do Cid 
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«dans une tour. Aussitót né, l'enfant, que son oncle voulait tuer, 
«fut enlevé par un aigle, et sa mére, gráce a un déguisement, 
«s échappa de la tour. Quant a Paigle, il donna Penfant a un des 
«chevaliers du célebre roi Arthur, c'est-a-dire au chevalier noir, 
«fils du roi de France; ce chevalier Péleva, puis l'enfant, devenu 
«homme, vengea son pere par la mort du meurtrier, et monta sur 
«le tróne de Portugal».— Revue Celtique, xxx, 323. 


Camóes e W. Warner 


Em 1586 appareceu em Londres um poema inglés intitulado 
Albion's England, escrito por WiLLiam Warner. O assunto do 
poema é mythologico, e historico, mas no fim da obra o autor 
acaba a sua tarefa com uma relacáo das viagens dos navegadores 
ingleses. Se Ovidio e Vergilio lhe suggeriram o assunto mytholo- 
gico e historico, quem o moveu a falar de viagens de descobri- 
mentos ; ()s meus leitores portugueses diráo a uma voz: Luis de 
Camóes. Náo se trata porém aqui de imitacáo servil; o autor in- 
glés quis sómente mostrar que os seus compatriotas náo ficavam 
na retaguarda. Indicaremos agora alguns exemplos de imitacio *. 

William Warner? tentou nada menos que rivalizar com o can- 
tor da linda Inés no seu episodio de Rosamunda, amada do Rei 
Henrique II e victima do ciume da sua mulher (Albion's England, 
p. 600); comtudo, em vez de cruzados de ouro, offerece-nos pa- 
tacos! Em vez de Magrico temos no poema inglés o cavalheiro 
Mandevil (Albior's England, p. 632). Ambos sáo viajantes. 


Lus., v1, 54: 


Fortissimos consocios, eu desejo 

Ha muito já de andar terras extranhas, 

Por ver mais aguas que as do Douro e Tejo, 
Varias gentes e leis, e varias manhas. 


1 (Talvez estes exemplos sejem meramente casuaes.—J. L. pe VI 

2 Citarci as paginas da reimpressio da sua obra no vol. iv dos lWorás 
E ; 
inte English poets by Alexander Chalmers, Londres, 1810. 
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Albion's England, p. 633: 


Bills of exchange, and all things els, 
Prepar'd for trauell fit, 

Vnto his friends, griew"d he would goe, 
He then imparteth it. 


Ens, va, 53: 
Já do seu Rei tomado tém licenca 
Para partir do Douro celebrado. 
Albiows England, p. 033: 


The King did giue him letters for 
Safe-conducts of the corte 
Loth him to leaue, he taketh leaue. 


Ambos apparecem na justa no tempo opportuno. 


Lus., vi, 62: 
Eis entrar um cavalleiro, que trazia 
Armas, cavallo, ao bellico servico. 
Albion's England, p. 033: 


. When mounted well, 
Both man and horse in greene, 
A knight appeard. 


Nos amores do cavalheiro Mandevil e de Elenor o autor inglés 
segue á risca os da Imperatriz Archisidea com o Principe Rogel 
5 g 


na novella hespanhola «Florisel de Niquea». 


A lealdade de Sir Alexander Seiton (Albion's England, p. 573) 
faz-nos pensar logo em Egas Moniz, mas eis aqui algumas seme- 


lhancas mais: 


A 
Lus., 1, 108: 


Agorá lhe pregunta pelas gentes 

De toda a Hesperia ultima, onde mora: 
Agora pelos povos seus vizinhos, 
Agora pelos humidos caminhos. 
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Albiows England, p. 640: 


Him often questioned this king 
Of vs, and Europ's strength. 


Lus., v, 86: 


Crés tu, que tanto Eneas e o facundo 
Ulysses, pelo mundo se estendessem. 


Lus., y, 89: 


Que por muito, e por muito que se affinem 
N'estas fabulas vás, táo bem sonhadas, 

A verdade, que eu conto nua e pura, 
Vence toda grandiloqua escriptura. 


Albion's England, p. 644: 


The lliads, and ¿Eneados, 

For texte, and truth, might veeld 
Vnto that learned Muse that should 
Manure that plentious field. 


In fiction, or in mysterie, 

To reade would lesse delight, 
Than would significantly some 
Their glorious ¡ornies wright: 
The paines of such invited pens 
Such subiect would requite. 


el LE. Li ETS 
Ouvi! que náo vereis com vás facanhas, 

3) Phantasticas, fingidas, mentirosas, 

e- Louvar os vossos, como nas extranhas 


Musas, de engrandecer-se desejosas : 

As verdadeiras vossas sáo tamanhas, 

Que excedem as sonhadas, fabulosas. 
EA, Yi, 33 


E tudo sem mentir, puras verdades. 
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Albion's England, p. 034: 
In trewer perils, and more braw 
Achieuements, than the tailes 
Of lason and Vlysses, of 
Their fabled sea-toyld sailes. 
Lus., Vit, 2: 
Este que vés, é Luso, d'onde a fama 
O nosso reino Lusitania chama. 
EA. v6.5: 
Ulysses é, o que faz a sancta casa 
A deusa, que lhe dá lingua faconda; 
Que se lá na Asia Troia insigne abrasa, 
Cá na Europa Lisboa ingente funda. 
Albion's England, p. 604: 
He (Brute), conquering this ile, his name 
Vnto his conquest gaue: 
Yorke's builder, Ebranke... 
Lus., vm, 63: 


Que toda a terra é patria para o forte. 


Albion's England, p. 036: 


. - one resolu'd 
Makes euery country his. 


Worcester (Massachussetts), Estados Unidos da America. 


Joseen be Perort. 
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VI 


Nomes do typo de «Suatorre» 


Na Revista Lusitana, vu, 67-69, estudei um processo glotto- 
logico usado no Alto-Minho na formacáo de nomes de lugares ou 
sitios, cujo typo ¿ Suatorre por so(b) a torre. 

Nas matrizes prediaes do concelho de Villa do Conde (Baixo- 
Minho) encontrei varios exemplos do mesmo processo: 

Sorrego=so o rego: freguesia de Macieira; 

Suavilla=so a villa: freguesia de Giáo; 

Subillar =so0 o villar: freguesia de Mindello ; 

Suamanga =so a manga: ibidem; 

Semoiímenta -=so moimenta: ibidem. Cír. senoute < so noute. 

Provavelmente, Soaiteiro está tambem por so o etteiro, por isso 
que no Minho olteiro soa eiteiro, e facilmente se confunde e atono 
com ai. Temos igualmente Soeíra, que, se náo é o feminino de 
Soetro, nome de homem, se explica por so a etra. 


VII 


Etymologias 

I. chédas. 

Em celtico havia *cleta, a que em irlandés antigo corres- 
pondia cliath, no sentido do latim «crates»: vid. A. Holder, 
Altceltischer Sprachschatz, s. v. 

De *cleta veio o francés claie, que tem varias significacóes, 
«canicada» e congeneres, e veio o deminutivo latino-medieval 
cletella, que Gregorio Turonense emprega neste texto adduzido 
por Holder, 1. c.: plaustra cum arietíbus, cLereLLIS el axebus 
tecla, onde se faz referencia a machinas de guerra a que os sol- 
dados se acolhiam no cérco de certa praca. 

Creio que *cleta é o etymo da palavra portuguesa cheda, 
usada de ordinario no dual: chédas. Phoneticamente, nada temos 
que objectar: c1.-> ch, como em clave-> chavez -1-> d, 
como em rota > roda. Pelo que toca á semantica, tambem me 
parece que achamos confirmacio: significando chédas as duas ta- 
boas lateraes do leito do carro de bois, que se prolongam um 
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pouco fóra, e nas quaes se fixam os estadulhos, os taipais e as 
sebes, podemos admittir que essa palavra designou primeiro a 
propria sebe ou o taipal, e depois se applicou (metonymia) ás ta- 
boas. A sebe é feita de varas de salgueiro, de castanheiro, de 
vime, etc., entrelacadas; aparenta-se pois ideologicamente muito 
bem com a clate francesa. Em vez de sebe, palavra que se usa, 
por exemplo, na Beira, diz-se no Minho canico, e na Galliza e 
Trás-os-Montes canica. No Alemtejo usa-se, com accepcáo seme- 
lIhante, o taipal, feito de taboas ou de vergas, e o espartáo, que, 
como o nome o diz, é feito de esparto. 


2. chuchar. 

De succus (náo sucus) veio “succulare > *succ lare, 
que deu regularmente * suchar, porque ccl”>ch, como em 
*roccula > *rocc la >rocha. Depois a consoante inicial foi 
assimilada á palatal seguinte, como nas palavras populares cha- 
cho > sacho, Chancha < Sancha; cfr. fr. chercher < *circare. 

A par de succus houve tambem na Lusitania sucus, d'onde 
* sucare > sugar, como é já sabido. 


3. escabichar. 
O verbo escabichar decompóe-se em es-cab-ich-ar. Formou-se 
do radical lat. capere com o suflixo -1ch-. 


4. rhinoceronte. 

O instructivo artigo que a cima se lé, do Sr. Gomes de Brito, 
fez-me pensar na etymologia de rhínoceronte, visto que em portu- 
gués do sec. xvi é rhinocerote, o que concorda com o lat. rhino- 
Ceros, -Otis, € O gr. fwéxzgm<s, -w7o. A par de rhinocerote, já 
porém no mesmo seculo ha rhiínoceronte: vid. Bluteau, que diz, 
com razáo, no seu Vocabulario, que essa pronúncia se encosta á 
hespanhola (rinoceronte: o Dicc. de la Academia cita a palavra em 
textos do sec. xv11). Podia o douto theatino acrescentar que tambem 
em italiano ha rinoceronte, já testemunhado, pelo menos, desde o 
sec. xvi (vid. o Vocabulario della Crusca, s. v.). Quanto á etvmo- 
logia, nota Bluteau que o -onte provém do «uso, que muda o incre- 
mento». De facto, o -nte nas tres linguas citadas é por analogia 
com o -nte de elephante (port.), elefante (hesp. e ital.). Assim 
como em latim se declina elephas, -ntis, (gr. ¿dégas, -vroz), assim 
os literatos imaginaram *rhinoceros, -ntis. A palavra foi de- 
certo formada na Italia, que era o foco do latinismo, e de lá veio 
para a peninsula iberica. 
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S 5. mendinho, mindinho (dedo). 

a Ao tratar do dedo minimo no seu livro intitulado Die roma- 
, nischen Namen der Kórperteile, Erlangen 1903, pp. 115-118, cita 
: Zauner o gall. mainiño, e o hesp. meñique, mas omitte as fórmas 
) portuguesas. Estas sáo várias; aqui porém só fallarei de mendinho 
. emindinho. O gallego mainiño provém de meimiño, que tambem se 
: usa, e ascende a *miniminu-, isto é, minimus -;- suff. -inus, 
Ñ como Zauner diz. O nosso mendinho-mindinho penso provir de 
, *minutinu- (isto é, minutus -.- -i¡nus), mudado em *mini- 


tinu-, *menitinu, por influencia do referido *miniminu-; 
quanto ao abrandamento do -1- em -d-, e queda do -1-, cf. vindouro 
<*venitoriu- (de venire). 


; EL. ne Y, 
VIII 
A Menina e Moga e o Hamlet 


O seguinte passo da Menina e Moca merece ser posto em con- 
frontacáo com a descripcáo táo decantada da morte de Ophelia no 
Hamlet de Shakespeare: 


«Náo tardou muito que, estando eu assi cuidando, sobre um 
verde ramo que por cima da agua se extendia, se veo pousar um 
roussinol: e comecou a cantar táo docemente, que de todo me 
levou após si o meu sentido d'ouvir. 

E elle cada vez crecia mais em seus queixumes, que parescia 
que, como cansado, queria acabar, senáo quando tornava como 
que comecava entáo. 

Triste da avezinha, que, estando-se assi queixando, náo sei como 
se cahiu morta sobre aquella agua! Cahindo por antre as ramas, 
muitas folhas cahiram tambem com ella. 

Pareceu aquello signal de pesar, naquelle arvoredo, de caso táo 
desastrado. Levava-a após si a agoa, e as folhas após ella, e qui- 
sera-a eu ir tomar; mas pola corrente que alli fazia, e pelo matto 
que d'alli pera baixo ácerca do rio logo estava, prestesmente se 
alongou da vista». 


Eis agora o trecho do Hamlet: 


There is a Willow growes aslant a Brooke, 
That shewes his hore leaues in the glassie streame: 
There with fantasticke Garlands did she come, 
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Of Crow-flowers, Nettles, Daysies, and long Purples, 
That liberall Shepheards giue a grosser name; 

But our cold Maids doe Dead Mens Fingers call them: 
There on the pendant boughes, her Coronet weeds 
Clambring to hang; an enuious sliuer broke, 

When downe the weedy Trophies, and her selfe, 
Fell in the weeping Brooke, her cloathes spred wide, 
And Mermaid-like, a while they bore her up, 

Which time she chaunted snatches of old tunes, 

As one incapable of her owne distresse, 

Or like a creature Natiue, and indued 

Vnto that Element; but long it could not be, 

Till that her garments, heauy with her drinke, 

PuYd the poore wretch from her melodious buy, 

To muddy death. 


Shakespeare esquece a corrente! 
Worcester (Massachusetts) Estados Unidos. 
JosephH DE Perorr. 
IX 


Notas a uma poesia de D. Juan Garcia de Guilhade 


Na poesia n.” 37 do Cancioneiro da Vaticana, p. 21, ed. de 
Monaci, lé-se este verso numa poesia de D. Juáo Garcia de Gui- 
lhade, trovador galleco-portugués do seculo xm: comout:s arloltas 
utue na raco. Na sua edicáo do Cancioneiro da Ajuda, onde 
esta poesia tambem vem, interpretou assim o verso a Sr.* D, Ca- 
rolina Michaélis, p. 884: «Come outras arrllotas * vivem na ra- 
con (?)», licáo igualmente adoptada pelo Dr. Nobiling na edicáo que 
fez das poesias de Guilhade * (com excepcio de come, a que pre- 
feriu con"). Evidentemente racon náo faz sentido. Visto que O 
poeta está fallando sarcasticamente de duas donzellas que, em 
em vez de boas accóes que podiam praticar, se metteram freiras, 
entendo que a frase na racon significa «na oracío», e está pols 
por na 'racon, licáo que prefiro a 1Moracon. A graphia na “racon 


1 Talvez possa traduzir-se por «ociosas». 
2 Erlangen 1907, p. 35. 
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náo é mais violenta que querría 'sandecer, coita 'ndurar, etc., 
que se léem naquelle Cancionetro (p. 194) 142, 211). 

Na mesma poesia os vv. 291 e 292 acabam em identica pala- 
vra: alguen. Á Sr.* D. Carolina Michaélis occorre que os dois 
versos possam estar viciados. Nobiling. p. 35, pergunta se alguen 
estará por al ren. Gassner, no £tteratublatt f. germ. u. rom. 
Phil., 1910, col. 114-115, propóe sem fundamento a ren. Lang, 
na Zs. f. rom. Phal., xxxu, 397, contorce-se em volta do verso, 
sem resolver nada. Se attendermos a que na cobla 2.* o pocta 
diz: 

Mays eu por alguen ja mort' ey de prender 
que non vej”, ec moyro por alguen vecr, 


e que na 3.* tem: 


Que farey, coytado ? Moyro por alguen 
que non vej', e moyro por veer alguen, 


chegámos á conclusáo que alguen está propositadamente nos dois 
versos, pois que o poeta repete nelles o que havia dito nos antece- 
dentes. Náo é a presente puesia a unica dos Cancioneiros em que 
apparecem rimas assim. 


X 
Esp. port. «mecha» 


On sait que le grec puta veut dire «morve, pituite, viscosité», 
mais aussi «champignon qui vient a la méche des lampes». Mar- 
tial sSest servi d'un lat. myxus «lumignon, méche ou bec de 
lampe». 

Depuis longtemps on est parti de yiú¿z pour expliquer le v. fr. 
mesche, fr. méche, esp. port. mecha «meche». L'idée «meche» vient 
de «morve, etc.»; cf. fr. moucheron et son primitif latin múccus 
(class. miicus) «morve, etc». 

Depuis longtemps aussi on est parti de pú¿z, «fruits du sebes- 
tier», ainsi nommés á cause de leur chair visqueuse, et qui ressem- 
blent a des prunes, pour expliquer le port. ameixa «prune» (Egui- 
las y Yanguas, Glosario Etimologico, etc., copié par Kórting, 
3* edition, art. 6430), et Madame C. Michaélis de Vasconcellos 
a insisté de nouveau sur cette étymologie dans la Revista Lusitana, 
XI, 3850. 
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Or une chose est claire: c'est que si Pon accepte púéa > lat, 
myxa > port. (a)meixa, on ne peut en méme temps avouer uyia > 
lat. myxa > port. mecha, comme semblent le faire Kórting 
(art. 6429, 6430) et Madame de Vasconcellos. 

Disons que lP'étymologie d'amexa par puza a des chances d'étre 
la bonne (cf. lat. piscem > * pecse > port. perxe). 11 faut comparer 
au port. ameixa divers noms du prunus cerasus caproniana dans 
les dialectes du nord de la France (Rolland, Flore Pop., v, 353). 
Le type primitif du nom du fruit serait représenté par meche dans 
Aisne (myxa > * mesca > méche); améche de Domfront, amegh' 
du Bessin montrerait, comme le port. ameixa, une prothese 
Yun a. On dit aussi dans l'Aisne cerise de méche par suite, 
peut-étre d'une confusion avec méche en d'autres sens; de la 
comme noms du fruit deméche (Mayenne), douméche, dumeche (Me 
et Vilaine). Enfin, dans le picard cherisier de messe, nom de P'ar- 
bre, il semble qu'on ait myxa sans la métathese. 

Revenons au port. mecha «méche» et notons que l'explication 
qu'on cherche doit étre bonne pour P'esp. mecha de méme signifi- 
cation. Je propose *mjyxúla. * Myxiúla > *mesc| olla > port. me- 
cha présente toutes les garanties; on comparera l'esp. et port. 
macho (< lat. máscuúlús). 

Il est évident que l'esp. mecha «méche» doit étre distingué de 
Vesp. mecha «lardon» qui se rattache au verbe mechar «larder» 


du lat. misculare. 


Université de Leeds 23 juin, 1910. 
PauL BarbreEr Fips. 


XI 


Dois passos do «Lyma» 


No Lyma de Diogo Bernardes (sirvo-me da ed. de 1396, que 
¿a 1.2, fl. 184 v., diz o poeta, em uma carta a D. Goncalo Cout!- 
nho, o qual estava ao tempo numa quinta : 


Ahy viueis em fim sem cerimonia, 
E ledes (sem estoruo) hum dia todo, 
Sem vos ser necessaria Sellidonia. 


Que quer dizer o terceiro verso ? Supponho que a ultima pala- 
vra se deve escrever celidonia, que significa «pedra .. que se acha 
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no ventre das andorinhas novas», segundo Bluteau, Vocabul., s. v., 
crenca que já vem da antiguidade: lapilli chelidonid em Plinio, 
Nat. Hist., XL, $ 203 (ed. de Detlefsen). A palavra celidonia é de 
origem litteraria (medica), e d'ella se vé que a crenca o é tambem. 
O nosso povo tem para si que a pedra d'andorimha serve náo só 
para as andorinhas abrirem os olhos aos filhos ', mas para lhes 
restituirem a vista, quando alguem os cega nos ninhos, e para 
curar nos proprios homens as molestias oculares ?. D'aqui o decla- 
rar Diogo Bernardes que o seu amigo náo precisava de pedra de 
andorinha para ler, porque tinha boa vista. Em todo o caso a 
celidonia entra nos versos, mais por causa de necessidade ritmica, 
do que por exigencias da logica. 


Na mesma carta, fazendo o elogio da vida rustica, prosegue o 
poeta: 


Ahy, náo da ribeira, mas do mato, 
Vos trazem perdigóes, e laparinhos, 
O cabrito de mama, o tenro pato. 


Perdigócs, laparos e cabritos em ribeiras, quer se entenda por 
estas palavras a agoa, quer as margens, náo seriam concepcáo 
muito poetica no caso presente. A incongruencia desapparece, 
porém, escrevendo-se Ribeira com Re, pois Bernardes tem em mente 
a Ribeira de Lisboa, que de todos os tempos foi mercado céle- 
bre *. Comprehende-se agora o contraste que elle estabeleceu entre 
mandar o seu amigo comprar os comestiveis na praca, ou virem- 
lhe .fresquinhos do mato. 


APA 


! Vid. as minhas Trad. Pop. de Portugal, * 218. 
2 Vide Consiglieri Pedroso, Trad. Pop., vu, Varia, 3 471. 
3 Cf. Julio de Castilho, A Ribeira de Lisboa, 1893, p. 191 sgs. 
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CHRONICA 


Sociedade internacional de dialectologia romanica.— Nos fins 
do anno de 1907 um grupo de dialectologos romanicos pensou em 
reunir quantos, nos diversos paises, fazido estudo especial das fa- 
las locaes, no louvavel intento de, pelos esforcos combinados de 
todos, salvarem da total ruina, que cada vez mais os ameaca, Os 
dialectos romanicos existentes, avassalados pelas linguas oficiaes, 
recolhendo náo só o seu vocabulario e variados modos de dizer, 
como tambem as suas poesias e mais material folklorico. Logo na 
primavera seguinte, uma commissáo, composta de romanistas de 
todos os paises, publicou um manifesto no qual se convidava para 
tomarem parte na nova Sociedade internacional de dialectologia 
romanica aquelles, especialistas ou náo, a quem os estudos diale- 
ctaes mereciam simpathia. O apelo foi ouvido, correndo logo a 
alistar-se na nova sociedade quantos tomavam a peito o assunto 
que ella se propunha estudar ; eleva-se hoje o seu numero a cérca 
de 300 membros, figurando entre elles nomes de reputacáo uni- 
versal em questóes de linguistica. 

Que o alvo tem sido atingido, ahi estáo a atestá-lo plenamente 
os seus orgáos de publicidade, o Bulletin de dialectotogie romane e 
a Revue, nos quaes a filologia é versada com toda a competen- 
cia, porquanto cada especialista tomou a seu cargo os dialectos do 
país a que pertence. 

Compreende cada numero do Bulletin um artigo referente á 
dialectologia, critica dos livros publicados que tém por objecto a 
filologia, cronica sobre o estado da sociedade, e finalmente noticia 
desenvoivida das publicacóes (livros ou artigos) de assuntos lin- 
guisticos e especialmente dialectal. Até hoje os artigos, que sáo 
escritos, em inglés, allemáo e lingoas neo-latinas, versam a inves- 
tigacáo e historia dos dialectos em territorio romanico; os judeus 
espanhoes do oriente e a sua lingoa; geografia linguistica; hesita 
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cóes e limites dos erros na violacío fonetica e investigacio lin- 
guistica. 

A Repue, nos seis numeros publicados, tem tratado os seguin- 
tes assuntos: n.” 1.% Literatura popular dos Vosges—Notas va- 
rias—O perfeito dos verbos em -ar em antigo aragonés — 
Annuario critico (o dominio gascáo), critica literaria restrospectiva 
até 1907; 1.” 2: Estudo sobre o espanhol novó-mexicano — Notas 
italianas centro-meridionaes — Miscellanea (o lat. dác tvylus e seus 
derivados populares — Mallorca): n.” 3-4: Estudos sobre o espa- 
nhol novo-mexicano — Fonetica e morfologia de documentos na 
antiga lingoa de Malhorca —Miscellanea (apontamentos sobre o 
dialecto de Scanno nos Abruzos— Notas etimologicas— Relacóes 
entre as lingoas europeias e americanas) —Critica literaria—Annua- 
rio critico — Os Judeus de Levante; n.” 5 e 6: Fonetica e morfo- 
logia de documentos na antiga lingoa de Malhorca — Os sufixos 
em rumeno-—— Um exemplo de seleccáo morfologica: o indicativo 
presente de facere no gascáo de Landes — Miscellanea (respigos 
vénetos — passagem de r |- cs >8s-—- cs e vice-versa em diale- 
ctos logudoreses — portugués-brasiliano delxe eu ver) — Critica 
Annuario critico. 

Encarecer a importancia d'esta sociedade e dos seus orgáos de 
publicidade é perfeitamente escusado: impde-se por si mesma. Só 
quem desconhecer quanto vale perante a sciencia todo o material 
folclórico e quantos problemas, quer linguisticos, quer ethnologi- 
cos, encontráo nelle a. sua solucáo, deixará de apreciar e reconhe- 
cer os merecimentos de taes publicacóes. 


J. J. Nunes. 


Chronique étymologique des langues romanes. — Depuis quel- 
ques années la science étymologique a fait de rapides progres 
dans le domaine deslangues romanes. Les résultats des recherches, 
faites par un tres grand nombre de savants, sur les origines du vo- 
cabulaire roman, sont malheureusement dispersés dans des revues, 
déja nombreuses, dans les glossaires qui accompagnent les édi- 
tions critiques d'anciens textes, dans les dictionnaires étymologi- 
ques, dans d'autres ouvrages dont le nombre va toujours augmen- 
tant. 

D'autre part, aucun ouvrage da référence ne s'est proposé de 
noter, a mesure quíils paraissent, tant les résultats acquis en ma- 
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tiere d'étymologie romane que les hypotheses quelquefois fru- 
ctueuses auxquelles a donné lieu l'étude du vocabulaire roman. 
Et cependant le temps est venu, nous semble-t-il, de créer pour 
le savant un moyen de se mettre, le plus promptement possible, 
au courant de ce qui a été fait dans cet ordre de recherches; s'il 
s'occupe d'étymologie lui-méme, il est évident qu'il lui importe de 
savoir tout ce qui a été dit sur le probleme spécial qui, á un mo- 
ment donné, concentre son attention; s'il ne s'en occupe pas, il 
veut pour le moins constater les résultats auxquels on a abouti. 

La Société Internationale de Dialectologie Romane* se pro- 
pose d'enregistrer dans sa Revue, d'une facon sommaire, les résul- 
tats de toutes les recherches ¿tymologiques qui concernent les lan- 
gues romanes et qui ne sont pas d'un intérét purement local, et de 
tenir le registre au courant de tout ce qui se publiera a l'avenir. 

C'est dans le but de faciliter cette táche que les soussignés, 
s'adressant á tous les savants qui s*occupent de philologie romane, 
aux éditeurs et rédacteurs des revues, les prient instamment de 
bien vouloir contribuer au succés de cette entreprise, en envoyant, 
aussitót que possible apres la publication, un exemplaire de tout 
ouvrage d'intérét étymologique (traítés spéciaux, glossajres, mélan- 
ges), vu s'il s'agit d'articles de revue, le numéro de la revue ou un 
tirage a part de Particle, au Secrétatre de la Société Internationale 
de Dialectologie Romane, Richard Wagnerstrasse 43, Halle a. S. 
(Allemagne). 

P. Barbier fils, Leeds. 
Bb. Schádel, Halle a. $. 


1 Redacteurs: C. Salvioni, L. Gauchat, A. Doutrepont, A. Rivard, J. An- 
glade, A. M* Alcover, J. Jud, R. Menéndez Pidal, J. Leite de Vasconcellos, O. 
Nobiling, M. G. Bartoli, B, Schiidel, E. Staafl, J. Geddes. 

Publications : Revue de Dialectologie Romane et Bulletin de Dialectologie 
Romane (depuis Janvier 10009).— Cotisation annuelle: membres actifs 25 frs. 
(recoivent toutes les publications), membres adhérents 10 frs. (recoivent le 
Bulletin). Les publications de la Société ne sont livrées au commerce qua des 
prix fortement augmentés. 

Priére d'adresser les adhésions et cotisations au Secretariat, Halle a. 5. 


(Allemagne), Richard Wagnerstrasse 43. 

La Société rend compte de tous les ouvrages rentrant dans son cadre 
dont un exemplaire est envoyé au Sécrétariat. Les titres des ouvrages seront 
signalés dans la Bibliographie de la Société. 
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—Dialecto rio-grandense, estudo por Joaquim Gomes de Cam- 
pos Junior, Pelotas 1900, 16 pag. 


—Difficuldades da lingua portuguesa, por M. Said Ali. Rio 
de Janeiro 1908. 


Elementos de gramática histórica gallega, por D. Vicente 
García de Diego, Burgos 1909, 200 pag. Preco, Ó pesetas. 


—Cantos Populares Portugueses, de Antonio Thomis Pires, 
vol. 11, Elvas 1gog. Está em publicacio o vol. 1v. 


— No Literaturblat f. germ. u. rom. Philolog., 1910, col. 111- 
118, insere Gassner uma noticia de dois opusculos de Nobiling: 
Cantigas de Guilhade, e Introduccáo 4 mais antiga poesia portu- 
guesa, os quaes louva, como-é natural, juntando observacóes, nem 
todas porem acceitaveis.—* Lamacar por lamacal tem pouca de- 
fesa, porque no onomastico antigo e moderno ha sempre -al, e 
porque a rima de -ar com -al náo é cousa estranha; lamacal for- 
mou-se já em portugués. Mudar mao mal em mal pesar é arbitra- 
rio. As emendas do vingar e vencudas son muyto nada as justifica !. 
Colhér explica-se sufficientemente por *colligére (*colliére; 


1 Esta ultima frase é da poesia n.? 15 de Guilhade, na optima ed. de No- 
biling. A vengudas appós este autor entre parenthesis uma interrogacáo dubi- 
tativa, mas julgo-a injustificada, pois nos vv. 5 e 11 diz o poeta que certa moca 
venceu em formusura muitas outras, e no v. 15 repete na voz passiva a mesma 
idéa: de parecer todas vengudas son. 
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cf. mulher). O port. nulho: tenho-o como de origem provencal. 
Os pronomes noutro, nesse, mum, etc., já ha muito os tinha expli- 
cado o sr. Epiphanio Dias: vid. Gram. port., $ 71. A forma sodes 
tambem eu a havia explicado em 1882 no meu Dialecto miran- 
dés, p. 24. Acérca de racon, vid. supra, pag. 140. Ás hypothe- 
ses que já ha sobre a origem de morrer, a que o crítico allude, 
juntarei mais uma: de moréris vinha regularmente morres; esta 
fórma provocava morre, morrem, morreis, e depois morro, mor- 


PCemos, Morrer. 


-Na Zeitschrift f. germ. u. rom. Philol., xxxut, 632-633, vem 
uma noticia critica de Herzog acérca da parte 2.* de Die Sprache 
des Kónigs Denis von Portugal, de Gassner. 


S.L. DE VO 








